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LA INDEMNIZACIÓN ALEMANA 

Proyecto de un empréstito 
interrtacional 

, — • » — • . ' • . — -

¿Vo mará parte en él E^Qpafia? 

IHJtt^lUlA 

F i j a r l a c u a n t í a y l a e f o r m a s d e . 

p i t e o d e l a i n d e r a n i z a d ó n a l e m a n a , 

aooaiatM a m ó l o s d e l a s d e u d a s «ai t re 

k s a E a d o s y d e t e r m i n a r e l m e j o r noe-

dSo d e m o v i l i z a r l o s t í t u l o s d e c r é d i t o 

( ^ A t e n a n i a e n t r e g u e ; h e a h í t r e s p n > 

I d c t e w q o e p reocu i»an a l o s e s t a d i s t a s 

y finaaaocs d e l a E n t e n t e y ^ u s a t a n 

a h o n d a n t e s ( f o q n i s i c i o o e s , p l a n e s y p o ­

l é m i c a s . 

E n l a P r e n s a e x t r a n j e r a s e i n s e r t a n 

s o i s e e s t o s t e m a s d i v a g a c i o n e s f a n -

tíOáam, v e r d a d e r a s e n o r m i d a d e s , q u e 

d « s o c l e » t a n a l a o p i n i ó n p ú b l i c a y c o o r 

f u m h » a n n a l l e c t o r p r e v e n i d o . 

P e r i ó d i c o s s e r i o s d i s c u r r e n f o r m a l -

iMnite a c e r c a d e l a p o ^ b i l i d a d d e cor 

b r a r a A l e m a n i a c i e n t o s de^ m i e s d e 

mi l loneB, y d e e m i t i r , a b a s é efe e s t a 

h i p o t é t i c a c o b r a n z a , u n e m p r « ^ t i t o in­

t e r n a c i o n a l m o n s t r u o , d e u n c e n t e n a r 

d e imHiares d e m i l l o n e s , p o r l o m e n o s . 

L o s l i o m b r e s r e f l ex ivos y c o m p e t e n ­

t e s s o n m á s m o d e r a d o s e n su» c á l c u l o s 

y c o m p r e n d e n l a s d i f i c u l t a d e s d e e n ­

c o n t r a r d i n e r o a j e n o p a r a m o v i l i z a r , 

m e d i a n t e o p e r a c i o n e s d e d e s c u e n t o y 

a n í t ó p o s , a n é d i t o s d e s u m a s c u a n t i o ­

s a s y d e s o l v e n c i a d u d o s a . P e r o a t o ­

d o s k » i n t e r e s a d o s e n e l r e p a r t o d e los 

t í t u l o s a l e m a n e s a g r a d a l a i d e a d e 

. q u e e l p r ó j i m o l e s a y u d e a h a c e r e f e c ­

t i v o e n e i a c t o e l v a l o r q u e e n d i c h o s 

t í t u l o s s e e s t a m p e . Y , as í , e l p r o y e c t e ; 

d e « n g r a n e m p r é s t i t o i n t e r a a c i o n a l 

c o n e s e o b j e t o v a a s e r , s e g u r a m e n t e , 

s o m e t i d o a l a c o n s i d e r a c i ó n d é l a s n a -

d o o e s n c n t r a t e s con e l r e q u e r i m i e n t o 

d e c o n t r i b u i r a é l . ^ i 

L a C o n f e i s n c i a i o i t f rmadona l d e l oo-

- J n e r c i o , c e l e b r a d a e n P a r í s , h a e m i t i d o 

el v o t o d e q u e l a C o m i s i ó n d e R e p a r a -

*• c i e n e s i n v i t e a l a s n a d o n e s firmantes 

' d e l T r a t a d o d e V e r s a l l e s , y a l a s q u e 

h i ^ o e e a d h i r i e r a n a l a L i g a i n t e r n a ­

c i o n a l fxjr él c r e a d a , a f a r i l i t a r e n s u s 

m e r c a d o s r e s p e c t i v o s l a c o l o c a c i ó n y 

l a n e g o c i a d ó n d e l o s b o n o s c a o q u e e l 

G o b i e r n o , a d e m á n c n t e e g u e a d i d i a C o ­

m i s i ó n . C o n i m a s u o t r a s p a l a b r a s , y 

. e n u n a u o t r a f o r m a , d e 1Q q u é s e t r a ­

t a e s , e e n d l l a m e n t e , d e q u e los E s t a ­

d o s n e u t r o s p r e s t e n su d i n e r o a l o s q u e 

fueron a l i g e r a n t e s . Y s i l oe E s t a d o s 

r . e u t r a l e s s o n d e l o s q u e s e h a n a p r e s u ­

r a d o a i n g r e s a r e n l a S o d e S a S d e Tas 

M a d o n e s , e l r e q u e r i m i e n t o q u e e e les 

l l a g a , s e r á c o n m i n a t o r i o , p u e s a l g u n a 

o b l i g a d ó n , a l g u n a c a r g a , h a n d e i r 

a n f j a s a l a C3.1idad d e a s o d a d o e n t a n 

ii l ta y p o d e r o s a C o m p a ñ í a . E s p a ñ a , 

pu'es, q u e t a n t a p r i s a s e d i o en i n c o r - ' 

p o r a n s e a l a L i g a d e l o s b e l i g e r a n t e s 

v i c t o r i o s o s , n o p o d r á e x c u s a r s e a h o r a 

d e p a r t i d p a r e n l á c a r g a d e l p r é s t a m o , 

sprn?;ja.nte a u n d i v i d e n d o p a s i v o . 

D e s d e l u e g o , y c o m o o t r a s v e c e s h e ­

m o s a u g u r a d o , e l p r é s t a m o a F r a n d a 

d e 4 5 5 m i l l o n e s d e p e s e t a s s e o o n s o l i -

, d a r á ; y e s t a o p e r a d ó n e s p r o b a b l e s e 

rea l i ce c o n el e n d o s o d e o b l i g a d o n e s 

d e v e n d m i e n i t o a l a r g a f o c h a , y d e l i -

q o i d a b i l i d a d o p é r d i d a . Y m e n o s m a l 

si l a c u a n t í a d e l a c a r g a q u e s e n o s 

a s i g n e n o e x c e d e d e l a Buroa y^^ p r e s -

. t a d a . E s t a p o s i c i ó n , s i q u i e r a , e s l a q u e 

d e b e m o s d e f e n d e r t o d o s los e s p a ñ o l e s 

a u n a ; y b u e n i n d i c i o d e q u e as i l o cii-

t e í i d e r á l a c ^ i n i ó n p ú b l i c a e s l a u n a n i ­

m i d a d c o n q u e l a P r e n s a r e p r u e b a l a 

d e s e r d ó n d e l d i n e r o n a d o n a l . 

E n l a C o n f e r e n d a i n t e m a c i c m a l d e 

B r u s e l a s , p r o y e c t a d a p a r a l o s p r i m e r o s 
d í a s d e j u l i o , b a j o l o s a u s p i d o s d e l a 

y S o d e d a d d e l a s Na ic iones , y p a r a l a 

c u a l h a d e s i g n a d o e l G o b i e r n o e s p a ñ o l 
c o m o r e p r e s e n t a n t e s s u y o s a los seño^ 

' res m a r q u é s d e C o r t i n a , A r g u e l l e s , 

í^ubsecre tar io d e H a d e n d a , y F i g u e r a s , 

d i r e c t o r g e n e r a l d e l B a n c o d e B i l b a o , 
• ' 'I a s u n t o c u l m i n a n t e d e s u v a s t o p r o -

; g r a m a s e r á el d e l a m o v i l i z a d ó n d e l a 
i n d e m n i z a d ó n a l e m a n a . 

Todos nacionalis^s 
' • • • 

* El Tratado es tan desfavorable epmo 
la guerra civih 

C O N S T A N H N 0 P L A , 2.—JSl g r a o V u 
tík h a rsnUnefeiclb a c o m l » t i r el oiDvi-
m i e n t o n««i<KDa&ta, dealaf^saáo q u * el 
Trataidio «s t a n (liesfavioivJale & TuJCfuía 

I qtje é s t a o o tíene n u d a <iue p e r d e r o o ^ la 
p o d í a s e r a d u d d o c o m o u n r e f u e r z o g u e r r a c í v ü . i — 

oonsidarabie en tan legitima ^cas^lLos guboramenta/es (¡ertotakoB 
5 J í ^ ° ' ^1 G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o } C O N S T A N T L N O P I A . 2 — 1 ^ ftiWzas 
s e m a n t i e n e d i s c r e t a m e n t e a p a r t a d o d e nac iona l í s lwi l levan P»" todaa p a r t e » w á u 
t o d a c o m b i n a d ó n finandera u r d i d a t a j a a la» tTojpaB jfahamaaiei i takl». 0<«3pa 
p o r s u s a n t i g u o s s o c i o s . E n v í a B U r e - : foa B o u r o u y a y A d a h a k a r . Se aprozimíKa 
p r e s c n t a d ó n a l a s c o n f e r e n c i a s q u e é s - !«• J«™,<i y ^ s o r i ' y a dMefia^ d» la, cos ta l u r 
t o s c e l e b r a n y s e p r o p o n e e n v i a r l l t a m - * " S*'"^ ^^™«* ^ * ^ ' " ^ ^ M á n m « ^ 
b i e n a l a r e u n i ó n d e B r u s e l a s ; p e r o l l\ueV0 paríídO 
s ó l o p-sra e s t a r a l a e s c u c h a y e n t e r a r í C O N S T A N T I N O P L A , 31 .—Se h a g « u 
s e . y s i f u e r a m « i e s t e r , p o n e r d v e t o , I *^"^=^ u n a ©ádsión en ed p a r t i d o g u i e n 

c o m o s ú p e r a c r e e d o r . L a ñ n a n z a y a n -
rqu i e x i g e a E u r o p a r e e m b o l s o s , y r e p u ­
d i a c u a l q u i e r p r o y e c t o d e n u e v o s d c s -
e m b o í s o e d e s u p a r t e . 

E n e s t a a c t i t u d E s p a ñ a d e b e a p o ­
y a r s e , n a t u r a l m e n t e , c o n l a s r e s e r v a s 
q u e s u m o d e s t i a le i m p o n e . 

BiiSióD de OLASCOAGA 
B i l b a o , 3 0 d e m a y o . 

* * *" L A " V I D A G A R A 

namf in t a l l iheral . 
A l g u n o s diaidienfteis mcíy i» f l iyen t6« feém 

comstatjuído u n nn«vo pa r t i do á e n ¿ a K | j a 
do «Naolorsalázatistas modiesiados». 

D E PORTUGAL 

Asaltantes condenados 

Baja un 30 poi 100,.. en 
el Brasil 

R I O J A N E I R O , I . — M e r c e d a l a s 
m e d i d a s , a d o p t a d a s p o r e l G o b i e r n o , 
s e v a c o n s i g u i e n d o el a b a r a t a m i e n t o d e 
l a v i d a . 

L o s a r t í c u l o s d e p r i m e r a n e c e s i d a d 
s e h a n r e d u d d o e n m á s d e u n 3 0 p o r 
100 , h a c i é n d o s e m á s l l e v a d e r a l a e x i s -
t e n d a d e l a s c l a s e s p r o l e t a r i a s . 

Í J S n O A , 2 . — ^ n E v o r a h a tsarttmaéo 
l a v i s t a de l a (Saíuaa c o n t r a 3 1 caim.^1^05 
q u e a s a t a n o n v a r i a s propriedadss. 

¡ijvios h ü n s ido c o n d e n ' ' ' * ^ a p e o a i * q u e 
osc i l an e-ntrie dos y catoonce a ñ o s •db pTi-
nión-

"IJA^G. T. Y ESPASA 

detenidos en libertad 
LISBOA, 2—Acc^odieado a l o s ásKx^ 

m a n i f e s t a d o s por él nimistiro d e B e p a ñ a 
(SO, Lisboa, eil preíJxiente dol C o o i a ^ h a 
o rdenado qufi s e a n pu&stos en libertsad ]as 
dtílcyaííos ''Úb l a (k»jfcd*a.c6án »CteFÍ!i'ái 
del T r a b a j o p o r t u g u e s a , q u e recientSBáetí. 
fe? fueron a l a Ijegacjóii die S s p a i i a pr&-
s e n t a d o e n ^ l a ^¡n docmneíato i m p i d e * 
d&nte. 

DE «L'OSSERVATORE) 

El virus revolucionario 
L'Osseraattíre Romano p u b l i c a u n 

a r t í c u l o i n t e r e s a n t í s i m o e x p o n i e n d o l a 
a c t u a l s i t u a c i ó n d e I t a l i a . P r e d o m i n a n 
e n el c u a d r o q u e p r e s e n t a e l a r t i c u l i s t a 
los c o l o r e s s o m b r í o s y l o s t r a z o s d u ­
r o s ; a c a » S ~ p o r e s t o m i s m o , l e y e n d o a 
e se a r t i c u l ó , h a n s u r g i d o a n t e n u e s t r o s 
o j o s e s c e n a s y e p i s o d i o s d e l a v i d a e s ­
p a ñ o l a . T a l vez a e s t ? a r t í c u l o d e d i ­
q u e m o s m á s d e t c ü i d o c o m e n t a r i o ; p o r 

nes de todos Jos cojores qu« trnmmmt». 
m í ^ t e n i «a t o m a n BÍquiera < i H S 

T o d o ciia'oto vanamos, «QUmeraffido "OCUT 
HriD lOía/J.ti'Cia.riietólfe c o m o c a o s e c u ó i i d ^ - d e 

perverbi<m, y si áé u n a p a r t e ía^ta coo r , 
dmiaíáón •fin los a a a t o s , dio i a otra,, fal ta 
coord inac ióa o n la defensa. Se vive a l d ía , 

s i n idieci.il • un lirsaJiídad. 

N a SÉ presenifea t n a l«í), Cu Ja cua l a o 

Los yanquis no reconocen al Gobierno de Huerta 
mmmmmmammmtmimtmmmmmmmmmmmmmmmmmMmamimmmmmmmiKmHmm 

Kl Senado francé» aprueba los impuesto 
S e oo'risiciera terminada la huelga en Valenoia 

^ TO 1 T ^ * ^ MADRID.—Segfln una n o t a oficiosa de la Comisarla d e Abaatecimientoe, es te afio será buena la cosa-
a n ^ ñ i í e s ^ - T F ^ í ^ ^ ^ * ^ ' ^ * ? " 1 ^ ^í ^ ^ ' " ^ ' ^ y^ .mejorando p a u l a t i n a m e n t e . - H a s t a ahora no hay acuerdo en l a ÍMi*ie. é» 
^ ^ ^ ^ 1 r. " ^^^^^ J™'" '^ 1* bandera el P r ínc ipe de As tu r i a s . — Se h a repe t ido con gran éx i to e n ^ l R ^ i i„ ^ ^ . 
tac ién d«l «Corpus en 1570>. - Ayer qued6 finnoda ¡ . combinación d „ gobernadores, q ^ a l c S z a ' a o n ^ p ^ L *= ' ' T c ^ ^ ; -
AGITACTOV cjrKTriTr^ATTcm. „ ci6n de los coní l ic tc í do Pefiarroya y Puer t td lano. provincui . S,OHU. 

á ^ i ^ A J ^ 9 ^ F ^ ^ ~ ^ ^ '''* '"«s'^*'*^ ''« ^ " - " ^ "'' -^ fábr icas ^ celuloide. - 1*6 meta 'a rw-cos de E-idal<«,« „ U.. 
áespojeros del Macelo d e e s t a capi ta l , al pa ro ( E . r c e í o n a ) . Ha h e c h r ^ c p J o s i é n o t ro pe ta rdo . - ^ , ? a , l a n a s e Í « . T u d « 4 Í r 
OTPAq MnTTPTAc rr^^'' « " <=! puer to , y como consecuencia, t e r m i n a r S e; pero genera! (Valencin) . - t -u .uaa ra e i . 
c o m i m ^ i ; r T . ~ , ^ o" panade ro procesada» por ^c;^doI• pan en malas condiciones (Scvilin). - K! canflicto de los f*r,-.áf.r*«. 
conjura<lo ( J e r e . ) . - Se h a inaugurado el pan tano <Alíon.o XIII> (Murc ia ) . - E n el acx,ra^ado < R o m a / h X n „ « r e c e w S « 
_ - _ _ _ . „ honor de la co!on-.a i t a l i ana (Barce lona) . "« " " « recepcwn «u 

^ ^ í \ y ü * - , i^ ~^'t ^ " " « * ^ " <̂ * senadoras que debía inform.nr acerca de Méjico opina que no debe r e c o n c e e r a i - • ! 
nuevo Gobierno (Wash ing ton) . --- M. i lenkin. ca,tói;co, h a d imi t ido ia c a r t e r a d^I In t e r io r I * TO<!tit«r,> «I. ^r,., T 
a éate «1 señor Wouters , d ipu tado por Lovaina fBniHéliL,1. - - El RÍV„„HÍ, S , L ° ; i ! , / ^ T . : , J f . i " . ' _ ^"''^^ "'• ' ^ ' ^ ^ vlaspar. 
votos con t r a cinco (Par t s ) . — ] 
abstención de toda p ropaganda 
con el min i s t ro checoe3lov?x-.o Benss u« 'nc!res) . — Se hab la de una nueva cri.sis, diespu«3 de la Conferencia de S p a " " ( a m I 3 ! 

FRANCIA BÉLGICA 

Se aprueban hsRENKiN DIMITE 
impuestos • '«!;°SL'ÍÍ,L~''V"<>«" .•̂ ••,'i-

I /oerioi». sei ior R r n b í n h a iírs<scT)ta.do .a 
. o <i'iim»ion. 

P..\J;11B, 2—^Ea ía, ecsión de e : l» tor- ¡ M . Ren l i in s e r á !",Ti*.titní(1o rxíi' M J a s -
áíj í ia c o n t i n u a d o j a di.wusiú'n, d«! presu- pa r , a quiím sucotíerá M . Wouüjeir» d ' O p ü n 
puesto_ de .'Vgriciultura. M . i í a u r i c e tcr , d i p u - s d o p a r Lova ipn .Ta'íspar con 
JíotBohi);<i p r sco . i ' z a d e r l a s reformas' re- 8e!íva,rá d e sus a t r i b u c i o n e s ÍCKÍO I'O qW 
la4ivae a las car.vei-ias d* cabíJioK. ee refiere a r fpa rac ionee v dañoB de ' m -

M . Queui l fe , gubseoreíí^rio d e Es tado m a . 
de Vfli Agi icu i ta i ra , r e s p o n d e q u e la« C o j « L a crisie q u e 3,caba d e proclutarBia 
njiMOTies comptt<sD.bes eatudiajban e] pro- — é . t x «L'In<Ie>!:ieiHl?nce» b e l g a — no dc-
ywto , de roo rgan izac ión del rógimen dte hiLi'ta e l D¡rÍ!n€Íp,)o dc-l GobiüTfi,,, J2 miórt 
ca.nreras. , , . _ Recki i i es ars, (••) par t ido, c a ^ ' ó ü o xi^o di-

ho vuelve a l i 's cibcstiones p u n r m e n l e \>ii puni ía ' !* ,\*i ,jste! p r inc í . ' j i a v 'u-!* 
a g r í c o l a . Se. d i scu to u a a e ta rmeuda ele d e l G^ibinete p u r q u e no e s t á ' « « ' a c u e r d o 
v a n d o d e 15 ai 83 mil lones ios créditos ooni eus cojiegas Bobna «J T r a a d - v hoyando 
paíia, i;a a í jncul tu i -a . y d e s p u é s de v.i, lx:V.ga, a propó&.to M. h\xs¡^ }xw "deolta^ 
nafi iBServi-ncJoneá, t^ a d o p t a e s t a en . raciones pilblioaí, v rH^óAs^ a -u *i<=̂  
mWnda. cu r so de xxmrrM. 

jy3. •totajiiaii del proyecto 9^. a,pruel>a 
pí^r 9S7 valos o o n t r a c inco. < ijoT'uT.-r ».-. ,. * ^ t 

NO HABRÁ Vff'FPnpsíTnFivrrTA ' ^ ^ - 'KbbJ i .LAh . 2.-- .B1 soñcr R«nk in h a 
« u HABKA v i t * . P K E S l D E N t I A , « jdo i -ombrddo minisiíiQ d e E s t a d o ^u 

P A R Í S , 2 — V a i i o s i p«TÍóditxD6 iian caneaba. En. e u cai ' ta d'c <iiniá»ión dacía 
a n u n c i a d o q u « , .sn v is ta dti; es1a<lo de q u » l a c u e s t i ó n iiO!'aTido.b''-.'í'a haKí-i 
M . ]>schamel , m e s t u d i a b a - • ' " - - • • '-- -> ^ " . o • .„<^ naWA 

E L V A T I C á a i é 

o n -

Vanosnombramrenfós 
— o 

JlOJLíV. 2.—El Papa ha nombra'.ío «U Q K W 
desna! Vico ppoteotor d e l-a Congregaeldl l ' 
de Karmanos de ¡a Car idad d|e GanttkyM 
Cárdena ' R u l o t prot.-jctor de las HtJMBiniMp 
del Sagrniih Corazrtn de Méjico y dft í** 
conventos d)n S a n t a Br íg ida de I t a l i a f 
Eíspaíis.—(De la Agwnci» Radio.) 

* • »r 

ROMA, 2.—El «Osservatore Romano» pu» 
bl ica una nota, IiamÁntándo la a o s e n d a á«t 
A y u n t a m i e n t o de Roma en las fiestas d» 
la beatificacidn de Mar ía Tfti?1, nm.i»!' ro­
mana. 

Éítr . nota aparece CMjio a;.:r n«ov» *^rf« 

a m i t i g a r el r igur o r i g i n a * ) por ia e a < ^ 
t ión romana—(D© i s Agencia Fabra . ) 

LA NUEVA E N C Í C L I C A " 

« í / : ¡!2mQm(Qnío údm/rabfa» 
ROMA, 2.—«II Messagero;- e ^ r f b e v .«|¡(#; 

declioraeidn que acaba de ha£er !a Égtd^ft' 
Sede se esperaba desde que ee anunc&t la 
reanudación de I M rerscione.s entrff Pr^n* 

,_ , <5Dl .;as es- Kina<do hondos demcuvrdiv-. ? u t r ~ é ' " \ ' - u " ' * ' ^ ^ "^ Vat icano, 
fíTfís pojibicae l a crsac ióo dv u n a vice- 'coínpañetw» d e Gahan^iJe. A ñ a d í a qiue ^ l c - ^''^'•'^ absurdo, en efé í to . r eamidar r e t a 
pres idencia d e l a repúbl ica . P o d e m o s b a y pos ib i l idad de .^oluciwiar eec •4^^\c.K>afs3 sin dimitia^r u n a cau:-» 

I nuevas diferencias.» 
• • 

d e l a 
a f i r m a r q u e se h a cSessartado es ta idea aouordo. 
eo sega ida q u e fué p r e s e n t a d a , T)II«Í 
e l i a « x i g i r í a l a r e u n i ó n d e un Ctongreso N . d»; la R . - L a d imis ión <tf> M Ren 
en \ W ! t e s / . , . lki'<, sn¡n¿,«lio c:uoóíicr. d"! l n ' > r i o r . 

Además, 'ir. Pa-nt Deno:>íi.noi r.;i j j res:- C- w- a ^u dtscurst» fy 
dida^a&er el Consejo ó: miüfctros, y es- C''ui\í;re;'o de l^a oaíci''-<' 
t e s hiüíi p o d i d o txjníjn-obar q u e el ore- \ ftoíC-\ja dé T i ' a t 

c i e r t a «|ft 

l.U'> 

«e 
l-juiu;:." t n tfl 

tí'^l Lii:;eViiíji!Ví:;o 

vf-s-üe 'Ifyd e | p io -

<-tí 

Bidente estsá lejo.'' da eucsontranse tan» fa-! c u a n d o por o r h n ^ r j 

E l « P e t i . Joiu-naJ.» cuoe q u e 1'̂  cau- t r í* , .M. R e n k l n . fué mr>^^- ]<h an^mZ 
vooatoriiH 

illS ¡lit a*:tí.i^|i(".jf] ij),.. ^ e -

h o y n o s l imi tamof ; a r e p r o d u c i r l o íute- | ' ' '8 'ya-.U"" pá f ra fo qiiie p r o p o ñ g a ' l a ' e x p r o -
g r o y a r e c o m e n d a r su l e c t u r a n n ú e s - £ " ^ * ^ ° ? ^ ^ ? ^ ' ^ * T L Í ® i * ^^^^^ P a r » r e p a r t i r -
r,^ o ^ . ; „ „ „ l U e n t a O lo s obusucos c ampes ioos v n a d i e 

propiedad 
ej 

t r o s a m i g o s . 

E l a r t í c u l o d i c e a s í : 
' A l ' l í a 'ji^uit'nt.íi d-e la reunión 

Campidog l io de l a L i g a d e |a^ N a c i o n e s j ' - t í r i t o r i a í ,.ie . s u s á ^ u v ^ ^ o t r o " ^ é ^ í ^ í T i ^ 
(de Ca. q,i? nos guarda- i^mos n m c h o de louaJ , <Í*«»tro de c m c u e n t a a ñ o s i S í i ^ d^ 
h a K a r ma)) sóauos l íc i to s i n t e t i z a r a q m : Ja taer ra n o ge c t i ' t i v a r á v ¿ ^ ' h h á i 
la s i tuac ión groerai'. del m u n d o . La. cua-;; volver a l a* a n d a b a s Con m ^ P u a di- bl 
Ke preséi i t r . <,l>K.eura. i ndec i sa y s embra i y rodwxúón . S o c u ü o t o s i W p n S * f i i 1 

lo:; <iuc «• d a n c u e n t a , a lo m&nos a ]uz- yte. y otrosí p o r imconwieix-ia o ñor n S 
g a r p o r su Vivir a ] di.a. y p o r s u emperno j y con IQS OJOS ^-endad&^L c o í r e n ^ I.f 1 ^ 
s i s temát ico én apa i r t a r de PI los peaisa- g o d e un scaiderr» rmii ,-Z,n ., ^ 

mien t«8 tri«W.s. S p i c i o ; te V j « m \ ¿ ^ d ! ! í ° ^ ' ' ° Pf®" 
L a revohKCÓn. es tá <:atente (j q u i é n po-lcoí i eaa inCfíiif¡cable inda i i rA^V^ " lÜl» ' ' Í ^ 

,h-a «iiafurio?;; r e p t a y z igzaguea sic vart^rhi^ a nue«i ro púb i i c -
plaJio ^.ííbi.e n i d i recc ión p r í cGnceb ida , 1 LÍÍ ÍO Dúb'c.co í r í vo io <v^r,«i *« 
y, s in embargo , r coono su órbi ta . . . . iris Iguete di; te fer roviar io^ rf 1 , , J """ 
x o r a b l e m e n í e . j fista,,, d i TCK teÍ(ífr,T,1Vt ¿ ^ ¥ f ?«ra-

Eai Gér.ova., p o r q u e peruxanece en_la'^^ t S w S ^ ^ f f m t T i " ^ ^ ' ^ 
ofacma u n ínipCeado o u o n o h a b í a idc a p e r t a r e é cuan<io t e ^ ^ l imi t ándose 

s ido ap laz i ida , a p€«ar de q u e habían Susp'Cnd'idaB en 
eiaptK.ido la« txiriv.iwaciones parn¡ |a ¡rr-c-a-, iones oor 
creaí iJr i d? la v ieep i r í idcmcia do ¡a re- ñ n " a c u e r d o ' e n 'o c,u 

- q u e üa- ^ i „ , fe l i c i t ándole de u n a n i p í u r . i , «po r -

y a hab í a s ido )«edactac:o efilipin'a- q u e c] ,^' •• •. • .• " . " ' - T uf:,;.ir a u>.i 
nad ie I Dreaiclenío da, Senadtf ••^erja. de derac^io ;; ., 1 

El tPxtc de*' a r t í c u l o — d i o o — q u e ha­
bía de ai íadipee a la Consfituci<in y que 

•lU'i'"•::•, e s ' 

•a,-' 

liyina.n.'i, tniniS'-T o d." Bsi.ad». 
vic-opi-í-sidente (ie l a repüblit.-O. y quo en ly.r.Q.. , ^.T 
eí ca,"o du (¡t:e el prasid«iiiit« tV v i e r a en ' ' " ." ^ ' 
la. inuws ib iS jdad de llevan- a cabo BU CO i L-3 rsqíamon^aClón del C'ínB 
mí>t do. el G o H e m o ^ p o d r í a Uamar a] B R U S E L A S . V L a C.'y~-^r^ 

•leí S.3n:*cíO p a r a n a o le FUW- a , „ , , j . , r r l , -r-u^ i.. ,T. c.ion 

SüPLICATOKIO €0NC1?1>!D0 'M '^..ZJ^¿¡SZ^••; ^'.-v J'ÍTI^ S 
P A R Í S , 2 . - - L a Coiriiwón díi suidica- eif'etniatójsrrafos, h a a p í o b a d - p u r a y «im-

tor ios d « ]a C a m e r a di" D i p u í a d o s lia iy'.«ineaaici e l proyeck-) -Ail Gkibiorno. EB'AÍ 
a/Cordado p€,:¡u a la Í J án i a r a m k v a n t e " ^ t ó a n a la üorniBió'i h ab í a recibido u n a 

pi ' f i í i iden t f 

ti!uyera.n> 

Loi 

a la hufjlga. n o func ionan Tos 
las a u l 
s u p u e s t o 
d a v i a j a r ; nc aiín el u l t i m o ep. 
u n a seri-c' d e a c a e c i m i e n t o s aná logos li 
q u i d a d o s m e d i a n t e mult ,as tan i r r isor ias 

a t ropel lado . 

e a 
equj 

1 . ^ aerebro« que d e b i e r a T ^ t a r ' « á ^ 
i U b r a d o i ; y u m indií<a^ncia í t ^ l ^ ! . ioi-encia abso lu ta 

L a c u a n t í a d e é s t a e s p n D b a b l e q u e ­
d e fijada e n l a s c o n f e r e n c i a s q u e se 
c e l e b r e n e n S p a e n t r e los d e l e g a d o s d e 
i o s G o b i e r n o s a l i a d o s y l o s d e l G c r 
b i e n i o a l e m á n . C u a l q u i e r a q u e e l l a s e a , 

. F r a n d a y B é l g i c a , e s p e c i a l m e n t e , i n -
t e r t t a r á n e n d o s a r a s u s a s o c i a d o s m á s 
r i c o s y a l o s n e u t r a l e s e n r i q u e c i d o s 

• i m a p a r t e , la m a y o r p o s i b l e , d e l o s 
b o n o s a l e m a j i e s q u e les c o r r e s p o n d a n 
en e l r e p a r t o . 

• L a a r f i t u d d e f e n s i v a , q u e c r e e m o s 

_s6rá l a q u e a d o p t e n IOB r e p r e s e n t a n t e s 

do con las iuKignias del sovie t , e n t r e lot 
ai*'auíi-cis d e ]« ; f e r rov i a r i o s y l a cur io­
s idad i n d i f e r e n t e de lae auUwidades y 
de»! p i i y i * ^ . 

üa^jia l a perdic ión, 

Desfi^ las granaB.s p o t e n c i a s cüyai a l i an­
za es m e r a m e n t e u n a í ó r n i u i ¿ y q a e sólo 
peraiguoo; s u s conven ienc ias s in ^ r ú D u -

Em. Viar?.ggio y c u la C a m i o l a se h a - h * ^ n i . nura tn iec ioa ; h a s t a l as [x>queáas 
oen experim'anloE y i i r ác t i cas d e oomu 11''*'̂ ^^^3''*.®? ^ *'̂ ® 'i^^ a c a b a de crinccílpr,» 

Gobierno e n v í a las <Srden«í 1 , ®í->''"'3'-i de 
qué a c a b a de conceder l e 

msnao , y e¡ t joDiemo e n v í a las ó r d e n ^ í i " " "'fe"'""'-^ "<= «'' müependieaicia y qu« 
proiiibit i ivas a l a ckiUi c a l l a n d o y pocol '^ í a ^ r ^os pi\me\'o¡i pagos pro..-:uran deva* 
a poco . íw-ra q u e nad i e sie o f e n d a . £ s t e i ' " '^ ' '^ rdcaproca,iji6nfre; p a s a n d o po r ios 
es el ú l t i m o figurín de í a t ác t i ca aclop P''KJ>loS y la* r a z e e , quu han s ido bo r ra -
t a d a . OWR del m a p a , p^o q u e rft^urgen p o r la 

A d e m á s los revo luc ionar ios s o n gen te 1 ^"« ' • ' ^ inoonLi'astable de la r t iajidad, e] 
qui3 j u e g a a l eisoondite 'y hecha u n a d e ¡ i|i'i'ii<k) todo es u n c a m p o de Agrínnaai te 
n ios t rac ióa y r e a l i z a d o u n e x p e r i m e n t o , I Jtondo se l u c h a con más e((icQ,jjo que en 
se esconde en u n p u n t o p a r a reapareco i i ' o s d í a s dé l a g u e r r a e lec t iva . Y esto p a . 
en o t ro . | Sa en u n a . soc iedad dond© ¡a, b las fe ro ia es 

La» h u e í g a s de los s e r v i d o s púb l i cos , K'i longua je comitente ; diorudla c a d a cual 
e l obs t rucc ion i smo , el boicot c o n t r a los I p r o c u r a e n g a ñ a r a s u v e c i n o ; donde la 
func ionar ios fieles a su pues to y a su i P«iia cap i ta l , e x p u l s a d a p o r l a n u e r t a pe 
deberise h a n c o n j u r a d o (o. m e j o r , se h a n i n e t r a po r l a v e a t a n a , so preitexío de' pa-
sut-pendido temporalmentei) , meroéd a in- i t r i o t i s m o ; d o n d e n o r i g e o t r o d e r e c h o Oue 
t e r m ó n a b l e s y 'laboriosos t r a t o s con r e l e i del m á s fuer te , aiua é q Ja» relacioneR 
p r e s e n t a n t e s d e <cis huelguis ta© dtesprcr ¡ ©ntre los oitJdiactanOB p r i v a d o s aUn en W 
vis tos de represen tacáón n i n g u n a regu- i L igas soc ia l i s tae , qu© m a n d a n a c a p r i c h o 
dar, ' p w o q u e s e llamami D ' A r a g o n a o i y coíiviierten a »iiñ se idés en. bositws e^^ 
l i c m b a o c i ; y , n a t u r a l m e n t e , e l Gobier - ' ' . , , , - ^ . ^^^ 
n o h a cedido, c o m o s iempre , y reca rgado 
con nuevos g r a v á m e n e g los h o m b r o s d e 
ios c o n t r i b u y e n t e s . 

E n todos los casos d e p e r t u r b a c i d n de] 
o r d e n p ú b ' i c o o. di; q u e b r a n t o de l a ¡i- 1 pVj^^ e^j toda 
b e r t a d de. los o iudadai ioo . e¡ P o d e r pá - y ' ^ j ^ Imo. 
b' ico, 110 -sabiendo, qué na r t ido t o m a r se , . . , • ' , - • „ „ J „ ;„ . ~ „ ^ , 
h a c e el d i - . r a í d o y a . g u a r d a m u y mu- „^^'*,.."^^: "'^'^f%.^''^, ^\^^]^. * « f " ° -
c h o d e Uepar a t i empo . *Si ]a fuerza pú-i^^^f.- ^'^"-'f"!", tf .1 ' T ^ ^ ^ <^^^^^ 
b í i ^ i n s u l t a d a , e s c u p i d a , i .gredida dís-{Vf^J^"^'^ ^^ <'^^l^f^'^ }^*^ Jrum pa^ 
p a . - a , . , ai d í a s i g u i e n t e por o rden d< í f ^ " * * l ^ ^ g " ^ «J. P^T '* " " * ^"^ ' • ' * " " ^ 

?«< i n m u n i d a d pa- r lamentar :» a l dípiita-fio T)'isjr.aeión d e l a Fcden io ' 
Vai i lant-Ooaif ' i i r . r . 

N . día l a R . — E ' <]\r,n\'-d''.~' a que s '̂ 
refiere! ol a i j l e r í c r dcRuaicho <(^á, Acusado 
por u n airtiViilo q u e pubüicó i'a « L e P o . 
p o n l a r e » exciriando a ¡es «tAdwdoB a <!«&• 
obedecer a «us ief©.̂ ., si fUi<^^ los c a n e a ­
ban fi*:siíiie a \ty- l\n'"r-di(-fyie.. 

Cuanr lo el siir)''icate-.'o> fué V T V S Í MW'J <., 1 

CülitraJ E;]óctr;oa dci Hai^ü^ut 
d'Colacado en br,olii-"„. RcciíaTiia» 
•iMrjtí'" ínmedtertií» He tíu'aro f raccs 

(íír. E&ia C'"n'-ral «uni i r . is \ ra l a c i r r i e r . f 
. ,. , a )a m a v o r i ñ de las fábr icas i le l a Sfr'n-] 

en l a Cámara . . <\ í j í i ipo Boeia.._eta, dt: -a ^.p-^^cióa. V a r i a o de (r*a< -;?- vj-n <jiri-: 
m i s m a dfetclaró q u e so .'Solidarizaba ocrn | oitriwa ^ 8usp9 ' 'der " i t r á b a l o . TodKS k s ; 

i H'̂ '.Tias! dk) e a A ó n "stá™ amenaBa^^as, -a 1 
i;..uva J o l a fa l ta de- carri'fin'e {léc. tnoa. . 
-Acíi-íináa <:! ^alumbrado de var'^a* comu-1 

ira de c'eetrioÍB.ts6 obliga. «. ho lgar a més\ 
P A R Í S , 2 , - M e d i a n t e au'oTJz-iciló'i d d i * » 10 .000 í j h r e y o 

, «II Tempo» esér lbe por su p a r t e : «La eiij-
cJcíica Fofiftia ajia fecha e n la bÍ!»torla éti 
Vaticano. El P a p a no h a obrado po r sen t í -
wemtalisTOO. Ha visto sencin?!):i"nte que el 
a is lamiento a q u e se veta ob'i^'ydo p o r . I t a -
Ha no e r a muy favorabie a i.;. S,!.Í'Í.,I üsáa. 
La nueva ac t i t ud «er.5. .-ídem.W, • vr^ta'oai» • 
p a r a I t a l i a como p a r a « ' Vat icano. 

' Kl adinir&hle, "an^aini-into rte rccohcfüá» 
ci<>n de lc« pueb-'ns T I »= VT-I te-i . ' deiseo» 
nocidi!. ei ' '"'•"• '̂ia. LA pr.••/;<•! viüij i ¡ : . . ' do Icií 
prtr.i.-ros i t " ' i a r f ' s . ñero la vn/ d-̂ l Pupa lek 

no h.abei- }x)dido ¡l^.o'ar-a.i ¿.<j una nneva f w m i . - - ( D o 1J Asrencia. Ra-
e rcfiei-e^ a! paíso ^ ¿i^f 

La 00non do^cent'^o aemán 
ÑAUEN, 2. - IJÍ» ef>c<f'teH j>jpa!i dando 

•1, !' -• üJ.-T-'-.ircRs cat(5-
licoí parn v is i ta r a Rcirü: h;-. -ido .acogida 
muy fa '-orablenientc nov s i pa r t ido can* 
t i i s i s aíeuiíin, « lyos diari(:>^ c-jüMcan Id 
mencionada nie-c'Ma do muy sensa ta y opor* 

jiji I tunf., paes se a^'ieno al cambio de la 3ttuft-
^^ . iClIn i rund ia ' y h:ic'» dírfJ¡>priioce.v e! aisla* 

'̂  ' mie'1'r! de 'Ü. T-,x'e??f:i., -ían desvKn*.í.i,;..)oO p ^ r s 
fe misma si i sKcriÜcar su.s prir>eipi.->s. 

Un ccmGfítBrio inglés 
LONDRES, 2.—E! <sX>M\y Telcjfmph», 00-

men tando la encícl ica pontificin., c; í :r lb»: 
«Sf el Papa ha nsirpcido f r e c u e n t e m e n t e 

b t u e n ' f o t e r e o w d e secta , hxy que reee* 
nocar. no obs tan te , que esti» ve.', STJS pala» 
brsw ih tp rp re ton el s en t imien to de todos 
I M q tw desean v e r cesa r I« g u e r r a y reí*»* 
b'tícerse por fin )a ps'Js .sobr« bases «¿elidas. 

¡i'.if fs-ietoriaf?>, nj. clrb'^ h-i-ber fii<ji-' ri-ayorwí fiíciiif.'ados 
l a lí .uea do BU C J ^ V ; laet-o de Q,i^ 

de cim'Tnap. 

.̂  e octricistcíi ci ñu ig: 
C l l A I - l L E R O I , 2 . - ~ L w o b r e r . * m- l a 

so, h a n 
u n a u -

p c r 

NOT.VS POLmCAS 

el autm- de ; au^b'eu'o n u J " • L ' H u m a n i t á i ; 
pu'b'ácó. con lais firmas dv> los 68. d J p u ' a -
d'oe sooi^alislafl y laf̂  do todo »£ direct'^^r;. ^ 
df] p a r t i d o . 

UN PERMLSO A CAILLAOX 

m i n i s t r o d e l In t e r i o r , el l unes Ikfrará a 
Paríf5. dondp iK<rrnaneofB-á ailg-unoo d ías , 
M. C'njülaux, buiO ¡hacP es ' a vilajc p-'ír 
motf^vog dte s a l u d . 

VENTA DE CUADROS ] 

-«i'WO— 
'AUSTRIA i 

^roiest anfe Hungia\ 

c l a v a s ; donde los h b e r a l e s , d e ' b r a z o de 
los Kiasoues, se oponen a 1^ ' í b e r t a d d e 
l a escue la y maindaii a l dráiblo a cua lqu ie r 
Gobierno e s t ab l e . . . ; e » u n a sociedad qtie, 
con el h a m b r í y la mi se r i a o n casa, dila^ 

UNO B E MURILLO EN CT-OO^FRANCOS | t J ^ ^ ' ¡ ^ ^ ' m ^ S t r ^ ' d ^ e ^ 
P A R Í S , 2 . - L O S euadi-os ^an-»Kii03 quffl c ios E x t r a n j e r o a , ha r e c i b i d o a! r.>Drti= 

a d o r n a n •?! cast i l lo de ' 'a M u e r t e acaban e e n t a u l e d e H u n g r í a , manifeetándoik- : 
G<"Aiomo ele Aust r ia es tá .ente^-acln de s e r vcriJio'^r, | ;or 86S,C50 francos. , L a 

«Naüv^i 'daíl», d o Mwri l lo , h a njao veiri' 
d i d a e n 67 .000 frajicos. D a « E d u c a d ó n 
Í M AiiiMr»,. atrii-iuíd'a a l C^-rireg'giu, m'i 
h a vemdldio w 68.000 franco», v u n cua­
d r o d e Corot , <p;« 
l l « í . ^ 71 .000 fraticoe 

j Se intensif irará la p roducc ión 
en I 'cnra-roya 

. ^ TT:!{eM:»;A P Í . A . \ A 

El talón de Aquilea 
p e r ArmaBálo GITERIU ' 

CRITICA T.TTBBAWA 

POLÍTICA ITALIANA ! 

do í.¡ue eu Za ia -Sgerezeg . cercU do l a í r o n -
' te ra a u s t r o h ú n g a r a , existo ur .a f o n n a -
c i ó a . de l.COO oíiciaies. d e na/.-ioiíalidad 

, au s t r í aca , o r g a n i z a d a c o n e¿ y a y)úblico 
¡ í í d i ? . j obje to d e rea l izar , KÍ hubiese COÍ-'O p a r a 

¡ello, una, incurs ión a r a v i d a por A u s t r i a . 
E s a formación h a s i d o in5ti,£Tada po r 

H u n g r í a , cuyo Gobi<;rno h a facil-itado 
d i ez mi l lono í de coronas al efecto. 

Detcncior-es p rac t i i ; adas en Viena com­
prueban que esos ofjciales h a n s ido reclu-

R O M A , 9 — D a n u e v o c i rcu lan r u m o - ¡ ' ^ -"" A u s t r i a . 
1 ^ do lina p r ó x i m a cri.si.s minislcr ia ' : . Lo^^ recur£-«3 fac i i i t ados a eflo=. " f >al<^ 
E n efacto, l a n t u a c i ó n d t í M i n i s t e r i o , I lif^a t r a i c i o n a r a A u s t n a proceden d« 
a t a c a d o p o r los l ibera les d e l a dterocha I "^ l íP^i? ' - , . j » ^ •„ r 
quo con-stituyen a l í¡:rupo d e «r inovamon- i ^ f G o b i e r n o de A u s t r i a e s p e r a e.vp]2 

¿CRISIS PROXIMAî  

to». n o es m.uy Énriilantuí ¡y ia encarij i 
cacionc-s del Gob ie rno d -̂ H u n g r í a con 

zada opoííición de ios r ad i ca l e s p o d r á «fSri<*"E* IÍ"'»-^ urjíencia y necesidad c u a n t o Qua 
fataJ , Eobre todo si Gi<>litti, del q u e s e ! ' » formación que ex i s t e en Zaiiv-Esei-szez 

<*levándose e l t i p o d e i n t e r é s y d e d e s - ¡ t a d o . %',' i -"^o f i a m o s i an ingénutui que pensemoa 
"Cuento . C o n d d i n e r o c a r o y l a s g r a n - i ' f r u t á n d o s a d© ex t ra l imi tac i&nes y de, ; (ue- &-Ĵ  med o d)> eite c-ao« -Moral e inte' 
d e s n e c e s i d a d e s d e él q u e e n c a d a na-! ' ' ' ' \ ' ¡ '=^'- en Io<? ce 'Uros i ü d u s t r i a k s .y agr í ' ' 

t á ó n s e s i e n t e n — y q u e r e s p e c t o a E s -

•J3?iña s o n n o t o r i a s y p u e d e n ser e n u r a e - 1 doi 1 aiiw dn \ 
r a d a s d e t a l l a d a i n e n t e — , s e c r ea unalni - ' - i t -v í c l í r c t ' 

ai.-Si tuac ión p o c o p r o p i c i a a c o n s e n t i r s a - j 9-'-^' ^ 

coiaü (particaiariKenít.e en estos 
l;da)Ñ k s cu lpas Í© e n c u e n t r a n s i e m p r e En cr.rnbia 

0.3ÍI uIU los / (]'.' VOK -í'"- ' 

h;i!3;a el e x t r e m o <^<. 
.'us i>'.nj1jos; c a r d i n a l i » 

lectiia!, v o z a l g L - ¡ a a is lada J.IÍKÍO t r a e r re-
TTodio por míü-i'i'íj y m':'rafit.t5ip«-) qu? sea . 

raíru;3 qvie t t ;da pereo-

jD n i s n t ad^o- t enc ía «d-cf-''i t i 

I p a r a -ije í x d a u 
ilÍE!,ite;i de lo i 
; prnp'.'.í'v'ad í/.-rrii-
' (-1 1 li;''ci:cias 

untí)« caidiiia;';s)>). se ''er> ur^c 
l legan r-o 
jt¡> y de­

m á s allr, d'j 
lo houeáío . La 

cr i f ic ios p e c u n i a r i o s e n p rovcc? io <i'-l I (';,," í¿.< ,, 

IwS j imo . L o s de lep^ados d e l o s Es- ta-

d o s n e u t r a l e s l o h a r á n resal ta i* , win 

^ U d a , p a f a e x c u s a r s e d e n u e v o s com* 

P r o m i s o s . fiftanciexos, i n t e r n a c i o n a l í ^ . | ¿.c,^t¿do se tocan los confinlM? de lo aJbaur , 
'. .Y e l « á o n p l o d e l o s E s t a A » U n i d o s do <XA'^ eJ benep lác i to do i'.os orga¡niza«cio- J 

n a lie hi.c-a sf»i*.:d> y ' i ' b i i c ia v .iJiatad 
y en partricnlar, lii^ •:l-.' cpinioJuts úpceTti^ 
m-^-it'-' íaíK).--; i-n':-iio¡! ?n ''í n i i smas y re -
re:{V)i!!iran, .-̂ in dejí-ree l levar de 'espc-
r,T;'/rsK ihis-.r ' 
fies. S! iO 'j.U¿ 
a:-;.::)uÍKa b:c:i 

nai ' .': j u g u e t e d e todaí fi - <TÍstianos 
de la i Ligaí3,_ y cn'_ este ¿ud.» 

I 

î o do te'MOrís Vergonzo . 
hafien y l o qi is p re tenden 
c o n h'- s u p r e m o s p r i n d . 
de 5a jus t i c i a y la i-íícti 

a m e n a z a , no sólo ' a paz :-iterior de Aus­
t r i a , s ino la pa? en t ro A u s t r i a v H u n g r í a . 

E l m in i s t ro de Aus t r ia en B u d a p e s t h a 
rec ib ido órdenes p a r a fo rmu la r idén t ica 
d a d a r a c i ó n an t e e l m i n i s t r o dé 'NeE;ocio« 
Ext ran i eros h ú n g a r o . 

V V. BOLCHFA'ISWO 

h a b l a muoho después t^e f a s doo la rac io 
n'ee hechas e n s u reciente i n t e r v i ú , m de-
í-̂ ida a e n t r a r defi.n.itivamente en escena, 
Vja v e r d a d e r a ludha vendirá después de 

n t rans i -
fa ta lmcnte 

hacíí in-
i n a r a . 

P<:r o t r a p a r t e , les 7x-xdódico« oonti 
n ú a n ocupá/nrlofc de la eveiituai'. c and i 
d a t a r a de G'iolitfi . U n d i p u t a d o l ibe ra l 
influyente h a de.i 'ariido a l 'cCTinrnale de 
Ifal'ia/» q u e <.v:ji)viene r i rec ip i ta r hí ca ída 
Vi Nitbi a tiii de ten*'', lo máa p r o n t n . . j • 1 
.josihje. u n G o b i e r n o cnieeuado a m m •; d e R u s i a se p r o d u j o h a c e p o c o u n le-
títóidadíis de !a h o r a ac tua l . C u a n d o C'io-! v a n t a n i i e n t o d e a l d e a n o s , q u e l l e g ó a 
i i t t i «e dec ida a - a m p l - t a v ofíciai'mente | , j , ^ j c a r a c t e r e s d e s u m a g r a v e d a d 
s u p r o g r a m a cvm ind'-oaeíones oree «as y ' 

Conferenoiss 

I _ _ TMi- í t a í ae l BOTLI.AN 

La carta del aiticida 
pe r Ti rso MlüDtNA 

CAUTAS UK VP.KSCllt 

Juana cae Arco ^ 
p o r A. I iUGAl9 |^ 

LÁICLÉGRIÁ DÉ PODER 
SER BUENO 

por Afsdrés CEGARRA S A ( C E D O 

¿Una subleTación? 
— - o 

L O N D R E S , 2.-— S e g ú n s e d i c e e n 

lo s cen íxos b i e n i n f o r m a d o ^ , . e n e l S u r 

i r a n q u i n ? a d o r a s sobre <sa p o l í t i c a exte-
couforaio 
H, no 

(¡oiiBÍátuiír u n 

los í}jntiuvieDto4* u a 
"•igj'.ie. a 

| a s d i i r 

A ñ a d e n q u e l a r e p r e s i ó n fué m u y 

s a n g r i e n t a , r e s u l t a n d o m u e r t o s u n o e n -

t e n a r d e c a m p e s i n o s y d e s t r u i d a s p o r iona].<H. tto es inipofeiibi}ü que il-i^ne a 

cu l t^ fee i r J ^ ^ £ ^ ' ^ ^ ^ ^ b o m b a r d e o y e l i n c e n d i o q n e é s t e 

EN CUARTA PLANA 

APOSTOLADO OB LA OOAOIpjT 

Fi@st3 cié arte 
en ei Real 

por Leopoldo CALVO S O T B I O 

C R Ó N I C A DE S O C I E D A D 
por e l , A b a t e FABIA 

« Í D resQB de I t s l i a r ic tor ioea . p r o d u j o m u c h a s a l d e a s s . 

PEPORTES 
— — • ' i i * i 

La carrera del 
Oerby Inglés 

EL Tieniplar" 
(nATcs DKt oBSERv.tronío) 

A l t u r a ba romé t r i ca : 704,4; var lacMa, 
- 1 , 6 . 

Tempei ra tura en Madrid, a \» aonabra: 
mAxima, 25,2; atlnima» lagt. 

K. 

idieci.il
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iggioo 

¿No reconocen los yanquis 
al Gobierno? 

— . ^ j — 

WASHINGTON, i.—U. Comiaión 
títmbnda. paa-a, la investigación sobre 
1« sito4ci6n de la «pública de Méjico, 
^ac fmeside el aenaidm Fall, ha publi­
cado un informe diciendo que en ma-
Mra aJgujia procede que los Estado» 
ueádcfi tecooazcan ti Gobierno mejica­
no, teniendo en cu«ita los axüierdog to-
HMtdos fa Muscat en forma de Tra­
í d o . 

LA. MUERTE DE CAERANZA 

Una Oomisión senatorial v 
. MÉJICO, 1 El Senado ha nom­

inado una Comisión, compuesta de un 
senador v de rax miembro del Tribu-
n»l Supremo, para liacei una jnvesti-
fíción minuciosa y completa en el 
campo donde ocurrió la tragedia, para 
«sdazeoer la* respcfnsabilidades a que 
haya lugar por Is '.v^f reprobable del 
general Carranza. 

Si como se supone <;c comprueba que 
CarranM fué asesinado por el~gcneral 
Herrera, éste r,erá pa.sado por las ar­
ma». 

Así paresec haberlo manifestado a un 
fntijrio el general Obregón, 

Añade el despacho que el Gobierno 
dit los Estados Unidos está interesado 
«n que se haga lyr, en el asunto, para 
léAsvaneaer las acusaciones que se han 
hocho contra los Estados Unidos, ha-
«iénáote aparíseer como instigador del 
asesinato 

. ..̂  .,...•*» «» ̂  
«L'OSSEaVATOEE ROMANO» 

NUEVO DIRECTOR 
• o 

ROMA, 2. — El señor Giussephs 
della Borre se ha encargado de la di-
ftfíesén de «L'Osservatore Romajio». 

E ! £«ñor Della Borre ha expoosto va­
nas veces ej programa social católico. 

El ex director de «L'Osservatore 
Romtao», el comendador Angcdini, se 
Tdtir» volantajiamente, después de ha­
ber dirigido el periódico dorante más 
4Íe «astrenta ftfio«. 

ITALIA 

Agitación en Correos 
• o • 

P O L D H U , 2—Telcigrafían de Ro-
m« que los eiopleados de Correos 
«ñviaxoa vn ul'timátmn al Gobierno 
anupciando desórdenes caso de que no 
6e cumpliopen en un plazo de catorce 
hflfas sus demandas. 

EL TRATADO 

La firma de Hungría 
_ — « — 

P A R Í S . 2.—El Tratado de paz coa Hmu 
aria será firmado el viorii<2's por la tarde 
m el gabinete éú gran Trianón. Sa cree 
que el Rtiy de Gnocia a^istórá a la core-
mOQÍa» 
La delegación húngara a París 

BÜD'^PEiST 2.—Han. sido dtEÍsna-
dos ya los delegado^ dei Gobierno húnga­
ro que han d» firmaj el Tratado de paz. 

Los elefridoe son: ^ miuistro .del I r r 
ba,io AugTifito Tenhard y el nwmstro pie-
aip<¿eociarÍQ Alfredo Dra«che-Lazai-

Ba'drán miañaina en el Oriente Expre­
so, libando a París «1 jueves. Om eUí» 
van dos sacsretarios. 
^ .•••<»... — • 

IRLANDA 

Siguen los asaltos 
' " O 

DUBLIN. 2.—.Ante la® agresiones de 
loe ((sinn-feinerai) a â» reca.uda)Ciones 0* 
Haciemda Í-S acordó que éstas «atarían 
ouBtodiadae ea lo «uoejsivo por pociwenoe 
destacamentos de tropas. 

•S'ia embargo, ¡a aplicación d» ese 
acuerd» no ha eido obstáculo para que 
an<xdie ira cj^ntetiar de siam-fe'-iíers», 
arma4o8, asaltaseai una d© esas oficinas, 
sita en un ibarrio do Dubün. 

Llegaron los «sirui-íeáneis» em varios 
autoraóvíles y atacaron a. t'a ^xuirdia. 

También at<a/ía.ix5n. a la oficinia con fu­
siles y petvxShers trabáadoee una mcba 
ea Ia'qu3 r«u'taron muertos y aejiaos. 
retirándos^j los asaltantes ©n jos misHWe 
autos que los habían oonduoido-

• • * 
L O N D R E S , 2.—Los «siim-feiners)) 

asaltaron y pusieron fuego al puesto 
de Policía de Felit, a T2 kil^metaros 
de Tealer, en Irlanda. 

Los policías se defendieron enérgi­
camente durante más de dos horas, re­
sultando heridos graves un sarg«o.to y 
un policía. 

Apercibido del ataque el coman­
dante de un cazatorpedero, envió a 
tierra rápidamente uíí desíacamento 
de marinos. Al llegar éstos, loB «sinn-
feiners» huyeron. 
j i i 11 t4^ <p 1^ '— 

ESTADOS UNIDOS 

Por la igualdad de razas 
>-0 

N U E V A YORK, 2.—La conferen­
cia nacional para el avance de los pue­
blos de color reunida en Atlanta (Geoi-
gia), ha pedido qu« se garantice la vi­
da de los negros por la abolición del 
lynchamiento. 

Ha pedido también la igualdad en 
lo que se reñere a la instrucción y a, 1* 
industria y el derecho de sufragio en 
las mismas condiciones que las demás 
razas. 

AUSJIANIA 

TKS 
INGLATERRA 

Crisis después de las 
elecciones 

ÑAUEN. 2—El Gobierno nacional acor 
dó Prcoeiatair ©u dámisíióin, un» vez reali­
zadas las éteocionieis para el Parlamento, 
par* peinnitir al presidente }» íoranacdÓB 
de un nuefvo Gobierno, que represtoté la 
«naycaría <M Reichstag. 

Este Ee reunirá a mediatSois diQ 6ste mee, 
para etlte^ir aonte todo umia represen tackin 
p*ra la. G<mf«tr«iK!ia d|6 Sj>a. 

LA LUCHA KLKtTORAL 
B-ERLIN, 2.—Los partjidoe d6 la dere» 

cha» y máa aún sá cabe, eJ partido sooia 
%ta ¿iíeaiáia, heictB«i i^ja campaJía electo, 
ral dtóswixíreníwda. • 

A pesaiT da la gran carestía del papel, 
apaifeoen, •& cada ijiomiecaito en todos los ed 
tios donde hay potsóJtMil'idAd d« fijarlos, 
éraonnes cartí^onies eectoraJ®s. 

En uno ̂ eti ji^tada «AlAmani» inten* 
baodo levantar nu«wamenit« ol vuelo». 

Otros üevají los ooloiies républíc*w» ne^ 
gro, rojo y ort>. En I» Parte oegra «s** 
pintadlo un esquefletó, eo. la parta roja UB 
bolcheviñta y to lia piarte oro xas. aca^jMa. 
dor, y por bajo <jia los treis colores hay 
Un Itetreno que dioe: «¡Votad por «d n»-
gro, ci blanco y éJ rojo!». 

Por l&s caJles circulan muchos y nu, 
meroím gi\ipos de jóvenes, qve^ dástiibu-
ycn íoUetoe, «n lo? quo van dSir«®WiQ« du. 
rí'simoB ataijués a los judíoe, iniolu&o aJ 
propio TecxiomiirQ WoUf. a qv4e» %átmá9 
d» ludio s« tacha, de francófilo-

En otros ae léte al wguaente inficripoión : 
«Sd queréis la Alemania d© Biwaarck, 

jvoifcad. por loa oonservadorea!» 
En lote arrabales dw Berlín «8 orgaai 

zaroa Por los elétnMtos cooBefvadoree 
equipos llamados de «raaoadoiesj), emcar. 
padbs de aíraacar o lacerar los careles 
fijado* por los demás partidos, y a esa ta 
ea dedicaron todo el día del domingo. 

i2í EL RÜHR 

DE BARCELONA 

Recepción en el "Roma,, 
o — 

Salará ¡a procesión del Corpus 
—o— 

BARCELONA, 2.--Desde hace días cir-
eaH «1 rumor de que mafisn» no se cele< 
brará 1» procesión disl Corpua, a con' 
seeumeia dje la ruptura oñcT»! d« rela­
cionas existentes entre el gobernador y 
«I Ayantazniento. El rumor es absurdo; 
la procesión se celebrará, pues lo más que 
PQ«dft ocurrir es que de asistir el gober-
nndor ae retiren oficialmente el Ayunta-
mionto, sus dependientes y la banda mu­
nicipal. El e«to se prcdno al «morder el 
Ayuntamiento la asistencia al acto en 
corporación. Se acordO entonces que de 
no podAT Mistir n « » acto, lo hiciera con 
toda solemnidad a la procesión que se ce­
lebra en la bariad» da Gracia. 

Por otra parte, par«ce que las asperezas 
se han suavi;esdo, pues recientemente ha 
asistido el al«alae a tres actos oficiales 
celehradoe oow motivo de la e¿*ano!» d« los 
marinos italianos, « los que tambito asis­
tió «1 gobernador. Anoehe en el banquete 
celebrado en el hotel de Inglaterra en ho­
nor del embajador de Italia el alcalde al 
brtedar, reoo¿i($ «n» alusión que el go­
bernador hizo A la galasteria valenciana 
parü unirlas a la catalana en obsequio a 
U>8 marinos, 

Pireguiutado ei gobernador por }os pe-
riodjíita& acarea ci«i ei ce liabía ii^oonci 
liado coíJ e] alcalde, manifestó qui« lo 
Saico que había sucedido e« que habían 
coincidido ajnboa en «Jffrunos actos a loe 
qua tuvo que aeietir, cumpliendo »u áer 
ber dfli autoridad. 

En cuanto al aíoald^. h» oonfirmado 
el acwirdio temado por «1 AfimDtam'eaito 
de no auatir a actoe en ios quo ee encucn-
.'̂ f© pa^sente el gobemador. 

Mafiarta por 1» tarde so celebrará la 
procísión éti\ Curpos. que saldrá die !a 
Cat̂ edraíl. 

« • • 
BARCELONA. 2.---J2:ete t&rdfe se ha 

celerado a bordo dfil crucero «Romai 
una recepción, «n h<»or d© la colonia ita­
liana de asta ««^pital. 

La fiesta resultó muy br»Ua»t6 y a elt* 
asistieron la» autojridades locales y nums-
roaas roprtsentacionea d(> la buena socie­
dad bajxelonesa. 

Por ¡a noche tuw lupcar <jl banquete or^ 
gaaizado por oj Ayuntamsiento en honoir 
ao los marinos iralianot 

Se pTonunciftWfa dooueisites discursos. 

AGITACIÓN SINDICALISTA 

Hada /a nútmslidad en Valencia 
" • • • ' • ' • — " — * • « • ' HllliHI I i. ,.lll.,l, • • • . • • i . 

Se hi3 cSado 3v¡so 3 los cJescsrgacio-
re3 par3 resrtudar ei trabajó 

DETENIDOS EN LIBERTAD 
ÑAUEN, 2.—El Gobierno almán ha 

publicado un inforw© en el cual consta 
que haa sid» puestos ou libertad gra» 
númecro do los dfctaüidos co" moitiw <ie 
lae revueltas ocurridas en mar.TO último 
on el distrito dal Rnhr. ,., . , 

En Wesael han sido puestos en. "bertiw 
450 de los 700 <tetenidos y €0 DoJ-trounde _ ^ . _ _ _ „ . , 
150 dfl 200 que se encontraba» encabe— \ ̂  j ^ ^ g^^ ̂  j , i ^ ^ g ^ poj ̂  fomento 
lados. !de la» relacio^ea o«nopcieles híspano-ita-

ÜNA HUELGA ' \lism. 
Ha estallado en Alemania la hoeiga. de ̂  • • • 

lo» tripulaates do las embarcaciones f!u»' BABCBLONA. 2.—Esta mañanaba rpgre-
viales. i «ate d» Madrid el iwotar de la Univerei^ 

E Imovimiftnto causa graves traatornoa ¿84 quien ha »anif«ítaid(i> qu» en breve 
en el sumanístíro d« vívei-̂ ts « las grandee vendrA a ort* «apital el i«b«ecretario de 
viudales. — Instrucción Pública o uno de los directores 

-^•^Hfr- '- ' generales, para gfirar visitas de inspección 
LOS BEOS ¡ a ¡a Univeisliawl el Instituto y algunas es-

- ¡ cuelas proíesioostot» a fin de hacerse car-

Vilialonga a Cartagena\f^^'^fj^^¡^^^^^^ ^^^^^^''^^''-

EL "HOME RULE 
' ' • ' - m • • . 1 1 , . . . , . . 1 , , . . , „ , , 

Se pide para Irlanda la dirección 
de SU3 fuerzas mHitares 
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LONDRES. 2.—Cámara do los Comu-
«K.—Al discutirüC e! proyecto del «Home 
r.uJe» para Iriaada, un diputado Uljeral 
walicioniata presentó u»a enmienda, tea3= 
#«ltte a la aaa^cióu ÜÍA artícuio del pro­
vecto. que entrega al Parlamento impe­
día] el «oontrole» die laa fuarzas cmnadaa 
tií iae corona. ̂  Irlanicitt, y a confiar es© 
oconlrolíO» al JParlameeto ir taw^. El au-

•̂ tor d« la enmienda estima que esto sería 
el íBejer medio para obligar a todio® lo» 
ÍTCsn<:i«s«i6 a ponerse de acuerdo de una 
*'«? para siempre. 

L« contestó, el primer }f>vé d©l Almiran. 
*'%íKO. diciendo que e¡ Gobie'WK) británico 

• «Tpue enviando tropas a Iriandaí, por <»*= 
tar re8«lto a que 6e manteajgEk DJIÍ el or-
(jffB «n absoluto. 

Los irlarwie8«j—dic©-«eKpul»aroa y si­
guen expulsando «̂  to<Jo« lo® anrviguQs sol­
dados de irla'Kta, y esto ni d«be ni puede 

, «¿ararse, porque constituye un hecho v«r-
tjk eomienda que acaba die presenta^rsa 

—añadió—íi^sulta, por lo tanto, inadmi-
tttble «ü absoluto. AI «controle» que se 

. pretcíde poner ea manos desl Parlamentíi 
uriandés, se ojjondrá o» todo momento v 
ano todie sus fuerza» el Gobienno bri, 
«iaíoo. 

$« pone a votación la enmienda, y que-
dü t¿jp.tkt»áa,, «ni como otra, encaminada 
a Ouo «1 Parlamento irlandés pudiiesa eo-
ft¿AiePC «arcliisiva « irrevocabíemiente en los 
seaerdee que afecten a Irlanda. 

LA MISIÓN DE KRASSIN 

rá a un acuerdo sobre eJ esíalilécizniénto 
d© uii sistema de cambios, bagado en el 
initencsmbio die móreaiOiCíiae e^tre Rusia y 
otros pauses, bajo la LnBpe'JCkh; <tó u-oa ccx» 
mi&ión inloraliada. i 

* » • 
LONDRES, í¡.—No sa ha fijado aún 

fecha para la Co^iferencia entro el señor 
Kraesine v Ja Comisáp» cH Consejo Su­
premo eiconómioo. 

Rtepecto a la adquisición «n Londres 
de oficinas desitinadas a lev, comisionadoa 
ccoiiómicps njáos so hace observar que las 
cooperativas rusas han tenido siempre oñ= 
cimas en Londres, incluso en tiempos d> 
guerra, y que las actuales negociaciones 
nan sido inspiiradas por esae cooperativa.? 
ea inteligencia míi o menos directo con 
el eeñor Kra&sino. 

Instrucciones al enviado francés 
PABIS, 2. Bl eeüor Millepa«d ha r-c 

oibido Cita iioch« la visita d,?! señor Ar-
moíd, repree«ritaní« día Francda «o k 
Confareneia internacionai de Londres. El 
i«fe dej Gobierno íiei dio InaibnKxsioní's do-
finitávafi acerca cfr) la^ nesvciacáonos eco-
nómicas. con e!l repspaepltianite dé Ücs eo-
Viets da Mose.iS. «lefior Kraasi», neg^ocfa. 
oioíies a las quo ba diíi aisásibiT el sieñor 
Arhoid, quien saldrá, a¿ efeeío, mañana 
para ía capital británica. 

Noticias varias 
Uts (H¡ndliciones Inglesas 

LONDRES, 2.—-El Gobierno inglés aa . 
Mkk é0 en'íabtaf negociacionee coni Kras-
Cia, <4 dejí^ado d» los soviets, ha impues­
ta ioSi coní^dcm^: 

IA jibeitíaul y la repatriación de los 
pIliwon,«irQs hritániooia retenidos en Rusia, 
y la euapeosión da toda propagaiodiai con 
Xfd. Ja Gran Bretaña en tos lndia¿(, PÜ-
léMúna y Pei^ta. 

ai el 4eilc^á(ip da lo« SOVÍKM̂S no acepta 
metí aortóácuxi'os, las conversaciones so 
t» celebrarán. 

Negociaciones con Cñsco-
mlovaquia 

', LONDRES, 2.— El «Daály T<degî a$>b» 
IHM efue *yw noche Kr«s*in fué a la Le-
^aeÉóii dieoooslovaiCa, donid» encontró al 
-esíioJ" Rení'iflB, minWWo día Ni^oeioe Bx-
•tf<t»j^oí» checo^lovaiCO que, como se aa, 
"•im, « t i en téaiCfeíaa dé&de hace algunos 
« f l » . • -^ — 

«AAte loe t^eanoreB msmtienaU» que c i -
t^áatx «oiMre ima mptura entná Qi«coeela 
"Voquia y Polooóa—esorabe oi pertófMco— 
letffk visitia podWa tener una ságniíicaciór 

troiportítnte aiini quje ia feíreviata' <JB 
seLn con lo^ miembiros <M Gabinete 

iténfloo- . . . 
El dei«ea<^ éel Qobreiiqp de Moscú ha 

«flOt^uido ya «n<íontíW ^^ loca^ para su 
i»íicia¡a! y tJi piso par» él. Ha anunciado 
cp» d»n£ro á» ajgunofi dia» celebrará umn 
ffuatsv^ «nSÍevijia ero Ikíyá Géoí^e. 

En Itt r©uirf&i d6i' hmfs « i r , ^ e í ^ ouet-
#ones políticas (te una importancia vita]. 
AbtíTa K n a m comwlta om Moacz, y el 
soÍDtftUo vagitlk ccsi «UB «^otogas «obr< 

S D álgüBOB em^m oficióle» sé a^égu,̂  
ra cp» la¿fB¡Mm s o «stp^wr^ «I v»€o '^ 

BARCOELONA. 2.t—A ^& ouaAro de 
la anterior ma^li^ugadia ha eddo trasúada' 
'do Vílla¿>ngia con direccóóin aj pena.! d« 
Owasrsna, dcsiid» habrá d̂ ; cumplir «u 
oondieoii, 

• * * 
PARCELONA, 2.—RccíláficaAdlo. I» 

noticia publicada pOr aJyuíwe perriódicos, 
¿a !<?* q"« 60 decáa quje ©1 ineo OÜmen.t 
no quiao recibir Jos auxÜic» cBpirii«iaí.e», 
mu«i©n¿o, pOT lo taíito, « a retofficiltsíse. 
el o»p5Uén del wguaaiento 4e liiíaoterta 
de Verg'Oira ha maaifestado quS Oiíniíáilt, 
lo mjerao que ios é'máfi ooadetnadoe, ri^ 
oib ó Im «aixiUo» de nuesto:» Sai]üta Bí'li-
gión ©W sraii reco^riroiento y pieda-d. 

—>•••>• Uoi sabido quiti 1» caria que CU-
incnt eecribió mcmneñtofl amtea 4a ser eje. 
cu'fldo, iba dirigida al caipitán giCiWraS, 
y en olla jM-otcatfba de la sent^o-a, ae»-
jjuiíwido "qî i" ero. incoaní» y rotlaftandio 
cómo íuó ¿«ri^io al iníenter robar .tói uíia 
fábrica y uo por los sruairdíiaa cáviioí, oo-

¡TOO aa ha dicho, Titumbié» «Q ha »8Íiido 
qu* los otros reos han beoho o'%Jl»rado-
nea raáa oQn««l*3. 

• • • 
VALENCIA, 2.—Esta fiarae, a la U«v 

geia dé. mixto de Baroclonia, ee adoo-
taroiq graa núm«ro de precaufiionfie en ]fy 
estación del Noffto. Al enjtrar e], oonvov 
en a^rujae, H Guardia civ<il dleepeié 'l<x 
andones. , 

Poco dieepués descendía dé un vagón, 
tsoatedo por varice ntímeíos dtet ¡» Bflu 
n«mérita, el eindícajimiia Vülalong^t, rfl>. 
cicntem«iite indirltado de la última pena. 
En el correo de- Madrid marché o Ohia-
chilla, desde dorjde sefniirá haaiía, Carta-
gema, en cuyo peiial extinguirá eu co» 
dena. 

CKOSS de la falta 
de Jocalies. 

El x«ctor 8» ha oeaiwdo durante su os-
tsncía en I» Corte *> la aítuwión preca­
ria en Quei viven los «mî esdJQS sabalternos 
de la Univ«rsidad, tínicos funcionarios que 
no han obtenido mejoiras dorante la guerra. 

» m • 
BARCELONA, 2.—El presidente de 1» 

Mimcomunídad mardiar* a Francia en Is 
semana próxima, para asistir al) Conifrefo 
wrqa«^(rloo q«a • • h» 1« osliinrar en £1. 
trasfawfso, 

t Prasuntado pof lee perlodijitae «obre las 
•apuAsUe divergencias entre él y el sefior 
Cambó dijo qu« esa versión carecía em ab­
soluto de fundamento, y que eran simples 
rumores, de que m hscía C«0 una parte de 

E-l Oonwijo permairente de ia Ma^ico-
muaidad ha acardado radsotar una,nota 
para Bfl-lir aJ paao ée los rumores de eier 
la Prensa, demostrando que la maaico-
munidad tíeoe eus ou«Rtas debid.am'ente 
y 00» arresgl'o a lae disposición*» 'refales 
por que se rig^, 

I * nota ee publiosra en bwv*. 
« • l i l i • ' " ' • " ' " • " • ' " ^ > # • ' ' ' " " " • I " " 

PROVINCIAS 

EN VALENCIA 

CORRIENTES DE ASMONU 
VALENCIA, 3.—;̂ Aunqu6 vos organi­

zadores dt la huelga han extremado .«u 
actividad para qua éeta prossiga, puede 
deoirs» que ho(y la situaoiión ha mejora 
ar. notablemente. Ha sido mayor el nú-
meroi ^ do obreros que han reamudiado d 
trabajo, especiaimento albaüilfle, y nau-
chuí no r-an ido ni trabajo por carecerán 
c'e_ materiales 

No Se han reanudado ¡as operaciones 
er el puerto. 

Loa obreros oatá'icos no han empezado 
'a üoscarga de buque.-, como se anunció 
ayer por no estar iista la documenta­
ción de desembarque. 

Parce que exifíton ix>rrientea conciliar 
tortas par» llegar a 'la cesación do la 
hu«%a d*>l puwto, y nue de no soluciür 
liarse. lo« obreroe católicos no encontra­
rían entorpecimientos en su trabajo. Es­
ta tardo m ruñen los Sindieatoe de !a 
Mairítima y de la Tcrresti-e par» decidir 
en definitiva y si ee acuerda volver al 
trabajo la Federación católica no envia­
rá al puerto a sus obreros, pero si se 
ma-ntioino la huei^a les obreros católicos 
coiroeawaráa miañana/ la descarga de 
barcos. 

Esta miañana en¡ unos talleres de la 
barriada d« Arrancapinos ee produjo 
una expjflifiión que causó la oorosiguients 
alarma pues se creyó que se trataba de 
un nuevo artentBtdo-

El dueño dfe] taller don Salvador O'i-
ment. ha comunicarlo a] gobernador que 
'•a. explosáóm m produjo en un Raeómetro 
que ha dee^rosado k. techumbre da] ba-
Ik-r y derribó un tabique siin producir 
de^raoias perfonaics. 

En Peáraj'.va es ha solucionado la huel-
gia «igxaria de acción tei;rorista 

OTRO PETARDO -f"-^-

VALENOIA, 2.—En un macizo tnme-
fíiato al parque de Emilio Castejar ha 
hecho explosión «ata, noohe, a ias 'diez, 
ua petardo que, afortunadamcatfé no 
oauso dañioa n» dengracia». 

FRACASO ABSOLUTO 
VALENCIA, 2.—Puede af)e?urairs« 

OTie rmañaiva, a pcaar die Cia fra'iyildad 
del día, ai reanudiaír» el trafeMo en ̂  
Pu«r*o. Oomo la susp^-n^ion del tráfico en 
ést« oonfíM'Surfa !¡a bai-'-ie de î a hu^'gra da 
la inayorfa dlp las oñcvos. puicdo darse 
diefimtivamcinte por fracasado el movirpácn 
to sindioalis'ja. 

A lias canco db ].a tarde sn han OÍTI-
crfíado •'as órd^nfs a ]r» difcr^intes á<^ 
legados de cada una do lafi aeociooes quo 

oompot̂ etni !«, «SocVidbid Dbnettd, lita#l!Í(' 
ma y Terrestre del pa«ri:o pasa, qne vuel­
van mañana al trabajo. Esta ^ntódad está 
oonsátuída por las fu îoii¿id¡as e Unión 
lerr«s.tre» y «La Marítima» qu» hace»» 
un totail de 4.000 obreros e(4i« «|*,ba. 
catos Ca'élioos, diepueeÍJa dNda atíjfijaa 
roa, pfiüadorés. «to. Se stjpOQB «fofl̂ ^ywii 
influido 611 la solneión do la hmejga, 
aparto I« pooa simparía con qne em mi-' 
rada por la mayoría de ios obreros, «t 
ofrecimleiWo dte la Fedénacáón dte SincK.-
eajtoe Caito UOOB, diepue&tia desde nraañna 
a acoimeter lia diCBcaa-̂  de so» xMporea. 

Crée»« que también volvwtfki ad \ecsi-
baio ?os ca'r^'ntcros, mairmoCástaíi, ajha. 
ñÜTS' Y cu'Titlidoiree. 

El Justado ha Iáb«rt«ido A evMsn ét^-
t«raidos coa moitivo d<̂  Bnoeso de A^W t̂B' 
deta Serrano. Sd-o ha quedado pireeo e uu 
oomunicaido xf^ obrero que <̂ «p;WS oonUra 
loa affcartes d» Policía. 

. ENBAaCELC»A 

DOS NUBYAS HÜEI<aAS 
BARCELONA, 2.--Esta maAan« se 

declararon en huelga los obreros cteip»-
jeroa dal matadero pidieaido un aumento 
del 25 por 100 sobre el joa^al aetusí. A 
pCsar do ello la ma.ta»2a do re«e» se ha 
efectuado csomo de ordiivario. 

La hu«'Ra ¿*a las fábricas de oeluloíde 
en la que ha intervenido el sefSor Reselló. 
ha quedado solucionaxla medianía la 
aceptación die unas bases de arpeólo. 

• • • • ' * 

BiAROELONA, 2.-—Oon«núa «o el 
mismo estado 1» huelga de obreros «iba 
iíile» Ja Sitítee. i 

—£» i:a fábrica de acero «iLa Hispa 
nJaí). d» Badalona, se han doclaorado, "n 
huelga todc» ]o5 obreroe, por no aooéiei 
lort dueños do !a fábrioa al aanMdto W 
{icjtado pOiT IcB obreros-

" C ^ ü l S ^ ' 'iii'ii " I' — 

DE BILBAO 

Estafadores detenidos 
o ••"• 

ÍSEBnCIO TSUDPONICO) 
BILBAO, 2.—-La Polida ha ddbtr 

nido % dog individuos !Iamad<» Ale­
jandro Manzanedo y Blanca Arbide, 
amfios fugados 3é sus respectivos 3o-
micEIos, y que se dedicaban a estafar 
nlhajas de gran valpr ex» variaa joye­
rías át esta villa. 

NOTAS POLÍTICAS 

3e intensificará la producción 
en Peñarroya 

I- •• 

Subvención para publicar los trabajos del Congreso de Ingenie-
rla.'^-Ayer quedó ílrnada la combinación de gobernadores 

Conflicto conjurado 
en Jerez 

ÍBASE NAVAL INGLESA EN CHIFBl? 
LONDiiiES, a.—Begúa una informia-

qióiQ de Atenas, SL\ nüaüy Maü», as 
probable que la cuesitiÓD. de Chipre .'«a 
objeto de un comproiaxiso Chipro seria 
cedido a Grecia qu© autorisarja a In.-

f latxírra pa«a que con&jervara en ella una 
a£0 navai, una ̂ pccio die segun/io Gi-

braltar. -
ESTADO DB SITIO BN GRECIA 

LÜNDEES, 3.—Dioe» do Atenas al 
«Time»»: Vewwlos ha podido a la C4* 
mará autorisaoión para restablecer el ee-
tado de sitio como único niedio de «vi­
tar ía efusión de sangre ^ la cual con­
duce ia. táctica de la oposición. El esta­
do de sitio será proclamado mafiana. 

El presidente éeA Onsojo cteclaró des-
p u ^ que cuando termicieíi las oleccionog 
que s© cclcl^arán próximameiit«, e& trata 
rá del regreso d«l ex rey Constantino. 

ATAQOTS EN PALESTINA 
L O N D R E S , 2.—Un telegrama de 

Jerusalén, dirigido por la «Organiza­
ción Sionista» en fecha 31 de mayo di­
ce que ios bodíüiKis peísieuen.en sus 
ataques a Galilea, y qtje han sido 
mnettce dos israelitas y herido uno. 

Una patrulla indígena qtie salió pa­
ra prestar auxilio ha vuelto, trayendo 
un importante rebaño que cogió a los 
rebeldes. 

Un soldado de esa patrulla fuá 
muerto durawte la jomada. 

EL ABANDONO DB ODESSA 
PAPtlS, 2.—Dicen ¿e Oons*anti»opi!a 

a la («ChioBeo Trjbuuift»! Bl octavo ejér­
cito boildhevista evacuará 0d«ssa bajo 
i& presión del ejércjto ularaaiaao inde-
i^etndieate. Por <Ara parle, lae fuenfa»' 
roja» acentúan su avaaoo en Perd», 

LA SEMANA FRANCESA 

Telegrama a Cierva 
o—— 

P A R Í S , 2. — Monsieur Paul León, 
director de Bellas Artes, ha enviado 3 
don Juan de la Cierva, presidente de 
la Comisión del Patronato del Museo 
de Arte Modomo, organisador de la 
Expoeición de medalUstas fraiKCses en 
el palacio de la Biblioteca, el signiiente 
telegrama: 

«Le ruego dé las gracias a toda la 
Comisión del Patronato del Museo, 
así como a los artistas cspaJíoIes y a I05 
críticos de arte pwx su telegrama y que 
les manifieste la íntima satisfaocidn 
que experimento viendo a representan-
tes tan distinguidos del arte espagol 
fratcmizaj tan efusivameníc con el ar­
te franoée, asegurando de esta manera 
una estrecha comunión de afinidad es ' 
piritual entre nuestros dos países.—. 
Paul Lfon.^-) 

• •' '."'•' - > • ' • • • 

EN ÁLAVA 

EL MEBCADO 
VITORIA, 2.—Se ha visto muy concurri­

do el mercado semanal celebrado hoy. 
Hubo las siguientes cotizaciones; 
Ku«vos, de 2,40 a 8,S0 docena; par de 

políioB, die 6 a 10 pesetas: queso del país, 
de 2,50 « 8 pesetas kilo. 

Ga»«do8.--Ceb¿n, a 17 pesetas ral de; cor­
dero, 15 a 17; oerdo, de 25 a 30 arroba; 
crías, de 75 » 100. 

Grsnos.—Habao, « 85 pactas los 100 kj, 
los; maís, a 56; oebada, a 42, y avena, 
a 44. 

EN CÁDIZ 

DE MARRUECOS 
^ * ^ " ' ' • ' jiiiiniwi 11 lili 

Homenaje moro a Silvestre 
O ' " ' • 

MBLILLA, 3. — Cáracteriíados in ' 
dígeoas idc esta plaza y del campo or­
ganizan un homenaje de simpatía al 
general Silvestre, que consistirá en «s-
gaiar al Cottro' del Ejército y do la 
Armada de Madrid un cuadro pintado 
al óleo por un ilustre artista, qu« re­
presentará al general en el momento 
de su entrada d regresar victorioso do 
la ocupación del Fondak, 

Se ha constituido una Cojnieión, in-
t ^ r a d a por ricos marroquíes de la pía» 
ta, presidida por el acaudalado indi" 
geoa Sidi-Mehedx Boi Chouzoc, que 
se encargará d« recaudar los fondos 
de la suscilixi^n, en la que sólo por 
drán tomar parte los indígenas. Ya se 
cuoita coa importante «urna. 

El viernes marchará a Madrid d 
presidente de la Ccsnisión, para poner-, 
se al habla con el arlista que ha dcí 
pintar el cuacka 

NO HAT CONFLICTO 
JEI^% 2.—Se h» conjurado el oonQleto 

de los car^aderw, mediante lia concesión de 
a%unM aumentos en los jornales. 

* • » 

SANLUCAR, 2—En d Santuario de 
lia Q>ndta4 se ha» celebrad» eeta mafta' 
na 5ol««»ttfsi«o9 fujojeina;ieis por el aatna 
GalMto a los que coocurriero» más) de mij 
personas de laá que muchas tuvieron que 
quBdtoPsc en la calle por asr iúsuíWiíipte el 
tímplo para contejjorlQS. 

EN SEVILLA 

PANADEBO PROCESADO 
SEVILLA, 2.—El ju«a dsl distrito de Is 

Ma^daleM ha distado auto de procesa» 
miento 7 pristta eo»tra Jo>é Restf Ferafo' 
des, da^io d» 1» panaderls da la calle de 
Monsálves, que íu4 denanoiado por expeu' 
der pan en pésimas eondiciones. 

El Lsbot>stodo tnanicipal emitid iofor-
me dedarando qae el pan de referencia 
era noeivo pars la salud* 

EN TOl^DO 

COIÍWCTO T CONFESO 
TOX»SIX>. S.-HSI prMuato) «utor del 

«tmutoáo oontra.et *le»il{d«, doo Jtwto 
VÍUsarreal. ba oooleeado boy su d«£ito, 
Má oorao «u Bfopósato d» atontar oontra 
«I ooBMejal señor Ortiega. a quieo no ̂ • 
contró la noche do autos, por «mtar en 
Hadrid, 

• » • • ' » • • — 

,EN ¡ZARAGOZA 

IA SEHANA UÜNICIPAL 
ZARAGOZA, 2.—F- AyupAaoiiento 

b» acordiuiáo que «5 *J<»l<ie y una oomi-
md« de oonoeis^ «ai^to) a la Sem>a<nin 
Mi20Íx%>alMt», quMi ee oeMj'rari em Bar 
oeCon» «a «1 prdiima julio. 

Anlt<a, «A «losílde oe Zaii««:<na «mf»-
MQKSsr.''/ laoB sud cqil<v«is idq Huesea y 
Teipui<4, oon obje»» <Ie pon«r«e áe aouordo 
oon loa asuntoB oonaretens que if»twsB8n 
A «tta iieeidn. 

La combinación de gobernadores 
• El jefe del Gobierno al recibir a lo» 
periodistas manifestó que su majestad «I 
Rey ha firmado la siguiente combina­
ción y nombramientos ds gobernadores: 

So aoopta la dimisión del gobernar-
dor de Ovjedo y se envía a aquella pro­
vincia al que !o cĵ a de Jaén ; a laé», el 
de Ciudad Real; a Ciudad Real, oí de 

1 Cácor€ia; a Soria, el de Tarragona, y a 
jTarrasíona. ol de Soria; a Cacores. el 
! marqués de Colorar*a; a Cádiz. Rore3 
1 y Romano : a Lérjd», don Sabas Aifaro; a 
Zamora, don Aíilano Casado; a Avila, 
don Eduardo J.Iendaro; a Guadalajara. 
doa Toeé Sarmiento Ozarea, y a Cuenca. 
don Ramón Martín y Allendesalazar. 

Quedan pendientes algmíos traslados 
para hace)H!o« en breve. 

El ex torero Mazzantini, que era gober. 
na4or da Avila, pasa a Gobernacioa coo 
im cargo que aún no se ha dicho. 

Consejo de ministros 
A las cinoQ y medía se reumeroo «a 

Coosojo de ministros en la Presidencia. 
El.ministro (te Eutado dijo que nuestro 

ministro «n Méjico daba cuenta de que 
entraba «n aquella capital e¡ vioepreei-
dente da la Eepúblioa que revistaría a 
80.000 ^cuidados ¡y se haría operaí una 
apeodicitis. 

Loe d«máE ministros nada dijero» a 
la entrada. 

jÑ la salida 
A la* ocho y media twminó <á Conseio 

iJa mi«M«troB, y el de la Goberoacíó» fa­
cilitó ia isiguiento nota yerbal: 

«El presidíate manifcetó que su m». 
ie*taá «i; Rey había, expresado deseos de 
firmar el dia 5 de junio, aniviersario d«l 
fallecÍTOÍ«nto del señor González Besada, 
un d«cr«to oonccdioado & la viuda el tí-
Wo de marquesa de González Besada, 

El Consejo estimó graadameate oste 
deseo del Monarca, y se adhirió al home-
B»js que esto «ijínifica para la mfiaioria 
dej üustre finado. 

ijambiéh habló el prasidwito de la ne* 
cesidaid de coatribuir y facilitar lo nece­
sario para Ja publicación do una obra que 
(Sontengia todcw 1<» trabajo* del último 
Cooflr^so é& Ingeniería; se acordó arbi-
tmr los medios para ello. 

Sa dio cueata de la «ilicitud de las t«»-
Jiefoixiatas de amnento en su» habenee, me­
diante las dtefoidas compensaciones en las 
tarifa*. Se acordó qua «1 ministro de Ja 
Gobernación estudie el awato y proponga 
lo más conveniente. 

El ministro de Gracia y Justicia dio 
cuenta de tres expedían tes de libertad 
ponáicioaal de 82 recluso», y otro* dos d« 
indulto de penas lev&s, a propuesta del 
TribunBkl stntencisdor. 

El Consejo oyó 00™ satisfacéis y f«K-
citó al ministro del Trabajo por el resuL 
tado'de su (festió» «n el conjlicbo d« Peña­
rroya, d« cuy8« basiCi de arreglo dio cuen­
ta. Estas bases .doecan-san on 1» in^eoeifi-
cerión <isl trabajo, aumento de la produc-
ciói) y alargtumento de posibles comp^= 
sacioaes que íaejore" Jas condicioneB de¡ 
tPBbajo, dJentro y fuera de la« mina». 

A propuesta dej mismo ministro, se 
acordó aua el Instituto Nacional de Prer 
visión prepare el reglamento para apli­
cación d« ia ley d« reforma da la de 
Casa* baratos para que pueda publicarse 
al misirio tiempo que sea dotada y sancio­
nada la referida ley. 

Bl ministro de la Guerra dió cvicnta 
de unos «scpedicates de adquisición de 
Biateriíii de Artillería. 

El da líacienda oomunaoó impresionas 
samKfad^ias de Ja* operadkaies bursáti­

les sobre jjuantroa vaiore» interiores v mo­
ntan extranjera. 

• • • 
. En oj Concejo se traW cte las expopta-

dooes. gu iando autorizados para resol­
ver esta, cuesciái los ministnoe d« Haden. 
da y Fomento. JodOs W miajatros e»Qu-
«leron sus puntee de vista,, y se acornó 
que antog da decidir 9 ^ oído tA ooimiea-
rio de Abastecimientos, 

El pasao m*rftimo de Alicante tcaidri 
seprüa e] provecto aprobado, 1.850 metros 
de longitud y 60 do ancdiura, 

Eil ministro da Fomiento spajiatid «n 
proyecto de deore«o wbw oonsoiuacida ds 
uo pa'seo maritimo e» AlieMutei 

ComenzijB© a rsMiar-la» «ñndioioinw 
de nuevo oonoureo paxa el estegeoiaíiea. 
to de un samcio marfuia» «mtre ''a Pien. 
ínsm.*, Baliearas, Ca<nariaa y AiHua.» 

' '• ' " " O l i l i 

QOBBRlfAOION 

^0 hay crisis " ~ 
Preguntadk) el sefior BerramfB, al nef-

bir 3 mediodía a ios periodistas, sobra 
es rurtiores de crisis que vienen «!«». 

}.pndo, les cahflcó da entre<tenI»Heato^ 
propósito .por Is fslts de caalqnier líbn 
suceso oomen^Ue. Se parte As «a ««pnm. 
to «quívoco-dijo al ministro—y s í i r t S 
que mi política social ea «stüita ¿ ^ 
del resto del Gobierno y sn espectJ^dtd 
pres dente, y asta eqaivocscidn lJev¿ ¿ ^ 
turalmente. a la eonswa«n«it qaa M> dsrt' 
va siempre de anas premisas fsisas. To 
digo qu« estamos «bs6kitsm«nt« id«itifi-
cados. Lo qus hay os que, tspto «1 s n s i ' 
dente como yo, tropeasmo» een difiesM»-
des para la prActica de nuestros pn»«citM 

Como se le prepintars si hsbíalttbi» 
un suelto de an diario ds Is saaOsaa « i 
que se le psrsnfonabs con «1 asfiov aw<-
gos Mazo, dijo eil señor Bercpuala «oe tas 
comparaciones siempr» resaltan odiwss. 
que él no trata de emolsr a nadie« OMel 
partido liberal-oonssfvador tiaoe M a p o -
iStica social bien definida, « p o s W r o í 
encaminada a llevar a la práctica *^r^ 
laa refarmais que "tan de justícéa. ItmÉ» 
peca—continudr-qoien hace ^eesivss 800-
cesiones como quisa tiene Im vioiands eo< 
mo único inwtrumrato de gobiaraoy^ 

• « • 
Dna Comisión ds Vélatela, prertdlds per 

el alcalde de aquella ciudad, e^nvo vien­
do al ministro psrs roffark» ao sa w m t -
be el presupuesto extraordinario d» la 01-
putadCn provlnclaj, en «1 que s« juatflnsn 
a obras de atllidsd. pero qu» no sea sqe»-
llas s cuya invarsidn S9 destiaaroa, las 
arbitrios provinentas dsl grávame» é» 
cinco pesetas por cada saco de arros qw 
se exporta y qua sa deja a Valencia toira 
el total de 25 pesetas del mmunaa. %at 
eomisiousdos pretenden qoa ^oko» ii4}t-
tríos ae destina a 1% SraSéiA aooNbHia 
de meiora de laa comuanoaoBOoni fiR 1» » • 
n« arroeers. 

• a a 
Una Oornañón d« «eMoimitMl <to % 

OeDtral Urbsoia vimtó al p(«$idien«i M I « 
rogarle spoyaao l«« pe«oi«a<» de mejora 
que baoeo a ^a En^resni. 

OTRAS NOnOtAB 

W minletro de} Trabajo vofi*<kA m*e 
a SorUla. d<H)de tiac* un^ biia enfinMk. 

M j«fe dH Gobi«rao ouueá aft 41» 4» 
hoy 8D et campo. 

« •' • 
Eil miin,is«iie á» Had^ada K* M^tMlDir 

do a la Junta <{« Cambio da BarenlttM, 
que haca iiompo t» aot^a, DM» q^ ja» 
ten»iaqu« la aocióo intervQodiyiiW» «A jM, 
oparscu^es wbif sKoad* «jRrSinî Vft, j 
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CRÍTICA LITERARIA 

Confetendas para señoras 
E Q «I oonvíüito de María. Re5)ana<d.ora, i pues al callaj l insinúai da moílo qiie t« 

08 la oiudaxl dwl Turia. h& pronunciado j entienda quien conviene, v en tanto en 
1̂1 padre J . Coneios. S. J . variaí* series i cuanto comviene. 
de oüfnfarenciíus durante cualro añop con-
•ecwAvfir' CÍ9,]6-1[J20). E«iinadap, eii apa 
'TOc'iímciTw do 247 v 193 págánaa. ([•OK 
«oa/baJí ck-.puibl/iear loa herederos de la viu. 

Las fíicultades hü'nana.s se |)ol;in/,aa 
en una direcxMÓ", como si cwi huli'-eso 
otras, y ei calor da ¡a elocuencia arrt-
bata a los oradores, v les hace in<;urrir 

**' de Pila, en Baroalopa, y B¡ te. que i en inexactitudes, en exageracionee^ que 
.oosistituyen pioveoboeísi-m» iectura, noiinduoan a error, poír lo menos. Nierem 
'̂óio para señor-as, etnc tambiéxi ü^ ra oa-j^erf;, verbigrai-ia. cuando exalta la dívi-

ballcn«s ... paja lodo Mnaie cte ¡cc'^rffc. í na misericordia da la impresión <ie que 
En cada «ei-íe * djasaarolla un tema, i no existe la divina juíAicia ; y al revés, 

^tudiiáodoio egi aius dristintoe a0p€ie:«s. La 
}»''raepa desea\ruelv« e] espliKico, al difíoi,(l¡ 

.: EÍUma y m6rit»niaroein*e. de Ja. na tu r a . 
,• lesa., dte la. ¡rra-rria, de' arte, dtel hogar y 
;> oft las reoóndila» dtalzuinas <iel dolor. La 

cuando ponder» la divina iustioia, ate­
rra, aíJonada, caei deaesperra. cual si la 
divina misericoidia no perdonase, ni sai-
vara, ni hubiiQse redimado. 

Ni Nierernlierg ui los que lo imitan 
«« IBS reoondiia» ctaizuiraB <íe| doior. L,a: jujegan. • no niegan «prescinden», «ha-
K>gunda .< îBena cíua. doba eer k . actitud, ^^^^ Wis , j » . pero a<;í prescindan v 
y a(í-uaoion íomenaíl. frente .al lM)mb»_en^ haceQ caso *omÍ£¿, que el efecto cau»a4o 
«^ifi^bados y cMMlicaoD«s variar de rimf>.^S^eao si negasm. Otros muchos con-
r ^ l ^ propendo V espos^i. L a l^rcf-ra fundien v baS ia t t loe conBejoa con lo» 

¡•^.pio, en e] hograr. «n la Vid» pública 
preceptos, el deber con la supereroga-
cjón. etc., etc. El padre Conejos jamás 

en ^ eof **^*^- J ' ^ *''"-*^^ *Jl^°-*= í"'™" I naufraga en semejante es(»llo : siempre 
hain dé triunfair la» señoraa de l<*i hom 
^res, a saber: ooo inleüffeneia, oon boíV 

líiea,]*» y ccití Tcoiatera a Dios. L a quinta 
^ eonfiag^ ínt^ísra a anailfiwatr Ija piio-
teracJíin dja Da miiia» pajia Da addüón 
''<»5i.̂ l. La «ext» períitíaide " : i^icrtiicía fie 
!a fe en \v» ralacdoTí*!» oon DÍOB, oon nos-
"•ros niismOB y oon loe demáe, sesfún la/s 
**5£feíic¿afe de Ivx <\\VK>\ ;>res^r*6e y la vi^. 
•"tcdad de los aconteoimientos oortádiíanoa. 

Himnos resumido con rejatrt-via minu. 
c/if*idad lOB ««orttoe que eí ¡padre Oo-
Hejca abairda ^Q los übpoB qvíe a la vietia 
tenemos, porque asfce nieeamiaq vale por sí 
KiS?o la dflBpei*taa" «1 infterés del kotor pia-
•icKo, y aún efl! cW Bim.p]eth«tnrttt cuideeo, 
•líáfl que oualqiiiera 6u«rto ái\ ixynriora-
cJones. 

Aoertadajmente afimia don Joisé M. Zu-
inalacárpeeTri en al entuffiíarfia prólogo 
fpss antiepon» lal T>r!Ímca' volumen; «Oo» 
w> imáxím» d!>n<íe)̂ ilÓ!n, -̂ ^páde ^ficmSar 
d*"! DÚbüJoo que í<a *^ pUracTa páe ina ; 

da la nota exacta, siempre discrimina en­
tre 1» «oblifración eetncta» y el «conse­
jo» que inxpulsa a más altaa perfeccio­
nes ; distingue y subdifitinKue. si es preci­
so, sin pedlantería, con sancille/, pero 
Oon c)arivud«niciia fié pKicóiogo consciente 
d<il pdJgro paoia las aitaas, que implica la 
mixtüjcaaióa b.ais!ta eo ezditar al. bien. 

ün las «CoDieireincaas para s^iñoras» se 
tocan outóstiones, en \a& que la falla de 
esorupaíoea exaictitud (lia CíxageracJÓa, bien 
intencionada, pero nociva) es ta>n f roca en 
te, Como I* condiiota que só debe obser» 
var Con Jos novios en la etapa peligrosa 
d» lias reliajcáones; él manejo de la belleza 
física femenil en Calidad de medio para 
atrajer al bien; el nso de aquella p a n e de 
los bienes de fortuna-.•, no necesarios pa­
ra \a. vida ai para al (iecoít), tino ya su 
perfluos; la limosna y la contribiiaión pé-
oansiaria a la fundación, roajutenimienlo y 
daíiaim>llo difil culito extemo, de las insij^ 
t ixionas sociales y de la Prensa- Puee 

Pues **to baRtBa-á para que ya no lo deje bien, el pa*lT« Conejos,, stn mení!ua d» la 
* las manos hasta habado terminiado do Solidez del raeiooin'o nd do La celosa^ ex-
ujia voz.» hortacián, so mflinti«ne en los límitós oe la 

Y no oowáWa. total y nwranMmte, en verdad dasTB y procu<a, cuidíinAo m u j 
3W qui'offos dKíi f«id6, do la dootninai, que mucho de no fontnaír conciencias erro, 
lisre renonooor nruy subidos. B 1 padre Oo, nií>a¡s. 
^i<* n a d a aaombe que no eea faimiliar a 
JOB neiritos- en o] dogma, en la morial, en 
'a apd'-oigétiicia. en lo» traÜJados asMjétioos 
eráfitianoB; nada qua pautemos aligo de lo 

Por lo qiio mj¡ra a la foítiía externa, las 
«Oonferéncáas» del padre ConejoJ, mas que 
a lae profun<ilB«, taentimtotal«s, feruditias, 

^ , - , - , • n • - , , , pi«tdii-gioeaíaente poétioas y esti;liz_adas con 
ma* y Qor» maa razón vuílK«inzaoo) en «1' p i d m o r d é l paxlre Víctor Van Tncht , o a 
b ^ A y i t o " e n P r a y Luis doLeón ( t L a ! ^ elesarttiaimaí, coiTeCtaB, clásicas del 
«¡rfaota Caaad»»), v en k a medikacio. r^^j,^;^uj_i(> AJarcón, pv.<b!icadas bajo el 
^ die Laptuente. y en los «Ejeagcáos de ' - - -- - ' •• — o=~v,j»ion , in.? 
Perfecjción y Virtudes Ori^áamas», dte Ro-
!lrítrues, y tfti NSeremberg («Aprecio y 
Eetiímai <fe !¡a Divina G r o a a » o «Dife-
"•«líciía «sitre ?o Temporal y lo Eoeirno»); 

titulo <ié «Intendoaies», se aaeraiejaii a las 
amenístnia?, cordiaiea, pletóricas de Un* 
C'ión y 9Ímpátieáment>e comunicativaB, qué 
el padre RetDíigio Vüariflo ora esciúbe er 
el «.Meosajero del S. C » , ora imprimé en 

" ^ más "enci-

Vigny, jio tenía madre ¡ni rnujer quie 
la llora»!. Los nombuca aiuadios, nue re-
ouBrdan ías batallas más f9a.ngT;en.ta«, 
bien nmebíui ouo tve jany-aba e, IOR sorie-
paJf^os allí donde habíü. ;/!,.v:on. s rlr. c,'>n-
fi'inza quo reeolvtfir. ;. Ok! Y ¡.«s resolvían 
;: rnaiTavilla; pues. 8.;SÍ;ÚJI ""i'- i'tjcrítor 
í.ia,nc»íí Iiarbu<!fe. rif* ha d.i<-Jio en «Le 
Feu », ante (loa brazos t/endidos de los íii'iflí-
nDâ ie» flí-anandajado piedad, í-et=;pO|ridlan 
atravf^eando oon la bayons'ta al que se 
rcíidía y apoyando in¡ pie e^ ella para 
hundiría más'. Despiiós le! coiífeiban [lia 
cabeza o ]as orejas a'l ven-cíid '̂. v se üe-
vabao ear» despoi'^is como trofeos. ¡ Bra­
vo» muchachos! ; O ee defii;(ndje o no ae 
dv^ende la «dvilizacáón' 

! Y iahorta $» llevan osb. Unl-ráda a 
A»ia menor?.. . Puft^ ' '•• • ''V como 
tí<"cfan \K» romanos, que f*! asunto eatá 
en los triíaorios, o Wi oírae palabras: que 
anda nml... Sí, muy nmal deb*s de a¿tdiajr 
perqué ya llanaan baaididos a ?o» turooe 
y áipabes "ue atacan a jas columnaB fran-
eíficae o inglesas. 

; No ye o6 viene a las mien''ís o' r<-
cuerdo die nuestra eruerra do la Inde(p«n-
d'enoia? De baaididos o»lifioa.lM. Napoleón 
a nuestros sruerniikíroe. Y bien pwHepai 
oíjwrctir que eeoe banditdbs tu«ioB. árfibo, 
Voloheviques v pf^TaB, feni<í'~'l'^' í tri , Ir» 
de] Afghanistán dejaran al descubierto 
f̂ l «laî ón de Aouíies inírié'i, 1'.̂ . Tjidlia e 
Infflateírra, que, d)ei8oarof̂ !a,nr?o en la invul-
Dsraiwíidiad do sus iíllaB d d mar del Ncr 
te, ae rió dio Feflip« TI. * Oní:^V>^ X I I , 
de Napoleón v ^-(^ G-'i" •'•• ' ' . &> cn-
oontra.ra con que oaía vencida por d<?n(ía 
Trnncfa lo esperaba, v habiendo rábido 
rechazar los zarpazos del Ifón. Ŝ o atinara 
a defenderse cnutira las picaduras dé íoe 
mosquiíos. 

f 

DEL CAMPO SOClM' 

A. C. N. DE P. 

Centro de Madrid 
A las ocho de la m a ñ a n a se celebra­

rá ed d í a 4, como primer vieines d e ' 
mes, la m k a d e comunión jnensual i-e-j 
gLamentaria, d e la Asociación Catól i - | 
corNacdonal de Propagand is tas . 

Siguiendo la costamb-re de m<*es | 
anteriores, se dirá la misa en el a l t a r 
de San ta Teresa (capilla reservada) de 
la iglesia parroquial de San J a ; é . 

Se ruega a todos los BOCIOS del Cen­
t ro d e Madr id la puntual asistencia a 
este acto religioso-

Concurso de ganados 
Iva Liu-dad Hodrigo acaba cif.; ce'.e-

bra-rse mi importante concurso de gaua-
doB, organizavdo por la Federacdóu A^-í-
ooiia Mirobriganee, la Asociación de 
GanaderoB y el Ayuntamiento de la 
ciudad: 

Las iu-x'ripciones de csUi ooceurso han 
f.ido numeroüas y han üírmado especial-
mentir! la aítencióu algunos ejemplares 
pKisentadoa 

A ia terminacióa de| concurso se Liso 
dosfi'lar el ganado ordenadamiente. entre 
inmenso gemitío, ante; el Jurado culifioa-
dor, en un ampi'io pa^seo oontiguo a la 
ciudad. 

EJ yurado. inlegrado por mieaubros de 
!a& tres entidades organizadoras, distri-
bti|>'<S cerca de ocho mil pesetas de prei-
pidor- en el ea-'-ón de aesicinea de la Casa 
Consistorial. En »1 a<to hioieTon. uso de 
ía paiabra o| alcaide, don Eduardo Apar 
rioio, presidente de •'a Asociación Pro­
vincial de Ganíuferos; don. José Manue] 
de Arislizábal, proeideii'te de la Federar 
ción Agrícoi^a iM'irobrigense y loe i n ^ 
nierce Üo" Jeíiús Miranda y el señor Diez 
Muñoz. 

NÜETOS SINDICATOS 

Lot) propagamdwtafl de ]a Oonfedera-
Ofón Nacional Qatóbeo Agraria don Pe­
dro del Cam,po ly don J u a n O- Croin han 
funlado en ia provincia de Huelva Sin­
dicar o.s OiBríaolas «atómicos mixtos €¿ Ca-
lañaai, Ei Oerro, Oíoche y Zalamea la 
Beal. y Kan dado 'viariaa ooJiforencias en 
Oart.igena, Moguer y Ríotinto. 

PBOGBESOS DB UN SINDICATO 

NUEVA C/LRTEYA (Córdoba^.—El 
Sindicato Católico Agrícola fundawo ha-
oe un año por loa eeñopeB Fuientes Pila 
y ed obnaro Pascua^ Martí.nea con los 
«diez hombrea» de buena voluntad, ouen-
ta.eii i'a actualidad oom «más de dosoien-
toa.'l socios, ^ habiéndioíW imiaugurario re-
citaiíemente '*a casa eocáal. Lá« deman­
das de los obreros pa ra ingresar aumieur 
tají ante la notácia d© lea paircelaciones, 
que se harán muy em breve, da loe cor­
tijos Baca Barrosa y Dehesa de Potros, 
que ed Sindioato tora* eni «arreradamien-
ÍJO (oieetivooK 

3iJ ¿eJebraráa eoEemnies fieafcas eocialee 
el día d» iSaU' Pedro, patrcqjo del Sindi­
cato. 

NUETO PEBIODICO 

C-on LI título «E! RadicaC-» ha comen" 
zíido a publicarse en Gijóm un periódico 
quinoeiíal. redaiccado en términos valien­
tes y entusiaetajs por obreros de ¡os Siu-
ditatos católicos de aquella locailidad. 

Seo. bien A'enido el nuevo campañ/ero, 
al que deseamos larga y próspera vida. 

La alegría de poder ser bueno 

V an*e« en eS Kpmprie. y W e ^ i % m ¡ f % ' ^ o r a > ^ i m c i a . ' A l g o más -^enci-
Faber. en Van Trjohu y en na.tos de ¿e . j « ^ « ^ ^ ^ j ^ J ^ aún, y má^ "ainas ae as-
VearíianoB y m doaanaa d)e rmllarfiB d^|Mf°s%_ no obstante . las que motivsn és^j 
Becnonee v plábioas..., no esté «ecrito o¡*^'o r9^ ^ ° "."^l'^iP:!' ^1 „ , „+.nn,.+.;v .̂ Hf ! 
* haya habilíado. Lia üabior dal ilustj» 
JePm'tsa,, en *» ohna a que nos referimos, 
í*ra ser d¡iecre*a y fmotífepa había d» ser 

La carta del suicida 
tas líneas. El s-eo^to de «u atractivo, de 
su fuarza incontra table reside, tal vez, 

« « ^ ser d i « a r ^ y fructífera había d« «er! ^ I ^ ^ ^ Í S S " ^ L ^ ^ S t ^ a ^ ^ S t o 
^ .vuügajnizadión., die «dosificsioión,. d e i « « j r ^ j é v e t ó m Ootea (w^^^^ 

«mat i : ^ i5n . ._ de Mbi^.. . , _ . « d u a ^ t e a p o s ^ ^ ^ - ^ ^ f t f V ' ^ ^ ^ ^ ol^jetivo 
"ábil y precisa, «expresión ora-l». 

Perdónese v no se juzgue extemporánea 
^^^ cita de l . - conde de Romanones. Aee» 
^•^a oon suti] instinto etsto hombre públi­
ca, «práctioos hasta el oxoeso, q t» en 
oratoria parlamentaria lo potísimo es sa­
ber ío que ee puede decir y, sobre todo. 
'o que se «fdebe callar». Leyendo las con-
f<:rencias del elocuente hijo de San jj.?-
facio, más de una vez evocamos la m-J.ia= 
•'•illosa «intuición»... o experiencia deí ex 
presidente liberal, apMcal^le. «i'' iJ-uda. a 
l-'i oratoria sagrftdia. P ir la"; matorin^ de 
Oiie se ocupa y oor 1̂ ; uMio"'_ a que se 
d:rigo el padre Coiieios, en vnrins criasio-
nsg, merece más, y ee muestra •'uás enii-
i'ente ^n lo que calla que eP lo que dice : 

salmeaite, más que en 
coinatituyto relevaistes perfoociones a m t o 
niaa, y más (m general, literarias. 

Los convencidas de que la fa:ni>ki, í's la 
célula íocLal y de que un fcminiBariO sen­
sa to Biiirovecharia a la P.eligióu y a la 
Patria., tanto como al hogar y a la mu» 
jer, habrán de énconitrur en las «Coníe-
reaicias» motivos especíBlea -do comp lacera-
cia y aplau.'so. Y todos loe iiectorce, y las 
lectoras^ pa partácular, ©n su meditación 
hallarán. iíDCeiiíti\'o y socorro para, seguir 
ol estrecho y awrio camino del debfir, má=i 
erizado de obfittáeuios quizás fen la edad 
presente qrúe en- cualquier oti'a. 

Rafael KOTLLAN 

CRÓNICA EXTERIOR 

E! talón de Aquiles 
. -iEglaterr-a has ta ahora, y desde h£w;e 

¿iglos, vi-ene riéndose de cuantos nten-
taa ©charle la zancadilla. Emcorrada en 
sus isLaa d-el! miar del Norte ha desatado, 
•^•'i ¡mpunomente. las ira® de su8 adver­
sarios, en repetidas ocasionas El mar y 
la tsKjaadra in-glesia- ee eacargaron siem­
pre da dejar buríados a los eínenaigos de 
tos -Án^'eses. Pero Inglaterra tiene, como 
-Aquilee, su talón ruliieraible. Y ose ta-
wa es la Imidia. 

Cuando lois aAeaianes consiguieron que 
'"íe les eoneediera ''s.. oonstruccióa del f̂  
ítooarril de Oonstaut-inopla a Bagdad 
(yéase^ el croquia) lulglalerra abrió «oe 
?30s un palmo y la guferra de 1914 se 
'**'ib6..- i Quién, o ^ a ^ aceKarse a sus 

• • t - f * goMfos fran/én» rtuti 
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^min ios? . - . La guerra terminó, aj' me-
' ^ en apariencia, en Europa ; Alema-
' ^ se qmsdó sin escuadra y sin reali-
^ su sueño oriental de Bíígdad, e In-
R^í^teirra, una vez m-ás, parece que pue-
"« neoirse a boca llena. Sun emlbargo, tie-
'̂ * mis motivos para estar preocupada 

Estíos picaros turcos no acaban de dar 
81 braao a toroer, ni los árabes que hay 

^ r Siria y Mesopotamia. y por añadi­
e r a loe WiCheviques han cruzado e] 
SJtioaso y s© oncaminan a Armenia a 
"^•se l'a mamo con los turcos, y el emir 
? ^ Afghanistáu, que ya le ha dado más 
™6 Un disigusito serio a los ingleses, a la 
^'^ que na mostrado su agradscimiento 
1̂  loia boloheviques por hatór reconocido 
?• ladiependencia it Khiva y Bukhara, 
^ ameuaaado a ros prim-eros con que 
p' fniilones de mahometanos de<<War¿u 
** guerra, a Ing''.ai«rra- par» KbrAifec de 

su opresión. Recuérdese ta-mbi-én .que ha­
ce diías loa endiabjadoa boleheviques se 
Bpodioraron de la rica cuenca petroilíficra 
de Bakú, sobre í a que habían puecto sus 
maiiosi r)ecadoiia/si loa ingleeiOB, y que si 
éstos, burlándose de lio eatipulad'o en e' 
Tratado de Vei-galles, hami englobado por 
CiOiinpleit<̂  a Persia en la esfera d-s BU 
influencia, «¡ncargándose de pasear al 
sah de e«sta nación por Europa (no « 
irreverencia, por tanto, dieoir que lo han 
inandado a paseo), ijo ham podido irape^ 
dir qi le^ los bolcheviques daieémbarcaran 
en EnaeiU, pues, ¡ a y ! í]a dueña de todos 
¡os mafvas no pueda llevar sus barcos al 
mar Caspio. Añádase qute en el Noroeste 
de Persia ihia surgido la república sovie-
tÍBta d&l Aaerbedjan; mírese el croquis, 
y todo!3 ee' darán cuenta de que desdis 
ConsVntitiiopla a ¡ja Indáa existeu, por 
lo visto, di-versofi focos donjde no ento­
nan aiabanzas p»2oÍBamente en honor de 
loe iaglesos. 

Hay m)á«. Crearon un emir (Fai?al) 
que dominaría en la Siria; pero ahora 
aparieoe un árabe en Aemania,. en Mu-
taeh. que dice que él es la verda-dera tía 
Jarviera, e] -verdadero emir, y que eUo se 
verá cuando degembai-que en Siria, den­
tro de pocos días, j No andará en este 
enredo) la mano d>2 algún diplomático 
francés? Porque bueno ¿era recordar que 
a los franceses no les hizo gracia aiguna. 
ei que surgiera el emú- Faisa], y frente 
a un «?mir ingíée no bar ia mal papel 
otro a¿.eiziáni. 

Aún he de cjtar curo detalle interesante. 
Daraeito la guerra, de algún diplomátfico 
peí-i» sé yo que da vio «eparado de su 
famil ia por vodunt/ad dte los aliados, y que 
110 se reffiubaba para en púbüoo démos-
Inar mu simpa'ti'aa a ¿oa ail<mianea, üo que 
nio haca ore(£ir yeroBÍmdl<^ las ndíñoíaB 
jied!a*iva« a que Si.(ínifioados peraaB no es­
taban conformes oon que su país se trans-
hioohar el perro y die buscar 'loe peño, 
formo en tuna nueva colonia 'inglesia. 

j Quio todo ello ee gianas de babliar, de 
díistaa tiernas oon que rellenar oolumina»? 
N o ; ía realidad e% ta© pródiga ahora en 
facilitad" asun»s que no hay necasidad, 
oomio en otros tiicmpoa, de eácar a cola­
ción la consabida eérp-etate de n ia r . 

Vamos a suminifttinaT una prueba de 
que «¿go grave pia«a eji Asia. E l genio-
ral fitanoée Degoutte que manda las fuer­
zas aüíadiaa que hay a lo Cargo del Rhin , 
en una oa-dcm .del día ha ufado ester len­
guaje: «La briígadia eeneigaleaa abaJidona 
el ejército frascos del Rhin (i vaya con 
Dio», habrán dicho lías mujeres alema­
nas! ) , llamada para dltsempeiaar una mi-
KÍón de confianza sobre un teíasro de Ope­
raciones exterior... » Y «Le Mat in» ase­
gura que eü esoenario dia c t ; tea.iro en 
Asia menor está. 

Cargados con sus títulos de gloria, ga­
nados en los Dardanelits, en el Pomme, 
en el AÍEn«, en Verdún y en el Avre i 
(son palabras de Degoaíce) se vap loa 
Benega¿<»ea. ¡Pobre carne de cañón! . . . ! 
Esi die aqiijüla qu», según .Alírwio ¡de 

I «Señor ]uez.... 
j Siento molestarle. Es ta r í a usted t an 
! t ranqui lo en la tertulia de don Senén, 
I cuando el bueaio d<: Tomás , el a lgua-
! cü , habrá ido a decir le : uNos comuni­

can que ha s ido ha l l ado el cadáver de 
un hombre en el sitio l l amado P r a d i -
Uo d e Matías .» U.=»tP.d -.rmiediatamen-
te le habrá d icho: '«.Avise al e:,cribar!o, 
y vamos al lá.» 

T o m á s se ha vuelto loco buscando al 
escribano. E n su casa, en la botica, en 
el cafetín, en el casino. . . Y el escriba­
n o , fiin parecer. Búscale por aquí , bús­
cale por a l lá . . . Ni rastro d e él. 

Si la seriedad del ca rgo d e d i fun to 
que ac tualmente ejerzo me lo permitie­
ra, m e reiría mucho de esa busca inútil 
y d i r ía desde aquí «:cu! ¡cu!» , como 
los niños r u a n d o juegan al escondite. 

Porque quien está muer to , a I?, lar­
ga , en el Prad i l lo de IVIati-xs, es el mis­
mísimo escribano, a quien buscan para 
asistir i al levantamiento de su propio 
cadáve r ! 

E n efe-cto, aquí ebtov, señor juez, 
dr^puesío a en t regar mi cuerpo a la 
au to r idad de usted y a la barbar ie del 
forense. Me he m a t a d o voUmtariamen-
te. U n t i ro en la sien y ee acabó. Com­
prendo que he real izado un acto repro­
bable, contrario a las leyes divinas y 

I h u m a n a s ; pero la desesperación h a 
I ofuscado mi entendimiento y me ha 

enloquecido un instante. 
¡Dios me pe rdone! 
Por a d e l a n t a d o ve.o en su cara el 

asombro que ie produce mi acdón . 
¡ C ó m o ! ¿Yo desesperado? ¿ P o r qué? 
¿ N o era dichoso? ¿ No p r o d u d a mi 
of ido de escribano rendimienjx>s bas­
tantes para vivir con desahogo? S í ; to^ 
d o eso es d e r t o , pero . . . 

Me he m a t a d o no por lo que m e ocu­
rría, s ino por lo que me iba a ocurrir. 
N o he ten ido valor pa ra soportar lo y me 
he agu je reado la cabeza, pa r a que po r 
ed agujero se saliese con la v ida a l l e ­
gro pensamiento que d ía y noche me 
horrorizaba. 

¿Se h a fijado osted, señor iuez, en 
la solución d e la ú l t ima huelga de k « 
braceros de es ta región? A prim<aa vis­
ta parece que es to ni a us ted n i a mí 
nos interesa gran cosa. A us ted , .'icaso 
n o ; a mí, me cuesta la v ida . 

Los braceros han conseguido un jor­
nal de 15 pesetas d ia r ias . ¿Consccuen-
d a s de esto? E l hambre p a r a mi*y pa ra 
mi familia. Us ted sabe que a l defer-
minar el artículo 15 de la ley d e En-
ju idamien to civil quiénes pueden ser 
dec larados pobres, señala como t ipo de 
pobreza legal d doble jornal de un 
bracero en la local idad. Sólo los que ' 
por sueldos, rentas , e tc . . excedan d e 
este t ipo son ricos ante la ley y deben 
paga r , entre otras cosas, los derechos 
del escribano cuando plei tean. 

Veamos ahora. El doble jornal d e 
un bracero en estas local idades ' será en 
ade lan te d e 30 pesetas d ia r ias . Trein­
ta pesetas d iar ias son T0.950 al año . 
¿ L a s gana us ted? j L s s ganan el regis­
t r ado r y d notar io? No. ; L a s ganan 
los ingeniare ; d e la fábr^:a.' ; Q^ie más 
quisieratí! ; í.,as ganan c] maestro, el 
médico , el boticario, el aí.pitárt de la 
Gua rd i a dv i l ? Tampoco . D r l párroco, 
n o hab lemos ; n i en diez años . ¿Llegan 
a esa can t idad las rentas de a lgún pro­
pietario del pa r t ido? Seguro que n o j 

I juzgando por lo que ellos cuentan a Ir 
Hac ienda . 

Entonces, ¿quién pldAeará en ccm-
ccpto d e rico? Nad ie . Y si esto sucede 
asi, ¿ d e qué viviré yo? 

t,i porvenir me estremece. Pienso 
con espanto en la na tura l af idón hu­
mana a las cosas gra t i s , y pre^'eo la 
vida que usted y y o vamos a lle^'a^. 
T o d o s los días i n g r e s ^ á n j u i d o s de­
clarativos de m a y o r y menor cuantía , 
fecundos en incidentes y enredos, que 
antes t.ajito me gus taban . N o cesare­
mos de poner p r o v i d e n d c ^ au tos y 
scn tendas , admi t í , quejas y apelacio­
nes, o torgar recibimientos a prueba, 
asistir a declaraciones, inspecciones 

i oculares, vistas y t o d a clase de dil i" 
g e n d a s . Nada remos en pajjel ; ¡ pero n o 

1 en pomposo y d i g n o papel t i m b r a d o , 
i s ino en el seco y sin ar te papel del se-
• Do d e of ido, el papel ominoso d e los 
; que no p a g a n ! T o d a s estos t rabajos y 
I mareos, usted los cobrará m a l ; pero 
j yo n o los cobraré d e n ingún m o d o . N o ; 
I 30 no los cobraré. Y en t re la cabeza 
¡ c a r g a d a d e materiales jur íd icos y el 
1 cutómago v a d o de al imentos se esta-
1 bleoerá un desequilibrio que ha d e da r 

al t ras te con la balanza d e mi salud, 
y la desnu t r idón irá hac iendo estragos 
en mi o rgan i smo has t a que el Señcr 
crea l l egado el momento d e fallar el 
pleito de mi v ida y m a n d e t raer mis 
autos a la vista pa r a senfcenda. ¡ L a 
s'-mtenda final y suprema, terrible para 
un escr ibano que ha visto con fni idón 
fallar t an tos pleitos a jenos! 

Pensar es to y pensar que mi pobre 
Teodora , la dulce y modes ta compa­
ñera de mi v ida , iría pe rd iendo g ramo 
a g r amo sus 87. kilos d e carne, lenta­
mente adqu i r idos a costa d e tantos li­
t igantes , y que había d e ver a mis hi­
jos desinflarse y morir sin remedio, es 
lo que m e h a enloquecido, has ta el 
punto de arrebatarme a cometer este 
crimen. 

Voy a condu i r , porque acaso le esté 
moles tando mi descomposición y t endrá 
usted ganas d e qui ta rme d e en med io 
y volverse a la tertulia d e don Senén. 

En un bolsillo interior d e mi ameri­
cana encontrará usted ex tend idas tor 
dafi las dil igencias propias d e este 
caso. L a s he r e d a c t a d o y o mismo, por 
ahorrar molestias y porque comprendo 
que el que momentáneamente me susti­
t u y a ha de tener poca práctica. N o tie­
ne usted más que firmar d o n d e he se­
ñ a l a d o . 

Ad iós , señor juez, h a s t a el d í a del 
j u i d o universal, q u e , p a r a mí va a ser 
de concurso de acreedores. 

P a r a que n inguna r i t u a l i d a d ee eche 
d e menos, h a g o constar que n a d i e es 
culpable d e mi muerte. A n o ser que 
pueda considerarse como ta l el sindica­
lista que dir ig ió y ganó la huelga d e 
los braceros, por haber cooperado a mi 
su idd io con actos sin los cuales n o se 
hubiera rea l izado. 

Ante m í — X . n 
Se caUa el nombre del a.utor por 

discreto miramiento . Y transcr ibe la 
carf.?, 
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gro! . . . ¡Y quiere mordcimc 1... ¡Ya está 
aquí otra vez ! -.. 

Llenó e l .gr i to angustioso toda la casa. 
Era u n . a g n o lamento desgarrado, de un 
horror intinito. Daba, al oírlo, miedo... 
Siguió, t ras una pausa, un lla-nto estran­
gulado, como un hipo. Luego, otra ve¿ 
las voces trágicas, do irrei)ri,niiljlo y má­
ximo terror. 

—i Es un perro negro. n«jrro y grande, 
de colmillos muy largos ' -. - ¡ Me los 
clava! . . . 

Sin duda, ya se hundían en la pobre 
carne los ferocesi caninos, como puñales 
vivos ; tan ajruda era la queja... 

Se estremeció Fernando al oiría, en el 
sillón donde estaba abstraído largo ra­
to, ambas manos en la pensativa y páli­
da frente. Había pasado así toda la in^ 
acabablo noche invernal, HÍU dormir ni 
un momento, i^ual a ta'itas otras en IOÜ 
últimos meses. Y como no cesaran Jos gri­
tos doloaxBos, dirigió su mirada hacia la 
alcoba de la enferma, una larga y cansa» 
da mirada de desespera^^. . . 

—"i Esta porro negro, este perro! . . . 
Co,menz(> el raro mal de la anciana por­

gue no podí.«i dormii'. Muchas ñachí* d" 
insomnio y do inquietud hicieron necesa-

I ria la morfina, como recurso heroico. Y 
ya no se pudo prescindir de la engañosa. 

¡d roga ; mas sa iniciaron ¡iquelloa extra-
¡yíos,. que comenzaraJí por tímidas incohe-
I roncias de lenguaje, paní s*ír pronto tu= 
i riosos paroxismoti. pes^dilJHá intermina­
bles y monstruosas, en las cuales había 
siempre una bestia feroz, negra y enor­
me, un perro de quimera, un engendro ho­
rroroso de extravío y de ¡locurji. Y «alo­
quecía la onfea-iaa bajo la doble zarpa 
de] dolor y el espanto. <;uajl si fuesen rea= 
les las morbosas ficciones... 

—¡Me ha mordido en el brazo !-.-
¡ Cuánta sangre. Dios mío !... 

Hablaba muy de pri-s». con extraña voz 
enronquecida, de súbitos ügudí» hirien­
tes. _ Y alguna vez, de rn.¡do i.Teis-p«rndo y 
cómico, de una comicidad que arranchaba 
lágrimas, mezclaba dul(-,cmerite. con Las 
violenta* voces, cariño'«>s epítetos. 

—i Pobre diucho. pobrecito ; yen aquí! 
No me hagas nada, que voy a darte azú­
car... ¡ Pobrecito ;... 

Y hacía pasar, con lentitud suave, ,su 
temblorosa v descarnada mano por el lo^ 
mo fantáetico de aquel can' invisible... 

Tenía ya cerca de setenta años. E r a ma­
dre de la mui-er de Fernando. Debió ser 
bellísima en su ¡ejana primavera ; do un 
oro leve y claro ¡os cabello.s ; en,"8ndido-K 
loo c-ios en luz de amanecer, ¡lonelloR OÍOK 
casi muertos ahora ; florecidas de rosa..»;. 
entpc rLácarcg. las fragantes mejillas ; ná= 
car nítido y tibio, ros.is de juventud... 
i Un Sueño ya todo esto ' Antes do la en­
fermedad inesperada era una.pulcra vie-
jecntav, de aspecto .simp.ático, siern.ove ata-

I reada en los quehaceres do.v.ésticfs. (.iu2 
I así Witaba a su hija. Femando llegó a 
• quererla, y le llamó madre tiernamentc-
' recordando a la suya-, allá eu el .N'csite... 

Vivía ésta con Eloísa, su otra Iñic-, es­
pora de un empleado de < orren. en una. 
populosa ciudad cantábrica. Bien quisie» 
ra Fernando tenerla consigo. E ra Ui as­
piración suprema de su vivir, su ambición 
ardiente v única, i Sería t an bueno, para 
la salud precaria do !a ar.cia^a. o-i/s cie­
lo profundo del Mediodía, esta tibia dul-

I zura de loa bejlcs inviernos medi+erráneof.. 
llenos de flores y de luz dorada! . . . Mas 

i no cabía,n las dos abuelafl en el hop,-ar mo= 
I diestísinio. .Sieaipre es(>erando inejor¡ir u;i 
poco do fortuna pa.ra satis!¡ij^er o t a de­
seo acucia-d'íT. este .ar-sia. «Dorme cío ll.i'-
mar junto a sí a la vieja madrc-ita, v 
quererla muchísimo, y hacerla cJ)i-"io ñe 
todas las comodidades, y saturarla de, 
bienestar, de sosiego y dei paz, tan bien 
ganados t ras de lar^jos años de penuria y 
obloT... ¡Y todos h^ ahorros amasados 
oon tanto trabajo para «axiuello», llevá-
baseloa ahora e«te mal tan largo y tan 

mo'esito. C5'<! ¡11.ii de ula " ra^ , i;af-<í día 
"•'u ni:is di-i-lo-a cu.-aijiou " 

l'ejtsaba a.''C4a l-'.̂ -.-im-iĵ .jj eu tifitafi Co­
sas. lla.i>iüic: ieva¡i/ia<ij ...-i: ¡i-iiento doudá 
vietTtt traiaiCuiTir, uji[uiuxií..ou>.t ueavc;.-
do, law bora.s ei.-erna'í» do ía noche. E] bai., 
con, eiu/Lt-üa.b¡.crio, dejaba ^a pütaí ivm 
muertas .'uoos lie I-Ü crci»u.>cUio .ii.-¡lo y 
nuUiso, apenas micia'Jofc ai On««ue »iis 
primeros tonoü ciarob. Apoyó la trente en 
la VKiiuersi, (ínibiauquéacia por .a cacar-
ciía exueinor, y e¡ lny¿do ooniacto ic pro­
dujo una s¿nsac¡óii ^ousolaUoru «la a*ivio 
tisioo. Deoía de tv:¡.cT i¡tí4>ru. i , (..idítii. 
me.ní<a, un -ejjoriae üan^-aucio. Ti'** mesco 
e*i. ya-.. Pensaba en entumí coi>a¿. Y alJ.i 
daatiro, rebeidee a su píx^pia voJuM.-tad,-
tiaimlaaiido da cora-^ a de eiía., síJitía balfír, 
Como un anjambre vciMxítíraiv, aqueha 
muichedüxiibrc d:' K¡(;I.S lUrbiaí •• imii-reo;-
SU.S que iat^ntfib:i arranciurst', sin iKióer... 

ilabiaiaa i^aatiu-;) na» cr ui.> piou-to ooiuo 
hiarbüís eembradaí (--OT ©1 di^bio an lo-̂  
má» escondidos pliegua; dtó ¡su «epiritu. 'y 
echar aili raioes, a ¡yeiítír de ÍO<1ÍJÍ, SOS es-
fu.er¿o« por oxt.u'¡'arIti., y iTTeccr iozana* 
mfnte a ia par q'.'-o IQ».' males de la aaioia-
na--. Primero ponsó un oja, siai querer: 
«Si se muñera.1.» (.;ogi6 llciao da espaato 
este deseo, apeiia/i le. mu lado, y lo tiró 
tejos de sí, como algo v.Ouenoso y r«piig-
ni'inte.. Siatió e¡ nwi/ino aiivio que si lu;, 
bieat; arrant^do ck- su p<xdio la mílélica 
pjpza de un escoi'l^'óu. Pero- \olvió léna.^, 
la mismü i-dea, más pracka, máe frácueii-
te. Como olíus oceánicas contra uu peáfen 
de arcilla, -segura c¡c abra-bre. ' i ta: «Si sa 
muriera, si ho miií'lera...» Y on otrp mo-
pi,onLo: «IXV'a:¡:/iri,i .-'.'•&... y tü-do;->' V 
d-espués: «Xo o.s paifi tí eiuo ¡a madru dfl 
tu mujer.» Y por úlümo: "Si aiguiea eqi^L 
vocara la doSiii.< dé niorfina.-. í'odi"ía¿ en­
tonces traer «tütigo a tu 'madr t . . .» 

iíébeiábaso INJ-IJ '̂A aJtas s^'duocicwjes, 
que iban envolviendo a su 'oiuaiad co-. 
liio boas gigiin'O,.* t'éc'. oiircsore;- aimilloi*. 
Porqus ai pr.ncip!o »t; 1 aspuo pied-ad ia 
vieja- una iametu-ia, uiiia .¿dh.i'.a.. pieáed; 
y ahora, insensib-iizaílo para el dolor por 
bU presencia cou^stante, niiribase por di^n, 

!tro, viéndoíe todo Heno <ie orual iutíde-
i rencia. Y n'-' ha.liat>a^ en. !o maij ho4>do da 
Isa espíritu eino un ("arjíñ'i.ncio soi'do y 
i molesto como unja lAq'nctud i;&rporal. Y 
Iponsttba, eg.pa'nitadio, e-ri. que sa l a .de rpodé 
i los rmailios pe!ji.saa>ienl.os a(>retfl.ra BUS «n-
¡yolverites oa,í"icias. no tí'̂ ncíj'íu. fuerzai pa.. 
ira püderlt»s rasist"-r. Í-VMVJH.I C- h.sbía miln 
iiéempre bijeno. '̂ en c^i'.-.t. hcí:j 'tébiil qur^ 
; ria seguir .siénid-o-io, y íOnlf-i. IID^̂  «no iba 
a i^octer...». 

Uiii.-.oabii un a^i'W'i"" <-jm\o 'in náufrago^ 
:para Jibrarsia de la simai w"-gra, abierta 
a suis pies miamoB. ^ «-aiiono-'s v:ó la car-

\ ta que momentrjs antlv. de.iarw ¡a tirviea. 
I ta í-obré la mesa----
! ¿Vdiivinó en, seguida su fiTigi^n, por !« 
i franquicia ftó' s.;>hro. Vcma, dii Norte, y 
i fira die BU hormaiaa. í^a rasgó febrilmente 
¡con ansiwdad- Naí'i<'ias de -'u madre... Y 
ileyc-: 'lOüciridr» •I-V'P'VITIÍ'O : í.ja viejf-;."ra 
' 'istá algo echada a peivier... Pstréco que 
: ha quedado sin "Wíiiioria.... TiruiC manías 
! raras.-. Ahora^ dice que- ve pí^mpré un pe-
Irro n ^ r o y grande...» 
I SobriecogKdio por el es-iiantc- de la noti-
i d a , no leyó más. Era b;;st,,'iK'.!'. para fií̂ ii.. 
iraíT,sé a 1» vieju<7a amada, ba]-. l.-ia mismas 
; torturas que a.quí él veía, in-difcrtriís, en 
; otro aér. Corniprendió en 
' e\ Cielch al CAstigarl*? 

inst.-iiit; 
~-a ¡a 

ipriÍTjera impresión dolorosísiaia df- cruen-
^ to desgarro, (pie c^str̂ n f̂:c•;ó isu al-ma, fi-
' guió 'inír><'cll!«ilalm< r̂it© una viva y honda 
i sensación dit> alegría. Porque ya tieodria 
fuerzas p a r a ser piMd-;v,'o, y resignado, y 
iniiejno; y sabría, ikeijsando en la lejana, 
llamar a ésta «miadie», muchas veces, mu.. 

:cha.5 veocs, coai todta. la ternura del nom-
, br© mágico y dulcísirio.-. 
i Andrfe CEG.lttBA SALCEDO 

CARTAS DE FRANCIA 

JUANA DE: ARCO 
Ax^ba de aar canonizada Jnama de 

Aroc<, lia (saaita que es sím-bodo die níi 
pat r ia ; en ella, s in embargo, se ofrece 
a la aidoración d«l muufio algo que no 
ha de enteadjensie íimitajdo por la^ fro,i-
teras de Francia. Si Juama de Arco hu-
bij:sei jxsrseguido un idea] exclusivamen­
te paftriótioo. fiíguraría en la Historia 
como sublime heroína, no en jos al'tares 
ccmo santa. Su canonizaeión indica quf. 
al sacrificarF© por su pueblo, no perdió 
de vista ni un momento otras caueass su-
perioreg. Flor de Francia, su olor T>or-
fuma el ja rd ín die [a, Igilesia y de ¡a 
Humanidad. 

SfTía -erróneo ver en Juana de Arco 
ai una, gujenrefra E>;di«nta de sain|g?re y 
ávida de bataJCas, ni a una naedonalift-
t a movida por ei odio a los demás pue-
bloe. Ck>mbatió a los ingilcses en nombre 
dei la .iuaticia eterna, porque no tenían 
d'iGcho a ocupar el reiíio de Francia , 
n i p a r a 'la ocupación les daban títulos 
6US victorias de Crécy, Poitieris y Azin-
oourt., Las naciones tienen garantizada 
su existencia por una fuerza más segura 
e inviolable que las armas: la del De-
uecho. Si así no fuere, que no se habje 
de p-atrias humanas, sino de guaridas 
de fierae. Cada guar ida perteneciera a las 
bestias que tengan más fuertes las garras. 

EK derecho de las naciones, como el 
de la-s familli'aa e individuos, aun, dea-
conooido y vencido por la fuerza bruta; 
sigue existiendo p a r a todos los que crean 
en la dignidad inmortal del hopibre. En 
eila creía Juana , como buena cristiana, 
oomo creiía en la dignidad inmortal «te 
BU patr ia . Violada ésta por jos ingleoés. 
eel menester echarlos h a d a su ida. «A 
vosotros, SuifcJlk, G'assidaa y Lá Pou-
le, OB intimo V" nombre del Réty^ del 
Cielo que oe volváis a Inglaterra. Allí 
es vuesira casa y ea í>lla se os debe de^ 
jar vivir tranquiles.") A»í escribía Jua­
n a antes de atacar ai! invaeor. 

Porque cneía en -la dignidad y en 61 
derecho de las naciones era Tuana pa­
cífica. No se extrañe tal afirmación: la 
heroína na ijsourrió a lae armas sino 
cuando la obligaba a ello da resistencia 
del enemigo, n^ comenzó jamás una ba­
talla sin antjSB intimar ía retirada y ofre-
oei- la paz. 

Véase lo que escribía a los jefes in-
glescB antee de entrar en campaña: «Dc-
v-oi'ved- a la Donoella enviada de Dios 
laa llaves de todas las ciudad-fes oue ha­
béis tomado y viciado. T^a Doncella está 
pronta a firir.ar ja paz tA os retiráis de 
Franc ia , indemnizafido el mal que ha­
béis causado; si así no lo hicieréi», 'iron-
to tendréis noticias de ia, Doncella, que 
irá a yer-c.s pa ra vuestro daño.» Como 
fo ve, era pacífica, Eürenamí^nte dispues­
ta a defender su di?reeho. Frente a jos 
muros do Orleaiis, segura ya de ]a vic­
toria y deseosa de -'.'vitar la efucióu de 
sangre, escribía en vísperas dól supre-
nio ataque: "A vosotros quj ningún de­
recho tertéis sobre él reino de Francia. 
manda por mi mediación e] líey é-i] Cie-
i'o que 03 vct'-váis a vuestro país. Os lo 
intimo por tercera y úl t ima vez,» 

No ee do ex t rañar aue ea Rúan, a los 

>que le pregxmlaban sí quería máa Ku ban-
!d«íra o su Wcipaja-, i-espondie»? así;^ «Amo 
I mi band-erii t-iiarcnta veces más qua mi 
espada- .-il entraj --.u batalla, -.-aúrbolaba 
mi bandera pa ra no tener que verter san­
gre ajena; y cia hecho, nunca maÁÁ a 
nadie.!)» .Son Sus palabras textuaCiaenta 
citadas em el proofeso. 

Uwa Ruavü cari(d«'«l. .iaagi'>tabÉ(.3 miti­
gaba jo que hubiera podido tener de- duro 
I.ÍU oonoepto de ]a justicia. En su pue­
blo aaativo anteisr de su triunfal epopeya, 
daba muchas limosna» y cedía cora ^re-
cnienda su lecfao a ailgún moníisteiroso, 
duriiii'eTido ella i.n c¡ suelo. Di.spuesta aj 
sacrificio de sá misma, procuró fri&mprs 
evitar el dolor ajeiuo, incíúso «1 de ^m 
enemigos, a lot- que cuidaba ai verlos 
heridos/ y los defendía mientras era:i.t>ri-
eioneros. Muy a menudo rogaba uor loa 
ingiesea muertos en el combato y se afli­
gía de pensar en ¡os que habrían muer­
to sin coiif-esiánu Si es admárablie ¡a he­
roína eoaduciendo a su» tropas al asalto. 
»'o es mucho más la santa oristioná qUa 

I Se apea dfe eu caiallo pa ra ayiKLaü» s 
I bÍ€K aiorrr a un inglés ma] herido. 
j Fie] discípuja del DivjrjTSamAritaíio, 
|.tú oompr-aníliste, ¡obSaníM* Juana},--la 
1 lección qué E: nos dio en ei camino de 
' Jerioó a Jerusaíéu : tú comprendiste, <S[ue 
sii los hombres pueden, eii rigoír, di&f^-
dcr su dc-reciho en una gu'ftrr-a justa, de* 
b<>ri emj)ejar por amanse loe uijos «̂  \oa 
otros, a ¡TI and o inclusive a lo» '"•nemáspos. 

A. LÜGAN 

La procesión de hoy 
Esta tai-de. a las cintx» y jnedia, sal­

drá de IIJ. Catedral la procesión del Gor-
pus, que promete tener £-ste año mayor 
brillantee^ que los auterioreü. poirqu« aon 
muohos 'los asambleístati del Apostolado 
que se han qtíedado en Madrid pa ra rtti-
dir pública adoración a,l Saerameaito «u 
6U paso triunfal por las calles de la 
Corte. 

La procesión recorrerá la tradicional 
carrera de calle de Toiüedo, Oolfigiata, 
Conde de Romanónos, (Concepción Jeir6-
nimja, Carretas. Puer ta dej Sol, Mayor. 
Ciudad-Rodi-igo. pi'aza Mayoi- y Toledo. 

Las fuerzas du la guarnición cubnráai 
•I» oarréra 

\ la procesión concurrirán, a máa do 
|aft corporaciones y organismos ofioial«a 
y las reproseaíaciones, c)' cloro de la^ pa-
rroquiaii de J íadr id , coa cruz alzada, y 
mudhas Asociacio-nift y O-mgregaciones 
rftligio6as; prometen ter muy numerosas 
la representación de la Adoración Noc-
tUi'Ha (ji de la Congrogacióa de Cahalle-. 
rc« d|'3 Nuestra Señora del l'i-^ar y San 
Francisco de -Borja. Muehos do éstoa se 
han dado cita en la calle d-al Duque de 
Rivas. 

Se nos ruega qm: hagamos coii-^tar que 
aunque se ha dado cit.% a io> miembrrig 
de, ]a Adoración Nocturna, -i '.'. cinco cp 
¡os o'austros d.íl Instituto de San' Isi­
dro, sería co-nvienieuii! que acudioso-n oon, 
a-guna, anterioridad,* pa ra íaejlitaq: l a ' 
crjanizaciójat • -̂  
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APOSTOLADO DE LA ORACIÓN 

Fiesta de a fi 
aaWa cateJlaaiA, biwBT» y 

talk» «a, capa <tól imnan-
iiiíüTon. El 
•.avoriM. tiñc - . - _̂ 
of canu'c. i' el aJma, temblorosa. em<r 
cKiiiada, pivsa en la dorada céroe,! de 
ii;-.;-- .'«î 'i í'í' po.C'íía, so siente atraída haKÚ« 
i'^ ü>ü y dct>oan«ia blaadsumeintie ea ol 
regazo ¡Tiater.nai <ie la Fe.. . 

Leopoldo CALVO SOMÍLO 

MtiiJimiLfii <ie U.sofeíí'na raid y 
piadvtM afraAcadas de l>a oaníer^' (¡el 

'iMk Mua apr^idiidio las sabiíi¿5 ¡•P-
i30L >!idancád<| Oaiira. dfxítor '.• 3 

y •luooa la honrosa, muwtr, 
éjMQMt̂ A «a «1 auia d̂ erlí ixarAibrc-. Así 
Ipüíi i cOoB. BnfAqtiecidciB haito ocupa,-
«ESttt '!<» mcinesrteree cte la. oividaíia. .:>ír 
4bUi <M fltt¿inaCP>, «n bu»e4fi> da m&nja-
i l i Qtw airvuL d« e^r^tenimix^ito a jas 
iHDilfliilInff odciwo: que el dóuiiii^ ^ ou-
Wk vnáta^S, hubo d« ocwifiaírl^ la na-
«HSHi jpreviwóa» no tjanaig» oon peoadoa 
4 t gn&. . . P«ro fluye d£ suis )!abi<*. la 
jl^mdm á» lo» añoe moisoe. ¡yi ei buen d;>-
•fa& «aateUsAO ae q u i e r a en i-eudimion-
t t e •Ato i** 89BaUl«B vendedoras.. 

Mku ccmatuio- üao d« los hamponíis (k>r̂ * Cnsd.na. „^.,,j„ 
i rb ldo l in cintillo que adom.-iba la- !^>a/.:-:nprovMados amstos, 
!)tft do una mozucda; y la moaue-¡ «moción Ue, 
i » llorosa buso» €n vano su joya.ii-'¡o y û ^̂ i 

'niWioía. ««« rf día del Saci-amc.nto flexible «i coiijunto. hpllísima 
i T m » n i e j U s gaJas! El picaro sC li; ' iva.ñ ct« 1.. f m c w o n . 1^ J ^ ' S d 

MMD«W«. 1 Puede mis la oonsoja d-j la fü.rs,v Irjs veit»s d©. i ^ p o s la exa^ataü 
S S S T q » h - ord«Daa.ardt Mo^aip.^: h.^iórica, )a "'^'^'n^hcmcia M c u a d r ó l o . 
« a l YV(<«0oij<> de la que bailó lo qiieirnovioron largas^ maailesl»cy>nw de eam 
fiar « « « d o diera, 6Uéna regaladamente eiíiüino. ^ , „ f„¿; voTnbiír, 
^iST^Z^ A.T hellaoo... I 1.a orcnicsta áe> Pérez Casa* fue también 

, EL ACTO 

• 1.̂ 5, fiesta fU'í ayftr un éxito taax eahí» 
• siívsta y ciaiüCíroso, como 6i primer día: 
itíi tojivro t-itab^i bnllaatMino; no era un 
11 torno (iol^rumtw, era Un lleno aproyechac 
|dü, cii Oí que paÁcos y plateas tenían ̂ l 
' laa^iiüo tio cKiup«iiit*s. 

_, pasada 1* 
esníj-ono, mostraron un aplo-

natui-alidad, qu& liicieiron mas 

LO DE PERARROYA 

ojáós <ial bellaoo. 
9t> W*tí pífaiWfi y tambores. La in-

ffc'iftel ü<t^, oonduóida en silla 
Mm' 1)1111 gema eo ea estucibe—. Un ca-
ammo MotáagniMa doii'la la rodilla paj-a 
illíH» M aaaSiQ ét su aftes^a. Las a;;aía-
«lll WHñá»B. oon palatina rereroncia. Yj 
'iH^HMlk |A airo ei rumor de ]a diiquilk-

<4|M « n ^ l » a ÍOB gigantonet» y a ios 
• B A M . punto obligiadio d& lo» fosie-

l.̂ a orqucsia 
t>¡.uy aplauriikki u- .«. - interpretar &l mismo 

d« ma-;her¡T»so programa dxi la primera fuación, 
REGALO SUNTUOSO 

A 

punto 

1» fUBOOtisî fl. Desfilan ioSf rer\ 
7'ti ol«ro. el &a¿ito Oficio temfc- j 

M i » , ] M OzdCBBi ro»li^i«s oon su» Rta-
^ÍÍMÍ mBmpám, la alta jierarquia de \on-
.ÉÉSPitiat reates, lo» aruberot» do 'a' 
Ifiigil^*-. é* majastwd del Prudente^ en i 
n » OúO, Uí ra^Mlla mogt» y el sombrero! 
1 9 iéeo . . . iBaiwiJQraa aAiatirias en prt'-; 
MMM dtl fiegor, viejoa oapitaneR de :o<4 
I0mim twciBdkJWis q«o •« humülan. humo; 
m fanwwo. r»pi»»r d» campana», gra.-

^iill «emflCuw d* canto» saoei-dotaief,,, ^ 
mmfmit» 9ok«CBit^ del bimnot rüg\u\...\^ 

i iBKaoaw» IkDo de colorido y de vidn. 11 
c m iBai^úe ante nosotros oomo triasunto!;? 
üíll 4 1 1* 'PMÍidad; ,pá<?ina dt; hift-tona,,'íj 
•IWlii''>iii|| ^ silencio de lo^ «.rcliivoa y | y 

M !•• éxmerímt .para beirir ooni un fu^r i % 
J i «HabcRî MO nueetíio óapañoüsmo dos-
JBtffwdo: lejaiiias de grandeza quo v:en.»n 
' • «atíimiiar i^ espíritu acobardado d<« 

&t » m b r « áp bofftóo; «ombras ventra 
I, tal la4w e a él retablo de im sr;ipa?, 

rmtpka^Xk y m animan y proy^ctaTi 
Hw MnbrM ¿kí pausado eu silueta gi-

WQ4é; rinQWi Isemicas, «nviieütas en !a 
,1I^C» wupñula de ]a tra^iioión •• 
•' MU ogi», íaaciaado». ooBtempla.Di ia; | 
HWBua. prinjoposa que unos artistas ad 

•':!Ío iinánime.? elogios 1-a artística 
rtijalada par "'""a porsona qvJe 
,:,;^¡,-hrc, al Clentro dal Aposto, 

i, bi*"i'J"á (ie Pamplona, secun-
^cuo-do d© la Aisfflínblea de oc-
l.ovi>-a. qvia fué preparatoria os 

da ahora- dirigido a pevéstir 
'/v'=¡i,"e.o(lor ix>-iible la fiesta y 

.T-oc*aón .le] C^.f^ón Sagrado dieJésrts. 
ÍA cdcr-va. Im sido construida en Za. 

'•!iCío;',a. 
..VVVVO^VinAVVVVVWlAVVVVVVVVVVVVVW» 

Ha iiiPiv^ 
ca.rrOz;i, 
o.uiita 6L 
lado ite 
(kirid-o el 
tubví.-. €,a 

i r . : i \ í 

Fruta de Aragón 
Enverada 

O 3 roí as - Arista 
oTjisodios 

y cuadrüs aragoneses) 
\ TKKCA líK ;;o;> IMAGINAS, S P E S E T A S 

vciit:! ci¡ itti principales 
y en la Administración y 

Q . 
i|íGüeii.im 

| lí)e librerías 
en el kiosco 

. EL BERATE 
i Quiene.-; deseen recibir la obra certifi-

cada dobcrín remitir 3,40 pesetM. 

mi-mKmaeíamKmiiiistirmmmmm 

pE 
CPDNICÁ 
SOCIE 

AYUNTAMIENTO 

iSí?fWC/OS de transportes 
urbanos 

AnlTersiifio | 
Hoy t e aaaple «fi segundo de la muer- j 

I f t ^ d b o Raai&i Pallares Prats. de gra | 

"^düi Iw mñae que en «ea fecha ??*• 
¡irfnhfinn «a k» tesnplog d« la A¿inud«na. 
«as ta Cruz, Sa» S<É>astián y San Joeé. 
l l l Mi idné ; en Alhaana áa Aragón, Ct-
IHn». Contamina, Morata de Jaión, QJO-
l l i k Moi<rtla. Forcial y Palajocas, serán 
l^icada^ por el ahna del filiado, a cuvn 

:walÍM, t̂eft» AníODia Goiuá¡ez, y herma-
t» rKtearamoa la expresión d© nuestro 
M»tímí«nto. 

Entierro 
A l*s educo de la tajde de ayer tuvo 

llKKMr «1 a c ! o - ^ conducir al oejment«rio 
4» 1& AUnudena Jos restos mortales de la 
.VÍTtucMa señoriia Eliea Almazán y Fran-

£,I canda de Limpian í;ometerá mañana 
al AyinirarcieRto una propuesta, encami­
narla. SI, !' ui^.iJiizar anipuainenta Jos servi-
C'os '.''•. i!ííCc;6:t en Madrid, l ' ra taeo ella 
e! .-iJ.-ialdti dí¿ proyecto de instalación por 
ur.íi ívmpicsa privada d^ un servicio cooi-
pieto (í.g artobúfi píira poner en oomuni. 
ccJi'iP. tod"í. 'OS extremos d« la capitaí, 

AUÍvlENTO DE ALUMBRADO 

Las bases de arreglo 

Aumento de Jornada 

Ayer quedó solucionada ta huelga ¿e 
Peñarroya sobre (as s^uieotes ba«as: 

Teniendo ea ouénta que la Emj>resa, 
oon sus medios aetuai», no pueda acce­
der a las pe<«ckmÉ8 de los oareros, que 
sor 0u parte fuadiaa «u demanda en ]a 
carestía de la vida, «1 nwoietro d;̂ . Tía-
batjo propoiDie oía aumento en 1* produo 
ción que beoe^ciiodoles a todca, bene 
ficie tamlu&i loe intereses geneíales. 

En oaaE»ouenoMk m acuerd»: 
Prunero. Dunaia UQ a£o se traJba-

jiará uoa bora roplémentaria. tanto áetr 
tro de lae .mUuta oomo ea aquello» tarñ-
ceba eztBtcK>r«B que la Bnmres» (E&^-
muM. 

. S«[tmdo. £«t» hora ee pofará a* pre­
cio de la» róstwntw, que wor&a. auaMnta-
dae en 0,7& pesetea en los trabaóes de in 
tnor y O.W ea lo» de ««terior. 

Tepaerp. Se resrlameotorá ^ régimen 
de w»oajo paau Ca debadla regmarioad y 
atiacaplina, da |;oa aervicios. 

- » • • » 
CASA REAL 

Las madres de reclutas 
En la secretaría de Palacio ha sido en­

tregado un memorial de madres de reelur 
tas que sirven en Afric», para que sean 
«oweiadoB en Igaal fecha que los de la 
Península 

• « • 

Ayer mafians despacharon con el Boy el 
presidente y el ministro de la Guerra. 

£ i 
e • * 

í h ^ * ! ««vW«n don a m a n d o Eomere 
A J ^ ^ Í ^ * " f T y * « Fernando, Inten-
dmte wneral Bonafox, gwierales de bri-
f ^ „ S ? ' * ^**'"'**' y Bustsmante, inspec-
í ° ' " í^ ' í? •**<" M««». ce«.n¿ie. To-
p f ^ J ^ * " ; y ^*«>' *«^ente coronel 
tf^^'.*'**l?*"'^'*1í**. Cabanyes, A^ustl y 
f}^^ V/^'^ ?"'*'<'' Morandeira y V ¿ 
pitan médico señor Gallardo. 

• « * 
Oimpliraentarwi a los Reyes los mar­

queses de Satebral» y « I« reina dbfia Vic-
lona la seffora \riud» é$ Arooe • hijee. 

• • • 

A mediados de este mee jurai* s<^mne-
mente Ja bandera su áltese real «1 Prínci­
pe de Asturias. 

Ali acto, que ae oelebrwi m el Campo 
deJí Moro o en algnna de las dependencias 
paUtinas, asistirá el reffi miento dW Bm, 
en el que el Principe se fiM6 m 3908. 

Dwpu^ do la jura ae hará la filiaeidn, 
en «1 mismo regimiento, del infante don 
Gonzalo. 

Su ahteza el Príncipe obsequiará a ios 
soMades con un rancho extraordinario, y 
su majestad el Rey hará a los (aciales el 
honor de comer eon ellos. 

• « * 
El día en que se «implíd el catorce ani­

versario del atentado conti» loa Reyes, en 
el día de au boda, se halilaban da guardia 
5"..*^^*"* °" capitán y varios oficiales 
dee rag^miMto de WadJt«s, qnlenee firma-
ron en el Albom de Momdomfa, renovaos 
oo su adhesión a l«s reales perscoas. 

Su majestad el Rey loi invitó a twnar 
café con lia real familia, e hi«> grandea 
eloíios de la oondueta del regimiento en 
la waslón que se oonmemorab% y de la 
^ I p W n a e inrtruccifln qoe siempie ha 
OBimostraao el heroico Oueipa 

INDUSTRIA 

COTIZACIÓN 
DE BOLSAS 

•lé&íBsarssssr 
BOLSA DE tlAOBIB 

* per 100 Interior.—Serie F, 72,60; E, 
7^66; D, 78.16; C, 73,50; B, 78,60; A. 
73*76; G y H, 73. 

Carpetas prorlsionales—Serie F, 72,10; 
lí. 72,10; D, 72^0; C, 72,16; B, 72,15; A, 
72J15; Diferentes, 72,10 

4 por 100 Exterior.—Serie F, 84; E, 84; 
D. S4; O, 84; B, 84; A. 8^76; G y H, 85,50 

1 por 100 Amortisabler—Serie D. 85,50; 
C. 86.50; B, 85.50; A, 85,50. 

6 por 100 Amortlzable.—Serie E, 94; 
D. 94Í6; C 94,26; B, 94,25; A, 94,25. 

5 por 100 Amortisable (1917).—Serie C. 
93,16; B, 83,15; A, 93,15. Diferentes, 93,16. 

Ayontamlento de Madrid.—Interior, 92,50; 
ViOa Madrid (1914), 92,60; ídem (1018), 
93,60. 

Cédelas hipotecarlas.—Del Banco, 4 por 
100, 94,75; ídem, 5 por 100, 104. 

Accionesr—Banco de España (bonos), 
286; Idiem Hipotecario, 261 (dinero); ídem 
Río de la Plata, 298,60; Fénix. 186; Azúcar 
(preferente), contado, 157; lin corriente, 
188; ídem (ordinaria), contado, 69; fin co­
rriente, 69; Felguera, 144; M. Z. A,, conta­
do, 802; fin corriente, 303; Nortes, conta­
do, 270; fin corriente, 271. 

Obligaciones.—Compaflía Naval (bonos). 
103; Alicantes, primera, 233; Nortea, nri-
méra, 58,75; AndaJuces, primera» 51; As­
turiana, 104. 

Dioncda extranjera—Marcos, 15 (no ofi-
eiáil); Francos, 48; ídem belg-as, 60,50; Li­
bras, 24,05; Dólar, 516; Liras, 36,52; Fio-
rln, 2,28; Marcos (papel), 15,50 (no oficial). 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos 223; Feí'gnera, 139; Ex-

plDsivosk 318; Resinera. 590; Banco Viz­
caya, 1.360; ídem Urquijo, 390; ídem Vas­
co, 645; Unión Minera, 1.110; Sota, 2.886; 
ünifln, 1.0S5; Guipuzcoana, 555; Marítima 
Bihao, 670; Mundaca, 535; Elcano, 230; 
Euskera, 276; Iturri, 270. 

BOLSA DE FABIS 
Exterior, 173; Pesetas, 207,75; Marcos, 

31,75; Liras, 75,75; Libras, 50,21; Dolar, 
12,78; Coronas suecas, 279,50; ídem no­
ruegas, 230; ídem ^namarquesas, 217,50; 
Francos suizos, 232,25; Idera belgas, 104,50; 
Florín, 469,50; Río Tinto, 1.820; Río de 
1« Plata, 662; Coronas austriaess, 0. 

ni 

fmááUii «¿ dudb el hermano mayor de 
i | Aeada y entre las jium^rosas i-mi;,-
tidiBa de « e eejkiree de Almazán quí» .-̂ 3̂ -

'MltWlw ti «itierro. recondamc* a -ion 
JBÍK<Í Hewera y a los señorea don Jos¿ 
l i H ñ d ArJatiíábal. Gallo de ReJiovaies. 
^ f a n » , Navamuel Calvo Sote¡« (don 
UM)0Íd^ Boche, Suquía, Fuenes PiJa. 
P w » , Ptñanai, Luis (don Fraurisco), 
Vft)46s, Arítoz. Herrera (don Francisco). 
IPÍÍMO, Ol«Ía y otros muchos que eenti-
ttm no PBccwáar. 

lt«Ql9fainoa a la familia de la finada, 
•f- m ov&nera muy e?iipecial a eu hennano. 
•ttistao qu^i*> •ainií:o do» Isidro A.lma -
f id , «i teatimonjo d;e nuestro .̂ ^^ntiitiieritc". 
• • eaDearecemoe de nuestros lactanis uua. 
«•jptrí» p<w" ei eterno dtscan&o de la f a-
peiida tK&»i». 

Restablecida 
. iSoBlá$cemotm con mucho ¡lusix» que ?a 
i m q u e i f da la. Mina ha saÜdo ya a la 
J i 8 a . wltaibiacida de l«í doleacia que Ja 
Ij l •48*ia4e líliiíaame&te, 

Bantixo 
•• IJÍJ» mmeñScó en la jiarroqma de los i ivullaba 

al l e }« hiia primogénita de «''••n I 
Arrojo v de su bella oomorte ; 

, lia }oa Desamparados Día^ Mcrry). 
. I A «Nl^ta recibiól lo» nombréi de Ma-

'étk 4» la P»e, apadrinándola KUS ríos. 
ifeg» Mada T o i « a Arroyo y don Tor-
I h Ü » m$a Merry. '' 

Bodas 
En l>rev« 86 celebrará la de la preciosa 

• Ü M ^ Mercedes é& la. Hme, Zuinaizu 
#IÉ eí OQ"áfe <le la Torre de Sa-n Braulio. 
y \ ¿e la encantadora señorita Conccv 
tea D ^ Queme y Montalvo con don Ma-
M M Figoeatift. 

; £ • ía peafroquja de San Marcos s* han 
B «WMriBaionio cj io\>en irn^djco don 
AÍvaflez y I& bella ¡señorita María 

_ ée k » Rió», que fueron apaf.rina-
•mt 1» mB4re de la contrayente, y poi 
i Aitattll Alenao, tío del novio. 

I n el palacio de MontcliaHO 
_ ^ S B Í majestiMbj doña Victoria, v doña 
o h i l íiuii aaHivieron anteayer a tomar el té 
2 | ~ « i «i^ípio palecio do Inrib. 
y^ , Viajeius 

taiji m¿i^: ímj.'a Boieán, don Ado!í,>> 
íríguer de Cela ; parai .Puerto de Ma-

*~ ,é<qs Agustín Soroa ; para .Sg>n :;.i-
'• "a E«*efanía de Cé»peAe«; pHí^i 

é» Juan T- García de Inbai-
Sigaenza, <toin' Zacarías García 

. . . « , par» Rueda, la Bcñora mnctea 
dhl f roBOOSO; para Ei Eacnnal.do-

a M«fie« : pafíi Valdemoro. doña 
Omme¿liO; para T,-.razona, do» 

éaíet-; para El Escoiriál, don 
O A ñ » ; pwa _Arcachór> !'-» 
de Casa Laigl^ia, y para To-

W Oiarqueses d© la Vega de Rct<:r-

e ocupa tx?!) mucho interés 
ea el proijvciaa del alumbrado, que va 

I mejorando paulatinamoutíO; espera que el 
112 dí>i f (tua) las principales vías de la 
iCorío e^tí'rán ci'irip'otamente alumbradas : 
i las ff-j-^x-nrí, llcfí&rÁn a adquirir en osa 
i fecha ur. aiüiwiito de alumbradlo de un 
55 por 100 lo quu reiwosentura un promer 
dio para el seü^íral de un 75 por 1(X). 
que ea lc>! autorizado J-KW el vigente pre-
simueíií̂ -'. 

CAEWES CONGELADAS ¡ Acordada pior el Ayuntamiento Ja ven-
I i.a da ca.ri%e.> coc^sladas, el alcalde reali-
¿a írcHtioíicis i otra que se efectúe en las 
aiejorcH (.•ocih-,; 

El 

•i:»ias posibles do precio. 
HÜKLGA DE ALBARILES 

onde de I.<impias pro^igíie median­
do f'tfo patronos v obrerOiS «el ramo de 

itoubtniccióa. Aanque hasta, ahora no hay 
iariiprdo *>s;i,:r;i el a!cald.e que en la re-
• üp.ión in.mp{ii;i;ji, rnie •'̂  celebrará hoiv 
iir.ismo, bH lles^ar.í a una fórmula que pon-
! su, ñ"' a h. bueífia. 
j „ . _ -m-^ih^ — 

UNA SORPRESA 

Se repartían el botín 

ii-ente. ai miaistcrio «do Fomcaato «e 
«u fsvupo do iadividuos rspar-

Jo«i c-l '-'.onten ido do unos saces. 
l̂ rií.ent',í)ee uria< ])areja de guardias, y 

sospüoiianido que loa tailes iudividnoe pu-
'.l'iei'an ser l!idroin,os, dado- lo extraño de 
¡a. jncíniohfA a, aquella hora, dos de la 
madrugfwia. íc dispusieron a deteaerloe. 

Todos ku.ytar0ai. ejccoplo uno, llamado 
Manuft^ Cu'ssta- Benavonto, _de dáea y seis 
años, sin domiá'io ni oficio. «J cual «a 
c«ti«gó sin rc-sistcüieia. 

Ix> qv-3 oojitaKjan loe É/ICOS, que loa 
fijgifcivos de>ja.ro.a, eran una* cuantfti-
(¡ordenas ét- bota« y de zapatos y dos mag-
DÍfioos e,!,i'?fto&' de- bola; por cierto que 
uno <-ístai>a empo;ack\ ^ 

.vlajiuej fué acndix.'ido a la Ciomísa* 
ría. donde. meiiMa-uto' un «cuento chino»», 
tr;v.o '•!•; c-varíir su culpabilidad en e! inc 
di&;!«ti1"«'« r-ol>o-. 

Oi*i :1 mitnio tiempo de esta deten-
oion f'.': ci«so;;bna un rob-3 en, }OB alma* 
cenes di in. CVioporaí-ii'-a d« /.os emplea­
dos ¿9 lo-;-- i>rrocari"j'-'e3 de M._ C. y P . 

La pu..'ría hsbía_ sido violentada, y 
nrocifiaincnta so advirtió la falta, de iju 

zapa-toe, por 

SUCESOS 
AGBESIONES 

Femando Villegas, de cuarenta y siete 
^os , que vive en Ventora, 14, sufrió ije-
ridas de pronóstico reservado, que le pro­
dujo un sujeto desconocido, en el puente 
de Toledo. 

—Un deeconoc¡<|o agredió ea la calle 
da Mesón de Paredse al niño Ángel Sán­
chez Vergamo, de doce aillos, causándole 
una herida incisopnnzaute ea la cabeza. 

ATROPELLOS 
El ómnibus número 60 del servicio de 

trenes, conducido por Pedro AlTaras Ayod, 
atrepelló a Felipe Llórente, de treinta y 
dos afios, produciéndole contusiones eo to­
do el cuerpo y conmoción visceral. 

£n la calle de Hortalezs un «auto» guia­
do por José Rodero Prieto atropello a Ro­
sadla Martínez García, de ocho afios, pro­
duciéndole lesiones graves. 

UN FÜKGO 
En la finca que don Vieente Alrvíei Vi-

ll.amil posee en la callie de Alcalá, 111, se 
decluró un violento incendio ayer tarde. 

Acudieron los bomberos, que eon SOS 80-
tivos trabajo» lograron dominarla. 

Las pérdidas se calculan en 2.000 pesetas. 

BOBOS 
De un carrito de mano que guiaba Ma­

nuel Albacete Bueno, en el paseo de San 
Vioente, robaron, sin que se sepa quién, 
un maletín con varios efectos, vetorados en 
1.000 pesetas. 

—De!< denominado «Basar de la Casia-
na», sito en Mira el Sol, 13, robaron unos 
«caeos> diver8<K> géneros destinados a la 
venta. 

—De un balcón de la plaia del Coman­
dante Las Morenas robaron unos randas di­
versas prendas. 

—De une «hoza de la eaUe dis Ataúlfo, 
donde habita Luisa Escobar Martin, se lle­
varon unos deacttíderos varias ropas y 10 
huevos. 

UNA BL^A 
El vendedor de periódicos Antonio Mén­

dez García ingresó la matdrugada última en 
la Casa de Socorro de la Inclusa, en un 
estado lamentable de embrisgusa y con 
una herida en la región hipogástriea. 

A causa de la borrachera no pudo de­
clarar, suponiéndose que lia heridla l« fuó 
producida en una reyerta. 

DEPORTES 

La carrera del Derby inglés 
Octavo día de carreras en Ja Castellana; apreciaciones 

Laim-tennis 
oampeonaüo mundial 

¡r.t rosos pares de botas y 
fi' -p ron lo. . 

•MJ i» Coniií.aría coraprendióso aue 
araí.'os stsr.cíos suardabaoi) íntima p»a-
cíim. fundiéndoíC' cu uno solo. 

(. upat» pasó al Juzg^ado, y de ¿1 » la 
cá n*' 

He 
mñn. 

l i i ocairió una palanqueta y ua for-
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ftiiifíislrioióo É EL DEBATE 

m Abate EAIU 

MOKAS DE OFICINA 
Maííaua > 8 a 1 

i n d a • « t a l 

Acuerdos de la Cámara 
•• 9 •• -

La Cfmara Oficáa,! db Industria, de U 
prpvuawaa <te Ma<W«l oeíabró anSeayer s*-

a c i S a -^^^ " tomaíion loe aigaientes 

ApioliBr los escritos eitevadoa por "la 
M « » «I «efioar miniaBTo de Abastecimiein. 
tos, oqa lywpocsi» a ia designación de re. 
prestotaníieía dls la indurtrii» paira 1« Jun-
i t 1 ^ - . " * ^ ^ azilcui-; ai señor tnini». 
tro d» homonito, apoyandio la peticiáa de 
1» Aaadeanía twatífíoouMapcau,Cil dó Bar-
oeíodia, propooiBwlo j» creaciáa tíe un 
Cuerpo íte agrejfados y ««eutéa cowercia-
les ea el extr^ojaroi al mismo señor mi 
msitiro aFWando Da aoiioítud tiei la Cama, 
m d* laduetlía de B&itselona de ujo» línea 
de navegatádn aípaftoi* & Oriente, que 
tanto había d» Ijwneíicier aJ interctejbio 
comercial con aquélk» países, y • la Al-
caid'ia-Prwidoncía con relacáon »1 aumseí, 
U) del piroaiio tieii aafi, «nteráotíose la Cá-
mam dé Ja naipu«i»t« dada por aquella au. 
ioi-idad muaáaipal, justifieando la elevar 
CiÓD-

Aflimiamo s e dtó c u e j ^ de la real or-
d«ni del miaieterio da Fomento, aproban. 
do «il Piesuíítífato d» iogresoa y gei^los (ie 
la Cániara para los ejercicios cb 1920-
2921; óid la, lavttaúióa d»i Comité eiecuti 
vo ú» la Feria d)s Mueŝ rtua ó& Barcdona 
el aoto <le pnemo^ción. áa la Feria a la 
ciudad, en la que 4atuvo i«pjE<eéEeatacia la 
Cámara por el dár»ot<»' de k reypetida Fê , 
ría; d̂ e una oomunicadán de ia. Cámafa 
de Eisipañía «n Pa<rís, participando sus 
pTopó^tos de «di^aníEar una Expc^cioo 
p t̂f̂ niweQite coa muea^rioa d« prot^ictos 
industriales y aArieolas e u p a í k ^ y 1« 
próxima publicadóa de ua catálogo de 
pTodsjctor^., acordándose secundir esta» 
>ni<a<ativaa. 

Se di4̂  ieottons a laa naalsa óKiieiM« da 
Fomento, creaado uaa jufnt» para todo 
cuaaiito *« refi^r» a la pjwiuooi<fc y expop-
tadóo del libro, e«)«<si«Jíneute a Am<ír¡-
oa, de la que ha sido deaígnadb vocal el 
prásideo^ da k C&mana. 

Quedó «Bteíádo Al pieoo de lo« acuer. 
dos de la AanobleM, convocada para oou-
peíT» d«t problama íeíToviario, e igual-
menté de la constitución del nuevo Coo. 
•ejo Superior de Fonwnto y d& 1» forma 
en (jue ha 'quedado oTfOzíiKado «J minie* 
teiio del Tnaüajo. 

Se ocupó la Cámara del av!«o de lea 
Compaftí* eWdoeas, eu-apendtóndo la 
cootnaitación de a«minffl«*ros de enepgi» 
eléct^iica pam nuevas imataladcnes, y no 
garaattizaoido la segundad M sdrvicioi 
acoitlándoec eEperwr a Conocer los funda-
monto» de «ele avi#o, entes de tomai 
acuerdüs. 

Ta>mlKéa se ocu|>ó del proJ^ma del gU 
ro intemacional, acordájií^jieo que ae reú­
na la Comiaión de Hacítoida, pana dicta. 
minar, e igualmente qtie ee r«úna la Ccu 
misión ds Expoaiclonea y Congresos para 
informar re»péob> a la proyectada Feria* 
Muestrario de Madrid. 

Se dio cuenta d» !a irabervención da la 
Cámara en 1« huelga dé La Fortuna y de , . . , „ _ . _., 
])ai3 gracia^ dadas a la miema por el Con-j (García); «Hollé», 45 (Clout), y «Vigne 
sejo y Gareaida <íe aquella fábrica. 

d-
sobro terreno apifojiado, llevado a oabo 
en ios famoso» « oou.i'íí J> '1̂ 1 Esladio firan. 
oée. ©n Saint Cloud, acaba d» terminarse, 

l in tste imporiante concurso creado «n 
1912 b * tomado parte «¿empre Ice m̂ JÍoiNíB 
•aania'tBurB» d̂ eí mtwdo. y las inscr.pcfic-
nrea oorpeBpon^en+«» al *ilo acUiai] tin 
nÍMfa d-esmereoeii a loe de «u« similares. 
BbtW loe sot«bl!«e jugadoree conooidoe en 
el mundo deportivo, «e djsstaoan Nv'es, 
Ujoo de loe mejorfa íuĝ a dores nortt*mfr-
ritíalioa; loe oampeonea de Afrioa dei 
Sur, Norton. Blaekheairdi Dodd. Wino-
lov y Reyeuoud; el oampeón japonée Shi-
mMzu, ios grandes juj^adoree snizo* Gre-
nue y Martín ; leil camp-ón rumano M?i. 
shu. ios notable iu.sr«fdorea ;nel«6e8 Dav» 
«on y Tuffínbull,. %« franaosto* tOobert, 
Laui*ent8 y Max Decugi». etc., «te. 

Para los partidos de señoras, lae ma-
trícuias fuAroa tan flamaatee, aipaí*ciendo 
loe noonbtes de mi«» Holpnon. campeón 
4iA mundo del año pasado; MTB. Sa*t!r-
tbwa¿ie Mus. Wiñslov, Mmc Goldiog. 
Mlle. Braquedis. Mlle. Amblard, ele. 

Loe ju(B«wor!eB españoles, rompiendo la 
Iraidioioaal apeilfo, han tomoMlo parte lam. 
bien «n eete in)j)ortian'9e torneo, oon*ti-
tuyáadose 'la repireseintaoióti por nu<*tioa 
excCtertes raquetiat'aa Fla^juer. Olivaree 
y MenoÍQ AIon.«o, y lae eeñoritia» de Fon-
dbrona y Subinwiía. Su awbuacáón no ha 
podildlo e ^ máe brillanit», por ']o que me­
recen Itoda oíase de pláoemce. 

Manolo Alonso llfetó a eer semiftnalisla., 
y «u períddo contra Sbimidzn, a quien 
le venció, h* nido uno de iioe má» 'in*?-
rosaartcs de toda la reunión. La eeñorit» 
de Subirana alcswizó miayor mérito. He. 
•'•indo «,1 partiid!» finaj, sdendb n^ftiaida 
únioatnento por mis HoUman. 

Bl leeu'Mado detallado fué ni siguiente: 
CAMPEONATO I N D I V I D U A L (av. 

ballspoe').—1, LaurcutB (Francia), y 2. 
GobeK ^Francia); 9-7. 6-2. 3-6, 6 2. 

CAMPEONATO I N D I V I D U A L (fq, 
ñorae).—1, mi« HoUman (iD.fflatarrai), 
y 2, "Corita dte Subirana (España); 
6-0. 7-5. 
CAMPEÓNAO DOBLE (caballeroB).— 

1. Gobert-Laurentis (Frerioia), v 2, Mir-
^urBlaakhwairdi (RumBffii» íngiaitwra); 
6-4. 6-2. 6-1. 

CAMP'RANATO DOBLE Ceeñora»).— 
1. m4« Hoilnien-Mre. Satter':h^"'aite (In-
irl»t«Ta), y 2, Mm.e. VausMrdi-Mme. Goü 
din? CFrta.ucia~ 6-3. 6-1. 

CAMPEONATO DOBLE ( m i x t o ) . - l , 
Mm«. GWdinff-Lanirmtoi. v 2, Mlle. Api,-
blardrDeougSe; por abandono 

Carreras de cabadlos 
Imnediatantente después del « G r a » 

P.i«mioii, el proc-rama de ho>; parecerá. 
Baturalmaatc, <íemafiiado ins¡p;nifica.nte. 
Tondferemios, sin embargo, tres prueba» d« 
h i t a n t e importaticia, e^tr^ las que sobre* 
saíe el premio Alcañices, dotado do 4.5CX3 
peeetaa v una valioíka' copa de Ja infanta 
Is(¿)el, V que está destinado para los ca­
ballos nacionales; el premio tFlyina 
FOSE» tendrá eá iniíeré» do la aparición de 
«Don Quijote», y, por último, el «han-
dicap» atraerá por BU campo nuroereeo-
"Vóaiaee «ü campo y iinejiea nrohables-.• 

•PREMIO FLVING FOX», 2.20Q 
metro».—«L'Aitico», 58 (V. Diez): «Pe-
tit Petot», 58 (Higson). y «Don Quilo-
te» , 58 (Wing). 

«PREMIO ALCAÑICES», 2.200 me. 
tros.— «Sol y Scanbra», 66 (Hirons): 
«Alji», 60 (Verjjara); «Mistake», «6 

Xiyae; «Abi*^iaia», 54 (Ansbibald); 
«AdP», 52 (no correrá); «Byzanoio», $2 
(Ortiz), V «Manzanilla», 50 (Clout). 

«PREMIO PADLOCK. (a redamar). 
1.800 metros.—-«Hallmark», 63 (Archi' 
baáíD ; «Flot d'Enope». 60 (no correrá); 
«Crypfcic», 59 (Lyne); «Radma», 54 (Or 
fcis); «Delufiión», 52 (no correrá); «Co-
lonsay». 52 (Sánchez); «Mamerú», 60 (na 
correrá); «tuxus», 48 (Feruándei), y 
Abiasini»». 46 (lio correrá). 

«PREMIO CÓRDOBA» («hSíjdicap.). 
1.800 metros.—«Khalifah», 62 (Winfr): 
«B«Au», 60 (Lyne) ; «Comainic». 58 (na 
correri) ¡ «Gagerie», 55 (Sánchez); «Ba­
tallador» , 53 (no correrá); «Vertonjíuet». 
53 (Archibald); «Rosnay», .52 (Higson); 
«GaillOB», 51 (V. Diez) : «Crema d'Or-
ge», 46.(no correrá); «Flot d'Enere». 45 

«PREMIO NATA» (vallas). 3.000 me. 
ttennií,, tros—«Emieaion,, 78 (TruiJUo*); «Tal-

Vierge», 40 (no correrá). 

pack». 78 (marquÍB ¿e Casa Arizón) 
« t w i v a ribalia». 76 (Ocafia); «Princi-
p e « a . . 76 (no correrá); «Voritomo», 70 
(Vega): «Fakir I X . , 70 ̂ Letona); «iva» 
noa IIÍ», 70 (Diez de Rivera), y «Fo-
letta». 63 (Pcsioa de L«ón). 

Apreciaciones 
Primera carrera: «DON QUIJOTE» 

aCRunda: «MISTAKE», «MíWíattilla» ; 
tercera; «ÍÍALLMARK., «CrypÜc» ; 
ci iana: «ROSNAY». «Gaaerie» ; quinta s 
«iCMISSION», «EvUvaTltaUa». • 

La carrera det Derby 
LONDRES. 2.—Bajo vm tiempo ee, 

Pléndido se ha corrido ceta tavde «a e] 
Hipódromo de Epscm, la oiiásloa cartera 
tí'l Derby. la prueba hípioa más impor^ 
tanta d«i mundo. J)eeá-> i* noche anterior, 
oomo en su» buenos láiempoe, s« han tM»-
lado »1 pueblo muftiitud de eeptkstadeiiea, 
y dnsoe las primersa hc,iu de ]» mafia, 
na, el público oomensó a invadúi el gran-
dtoBo Hipódromo. 

Loa trenes eo han aum''ttíiaido noiable-
mente, y a pcfiar de ello. Úegaba» com-
p'.e^amenta repl«loB; por la oarreto* hu. 
bo una verdadera ejcposiodón de todce los 
modíios de looomoción. dcsdie üos oarroe 
áo transporte y automóviles basiia e£ más 
Ba'jcillo osrriooche. Loa oeatones fueron 
también numerosoe. 

Un d,<̂ tiaUo podrá dar idea de la mul-
tiPuid que sft na asflomeradio hoy en ia 
renombrada localidad para prfaenoiar la 
prueba deportiva más gr?nde djtll año; 
un& Qie lia» oa^as que abaeteee a los visd. 
«aJiííB ha vendido 500.000 bo*Uaa de oei» 
veza. 

La «PBJI Malí Ga f̂ifcte» «eegrira que 
en ed rectínto é^l Hipódromo había «ua 
millón» d'S eepew'jadorf». 

La salid» fuó t%,\^o laborioaa, y en efl 
primar goupe de vista iban io* caballos 
cor líB'r. ords^. «Abboe Trace» (Jellie), 
»Te«:rait^.i a» ''Cansfta k*). « Sarohodon » 
(A. Smyth). «Spion Kop» (O'Neül) y 
tAi-cha.c» (Bellhouse), oerrando la mar-
•oha «Toralore». En «il recodo de «To-
rtifinham Om^ir», «Abbots Traoe» y 
•íT-ettPíteTOai» 9efi;uíafl díeladte, seguMos 
Por «A-rohaiic» y «Spion Kop», A la dis-
tandia. íAbbofa Trace» so en*eg« xaiqn-
trw6 «Bpáoii Kop» d««iaitar>Ua un «rutó» 
fácil y «prohous» ad^iianta a T«*r*te-
ma»- He aouJ el re^uitado! 

1. SPION KOp («Spearminí-Jammeír-
k«p»). 57 kilos. ( 0 'Ne i l l \ í̂ Sl capi*án 
G. Lodbr; 2, «Arúhaic». 67 (BelUjous»), 
de lord Derbv; 3, «Onphtl»»! 57 (P . 
Leíaoh), del Sir H. Cunl^ífetOwens, jy 
4, «Sairehectoa». 57 ÍA- Smyfb), de Sir 
H. Buch'irian. 

Ganada por do» mjffllpCB,* del wgtndo 
al primero v medio cuerpee. BÍ ganado» 
S8ÜÓ con IA cotización de 100 « 6 . i 6 
«mcurrentas. 

Laebas greoerronanaa 
En la aeaiéa de anoohw hî  lueliado per 

prjntsra vez Maflírice Denaa, defando 
una excdlente impresión; yíeíie inineio-
rabie, oon e} mismo ataqjie arroUador de 
en^onoas, venciendo en un rtempo iaaig-
nificante a eu rival. 

FOUBNIER (francés 110 kiJea). yen-
wó a «Noel Jo Bordidai»» (frWWiéB, 100 
iriloe), pop volteo d» braao. fTienipo: 
veintiún minuíos v once seigujidfis. 

MAURICB DEt l lAZ (mTw>, 92 kilo») 
venció a «M»ugard«» (luxombursuf», 100 
kilos), por cintura por decante, ines mi­
nutos y dos segunde». 

Programa del dfa 
P O O T B A L L . ~ A 3*s eajis, partidlo a 

benefioio d» la « Fedefraoión Regional Ce» 
too» ftntre la seleooión multar «Muneá*. 
SicíHa» y e! «Madrid F. C.», oampo del 
Madrid. 

CARRERAS D B CABALLOS.—A 
las oinoo, ocffcavo día dé ]a Oaawliana. dk 
putándoae «n*re las prw>aa la copa <IB 
la infanta leabel. Vea«s aiparte Isa i w . 
csriooioncs, oaiinpe y jinetes probables y 
las &nreoiftCí(Hi«B. , 

SOCIEDADES.—A Isa diea y m»dia 
die Is. noche, reparto de prem'Los d«l eam-

rna"» p*.dest»"s de 1P20. organlaado por 
,„ ,»Sociedad Ouiti»! Deportiva». 

LUCHA GRECORROMANA.—A 1«« 
diez: Vei-vet contra Ooffin v Strobsnl» 
oontra Maurioe Deriaz. 

A propósito de 
un artículo 

Ej día 23 publicamos un artículo, en 
el que recordábamos cómo se ha res^ielto 
en VaieDcaa, lecieniemento, ^ probJema 
de ia plantatiion diel arroi, aludiiftndo es-
presiunenie a lo ocurrido ea Sueca. 

A propósito de nuestras cortesderacwii 
aei, el iníaitQgabiú y experto varón social 
don Fraxiüieco baiTaciima, presideníe de 
la Confederación de lo» Obreros C;atóiioos 
de Levante, «itidad beiTamétita, cuya f<r 
til actuación ce ttOtorla, nos envió un r*" 
mitido, que por agobios de especio "o 
hemos podido incluir antee. , 

Hoy insertanjoe sus • afírOJaoionee ofl 
más palpitante interés: 

«Y vamos a Sueca. En esta población 
existe Una entidad estólica patronal, qu< 
no sabomos por qu'é no forma i>arte dé 1* 
Federación de Siuidicatos Agrícolas, '^ 
ponemos ei será porque oo es mixta, .y 
exiate un incipiente Sindicato Católico i^ 
Obr«iro» de] Campo, adlierido a inuestr» 
Coníoderacióa. 

El pnpblema dó Sueca es especial: aiu 
no hay máe cultivo que o] del arroz..d* 
suerte que los obreros de Ja población 
de u¿e cultivo y de las faenas anejas w 
han de sosterner todo el afto, o t^cwín l"^ 
emigrar. Eso no lo tienen présenit» ^ 
patronos da Suieca, y poniue procura^ 
ahórrate jornales ón el cultivo, o no »» 
dan en faenas euplem^rntarias «n ftl tiempa 
muerto, resulta que ¡os obreros dó Sue. 
ca trabajan alrEdedor de seis meses .y 
los otros acls están abandonatios. Eso vie­
ne planteando en aquella ciudad el pJ* 
bkma, que nace de procurai- los obrero^ 
médiaínte la cuantía de salarie» de J|2 
días que trabajan, cubrir e l de'ficit «« 
tiempo en <Juo están parados „ 

Eso es lo que ahoT» decidió, « o » * • 
los obrero» aindicaiiietas y socialistas. ^ 
ao laaibién' a ice nuestros, "que « ^ 
ooeas ji'atás van unidos ccaí ello»", a pw" 
veiT.it¡tantas pta«. por eJ salario doiaP**'3 
tada, y ae plantwi una buia:^». en I» ^^ 
los nuestros tuvieron parte activa y *J"* 
loa dignfcimo» aicalde y oficial de j° 
Guardia civil dttn Modesto Pérez Torte». 
contribuyeron tíicazmente a reaoíver, oc­
iando loa jorn&lés frn 15 pesetas lo» IM*̂  
bpfts, 30 por Una caballería y 50 por acei 
que ee la mayor tarifa alcanzada *'l.^* 
plantacióía, siendo pre(erid«« «n d 'r*P,* 
Jo los obreros do la localidad, y adiw.t' 
dos después de ellos lo» de k» otrw bto. 
(ücistos de nue&tra Confaderación, po«" ^^\' 
tud ác lo cual van "orando a ^ueca o» 
eaoa Siadácatoa; ya tenemoí» mil h<miM*» 
trabajando y «wperamos que se emplee" 
tres, mil máa ^ n-

Muchas gracias por te. bcsjííd de us­
ted, y queda suyo atento seguro servidor-
que besa su- mano. Francisco BarraCPJ* 
na.—Pi'eádeat* de ¡a Caníed«r«cion <" 
loa Obreros Católicos de Levante.» 

• I !• • <a -«e»—•———— 
MUERTE DE LAVICTIM-* 

El suceso de la calk 
de la Puebla 

— — o ~ ~ — 
En el Hospital de la Princesa ĥ  

fallecido la joven Concepción Bayâ '̂  
Pablo, a q«J«n inyolun+ariamentc \v^'-^ 
de un-Bala» «1 panadero Anasta^" 
Gaixáa Maluendaa, en la calle ̂ ^ * 
Puebla, número 14. el jueves prSxim'» 
pasado, sucoso que recordarán nucŝ r•'̂ > 
lectores. 

Al comunicársele al agresor, que ̂  
halla en la enfermería de la cárcel, ^ , 
triste nueva, sufrió un áfaque nervios''' 
agravándose su padecimiento en té^, 
minos alarmantes. 

fimo d e ^ b o pese+as 
Dos individuos, fingiendo que poseían 'J'' 

aparato para curar toda clase de enfertn^ 
dades, timaron 400 pesetas al labrador al'' 
cantino Pedro Martínez Samper. 

NOTICIAS 
• o " . 

UNA KlüNION 
W; Conedo Provinoial de Fon:r:nt<* ^^^ 

Madrid se na reunido bajo {a i>resi(í¿¡'' 
cia del oomisario regio don Jesiia Car!'"" 
vaa del Castillo, dedicando la sCfión p^" 
féroDtemeítte a tratar d« los a.vuntos i"'*' 
lícionados oon la* plagas del campa. 

También ee ooupó áñ informar di fe 
rente*! ejcpedienitea áü petáeión de AUIC 
«Snción'j oon cargo aJ presupuesto d«l 
minietério de Fomento. , 

Conservas Trevijano 
ÜOtl PB£FSBIDAS k TODAS 

A e u regreso de |oi Estado» Unid^í.-
ei pintor español don Enrique Martiia*"'' 
Ounelb, a-cóediendo % toa doaeoe. d<> '= • 
Junta de Damas de Prol*cción Mádío^. 
Jonó un prcoioso fluadro. pintado por t-'j 
El producto de la venta ha d» iníriM*-*' 
en la caja de socorro» A? <a benf-fics. in-' '•. 
titución. 

El cuadro de Martínez CubeUs sé fS ' 
pone en la Carrera di? San Jeránsm'^. 
número 39." 

IA CütTUBAL BEPORTITA 

Hoy juevós. festividad del Corpus *: 
las diez y media di» 'la noohe. en el tsc*! • 
de esta Sociedad, calle de Pontejos, a'~: 
mero 3, tendrá lu^ar. hajo la pr<i»ide:v 
día de! «xceientfcimo aeior alcalde ó'-''. 
Madrid, y con asásb;noi» de distinágin" 
dae perSoiniSjIidadfts, el neparto de íoe pr" 
mice eoaosdiidos en eü oamí>eonato p^" 
destré de 1920. 
I El doctor Bartrina Cíosta Jjeertará 
aeeroa del toma «Edueaflión y proteo" 

ción de ¡a juventud»'. 

EXPOSICIÓN DE ABANICOS 
Be VKide «I número 130, Sala s^unda, 

sefior Fernandea. San Bemardlno, 1. 

BECERRADA 
En la P'.aza de Torca de 'Madrid s* 

otócferaíá «t domingo, a las oc io d« 1* 
mañana, una gran becerrada. q«e el 
Montepío Coffiereiai e Inoustriiul cfiediea. 
al oomerrio madrileño. ' 

El programa as muy variado, y en el' 
cuarto becerro mí hará una pantomima-, 

El director de lidia será Nación*^. Pa'; 
ra |e« aeia bsoerroa »c csitan ea el oro" 
grama ottaa tanta» auadriUas 
INSTANCIA 

Vario» auxüiarea de! CuCtjjo da Prr 
siones han acordado elevar una ittetanci*. 
a! miniatro de Grada y Justicia pidióh' 
dolé algunas modificstcioue» «w aj rágí' 
nj*n de aeeeosoí y la fusión «a un», i-oo 
la cBánominacióii de Mt¿cmcax>. de las dos 
eeeoiooes que ooisposien actualmente el 
Cuerpo de Prisiones. 

•íassî ^ 
CátCüLOS, NKÜKASTE. 
DE A t a s Y EEi'OSO BALNEARIOS T E R M A S P A L L A R E S ALHAMA DE ARAQON «BAlf CASINO 

XBA1S0 
I N F O B S f K S : 
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ABASTEClMlKNrOS 

La futura cosecha 
Firma dei Rey 

- , „ . ~. "*j„ Aw«*««fm?«rv»«a '̂̂  majestad cl Rey ha firmado lo» si-

«me « h«ce cx)t«íav í ' « l ^ „ ' « ' P ^ , f * í quiíjta áivisóu (Va^Iencia) al general L 

buena ooBc<5h)a. . _ ¡Har y Peyínó, que actualmento manda I4 
i^AEbaoBiiiei, Tcfpáo, Ou.?tioa, Burgos, 
,IMla, Sori*, Jnón, Grabada, Málaga. 
' • w a B , Pwlenoai. Sai^maw*, Lean, Za-
0«*a, Liieo. Orense., la Marión vaisooa-

Aub.. Nwvwra, Satnltandt^n' Loe-roño y 
^ « r w i paWa fÉB»h pr>vinci3<s, se dl^ta-
« • • por «ua f*voíiabl''a infenne», wlati-
ftlÉflJ «Mido éeA oasvDo. 
' S o oainbi«. '«« noticiiaa eon pwmiifltaa 
•MiMdb • Oataloaa T zona d« I>vsnt«. 
'^ M ftvaj^oa de pi-ojlur^x^ói dft oew>ales 

décimoeexta. 
_—Ide« general de Ja decimosexta divi­

sión (León) al geiieral de división don 
Antotjio Serra v Orte. 

—ídem de la tercera diviáión (Sevilla), 
al pteMral de diviatón don Guillermo La«i-
za 6 Iturriaga. 

—ídem gobernador militar de Guadar 
laiara ail general de brigada don Alf retío 
B<>za Arbelo, que actuaimíota manda la 

i GtaMi. tt«*!i»an<Jo dato» faalTbados pw __i¿^ ^ ¿ 
. l ü SeocdoP» »ífron<Smicas, an»j» en nu-' -
.«km* redondos, loa siguientes ^ 2 * I S L . 

IWio. 39 100.000 tauwiitalV'.v ka&VKm. 
Cebada, IS.900.000 auinta'j.̂ 6 métnoM. 
Centeno, 8.300.000 auinta-les mé̂ Tiiooa. 
Aven», 5.800.000 «iuin'*l'^'s métiticoa, 

j T \r X S*°<''*l,dé la primera bridada 
a« Infantería de la octava división (Ta­
rragona), al gcneraa de b^Rada dosn W 
Echevarría Liroonte. ^ 

—Coofiri«Ddo » loe coroueleB de IUÍIB-
tería doa Lcoaando Grande de Caooaa v 

^y^-^ ^ •,--^ j l i " . * ^ ,íi*;rr,n f n a - i * * Tuaa Mejuéndiee Martínez e l maüdo 
Como }^f^,^^f\'^.^'^'^^S\^* i<* rí^imieatoe de Zm^^ún^^S 

S S f ^ ^ ^ ' ^ i j M ¿ ? 17 819 879 q?jS > i'í I*«J^' ^* C a t ó l i o » ^ e r ¿ Sf. re¿ 

<nnntalos meincos 1 • ̂  .' i - *^' » , Francisco Soler v Gordo v don Vena*ií>io 
4.777.696 ,2}^^<»^1^« « f ^ ^ t ^ * Plaza y Blanco II ma^do r w J . W ^ 
avena, se deduo?, '^":¿Jt„«^^^'3^¿¡^_ te, de la^ cuarta, v »exta C o m a ^ a n c T d . 

6' ' * ^ ^ É Í r ^ - ^ ^ J ' V ^ t e f J r t ^ S » o '^^^' ^ ¿icho Cuerpo. 
tata» « í « h » *L*Í^Sr?rtti . ñ n S —Concediendo la gran cruz de San H«r 
de l««umbre8, Baneibl«mfi«*e ««!«'• or j ̂ j ^ ^ ^ j j ^ al «ibÍM¿9c&r médico de pri-

4 tal naiawaa. - . . , „ . . - ^ '^« .^««ra '"» '* dase don Toeá Delgado Rodríguez. 
Lea d a ¡ ^ <^%^:^ •l^^^'TSiJr^e^.\ "^^^^ «I ««>1«> d« «^^ êral de brija-

| > rtatráv^ d»' vifi*do v «*i^- " ^ ^ " l da honorario en «tuaeión de reserva a l o . 
f a i t e e . Con T«specte a^,.lií f ™ * l ^ J ^ , j coroneles retirados don Joaé R«iaa v 

eeDadio ofi 'nmW,n «HV-isfa«h<riojPOT j j ^ ^ ^ ^ Artillería: don Hilarión Fu' 
djsfrtítar de r-iflf''̂ -,'; u »•••; '.., v m o; 

«a laíainnia en ningu«a provind*. 
MMMMAMAM'VVVVVMVVVVVVVVVVVVMA'VrAAVIAAAriA/VVV 

spy" s 

il PARA REGALOS 
í Acabamos de recibir grande-s nove-
i dadea an Devocionarios, Eosaríos, { 
' Carteras. Pitilleras. Monederos, Stí- ,„ 

loerlf leai 7 Lapicen» mecánico*.»{ 
EL AECA DE NOE «' 

Coi-red^a Baja, 39 

JUNTA CENTRAL 

Uga Africanista 
\ Se ha celebrado k reunión de la 
. .^mtia central de la L iga Africanista 

Se posedonaron de sus cargos lo» 
• ü o r e s conde de Baynoa, Goicoechca, 

,,%mo^ Ecay. Trico, Parmenio, Pode-
I9im» y Aortjedo; se admitieron como 

todos , siendo nombrados vo-
tHaa, los señores Royo, Sotomayor, Iz-

^MAnáo, Mato», Aramburu, Salazar, 
vtvaj-, Manso de Zúfiiga, Van-Baum-

rseat lwn, Bclda, Soriano y Riaflo. 
s e aprobó un dictamen proponiendo 

•C solicite del Gobierno el nombra-
''liíaito <te una Comisión científica, do-
í^ía ds dementoe necesarios, para 
2 * * « t a d i o s en nuestroa territorios 

Se leyó ana prc^xjsjción del señor 
^ n « r , iádiendo se realiceo actos pú-
« o o s pro Tánger español, se intensi-
«Sue U cajcnpafia de la Prensa y se odj-
*•!» folletos para que ja opimón eqsa 
<*» deredbos a Tánger; se enfcaWó un 
taspljo y patriótico debate, aprobán-
" ^ U preposidón. 

,E1 sqBor Bonclli dio cuenta de su 
^}e a Marruecec, de la actitud pa* 
WÍKca de la colonia d« Tánger y de 
« « gesÉiones del Comité de Tetuán, 
*rt_ que se Je nombró presid«ite hono-
**íio. Fué muy felicitado. 

L a reunión terminó en medio de] 
itayer «otuñasmo, 

A HAIÁ<5 Mayor, 23, esq. C. Rodrigo. 
AUiintinu CJompro, altos precioa Plaza 

t''***^MMM*V%*VVVVWVV*VVVVVVVVVV«rtrt*iVVtVVVVVV» 

füSTIllAS OE GAFE GOUEGHE 
OE LOS 'PiRiHEOS" 

I^ABBlCA MK CüeSiriCA (YIZCAIA) 

rundarcna M»rtínez-Díaz, ds Infantería 
V don Adíriano Riestra y Monzón, de Ar, 
tillería. 

DE MURCIA 

Inauguración de un 
pantano 

M U R C I A , 3. — Con gran aolaxmí-
dad se ha celebrado la inauguración 
del pantano Aífonso XIII. 

El acto del levantamiento de las 
compuertas fué verdaderamente emor 
donante. 

Bendijo el pantano d señor Obispo 
de la diócesis. 

Asietieron a la inauguración las au­
toridades, la mayor parte de los sena­
dores y diputados de la provincia y 
numerosas pereonaJidadcs, 

Los ingenieros obsequiaron a los in­
vitados con un espléndido «lunch». 

BIBLIOGRAFÍA 
*LOLA> 

Prologada per don Fraaeiaeo Itodrtguez 
Marín, «sta interesaste novela á» Oeharfin 
Macas, qaa trata caitamente del sdolterio 
(libra cuya lectura, por ezeeso de delica. 
¿esa, su autor prohibe a las solteraa), se 
b s puesto a la venta e s las priocipale; 
librerías madHlellM, 

Creemos preciso advertir que de un pri­
mer examep de esta novela, se desprende 
que cierto nStulo («Lectura prohibida »-
las solteras»), que honradamente campe» 
sobre la cubierta del Ubre es. no incentivo 
para malsanas curioeidailss, s i so escrapq-
osa «dvertencia nsclds en un ánimo de­

licado 7 discreto. 

BANCO DE ESPAÑA 
« » • < » • 

4 8 . » S O R T E O 

Nota de los TÍTULOS DE L A DEUDA AMORTIZABLE al cuatro por ciento 
que han sido amortizados en el sorteo celebrado en el día de hoy. 

iJNdmeros 
'i d e l u 

b o l a s 
que 

Irepresen-
tan 

lies lotes. 

NUMERACIÓN 

de los títaloi qoe deben 

ser amoitiísdoii. 

Serle A 

4S3 
498 

1.631 
1.668 
2.018 
2.29S 
2.845 
8.880 
4.683 
4.740 
4.7á4 

4.311 
4.971 
1G.801 
16.671 
20.171 
99.971 
38.441 
88.791 
46.821 
47.481 
47.931 

20 
80 
10 
80 
80 
SO 
50 
800 
80 
90 
40 

Números; 
délas 

b o l a s 
qa« 

represen-
, tan 

[los lotes. 

NüMJCKACIÓN 

de ios iítaloi qae deben 

ser amortizados. 

193 

609 
677 
695 

I 
617 

Serie B 
1.921 á 

Serie C 
6.081 4 
6.76t » 
6.941 » 

9erte D 
817 

Núioeroíl 
delM 

b o l a s 

represen­
tan 

los lotes. 

80 

90 
70 
50 

&75 
1.716 
1.868 
2.138 
2.885 
2.404 
2.418 

NmOBAOIÓM 

de loa títales que d e W 

ser amortízadoB, 

875 
1.7J5 
1.M8 
9.128 
2.885-
3.404 
2.418 

Serle g 

234 
77a 

1.193 

3S4 
778 

1.103 

LA "GACETA., 
SUMARIO DEL DU. 2 

Guerra.—Real ü«a«to oonoedimdo in-
dulto de la peaa de muerte iai!pue«tk, 
eomput4ndoB«la por la inmedáala de 
cideoa perpetua, al paisano Manuel Vi-
Uaiongfa Bruii. 

Reales órdenes disponiendo se devuts'-
van a los iudividuos. que eo mencionan 
la.: cantidadC'S que se indican las cuales 
ingrsearon para reducir el tiempo de ÜU 
K-rvicio en filas. 

Marina.—Real decreto autorizando ai 
niinistro de esite departiwnento' para ad­
quirir pof gestión direot», ¿o ija Compa­
ñía Anónama de P<aoenoia de laa Armas, 
dos cañones antdaéreoe d« 47 milím«*iv>« 
y doa de 76 con do» milímetros de des­
embarco sistema «Vicfcwa» 000 aui mou-
tajes, acoesorioe y respetoe. 000 deetino 
al crucero «CJarlos V». y aprobando el 
gasto que ee ündica qué/ importa este 
serviedo. 

Otro ídem id. id. para adquirir ñor 
gestión directa ea el extranjero dos má­
quinas de presión con su® motores oorre?-
i.cndientee, para ©1 torneo ecsterior © in-
t« lior di) ('.-as. cámaras de aire y para ta 

VIDA RELIGIOSA 
Día 8.—íueT«í.—L» festividad del Cor­

pus Chrlsti. Santos CUudio, Dionisio y Lu-
cUlano, mártires; Cecilio, presbítero; Da-
viso, confesor; Santas Paula, virgen y már­
tir; Clotilde, reina; Oliva, virgen, y e! 
beato Juan Grande.~La-m!sa y oficio divi­
no eon de! Corixií Christi, con rito doblo 
de prinsera clase, con octava privilegiada 
y color blanco. 

Catedral.—A las nueve y media, misa so­
lemne, con sermón, predicando e¡ muy ilus­
tre señor Mag'istTal. 

Parroquia de la Concei)ci(5n.—Comienza 
la novena a! Sagrado Corazón de JftsiJs. A 
las diez, misa cantada, sermón y novent; a 
¡as seis y media, exposición de Su Divine 
Majestad, ejercicio, novena y sermón, por 
el señor RodHiptez, y rtiserva. 

ParroqnJa de San MiBán, — ídem ídem 
t<59m. Todas JM tardes, a la« siete, fe ma-
nifeatará Su Divina Majestad; ejercicio, no-
vwia y sermón, prodicando todas las tardes 
el señor Alfea de ¡a Hoz. 

Parroonfa de San Josí.̂ —A las diez y me­
dia, misa cantada, con exposición de Su 
Divina Majestad, predicando el señor Be­
nedicto. 

Parroqnia de los Po!ores.—Por la maña 
ladrar ios ejes de las Mices 'de'los t o r j " * ' > '** nueve, misa y ejercicio del Sa 
pedoe, con dceÜno a la fábrica nacional 1 Erado Corazón de Jesús. 
ce torpedos de Cartagena j Pnrroqnla del SalT.̂ flo .̂—Por !a mañana, 

Otro disponiendo que ej vicealmiran- *. '"^ *'**' V media, nxiía de comuni'Jn y 
te de /a Armada don SsJvsidor Buhigas I eJ«rcielo del Sagrado Corazón d» Jesfis; eot-
v Alyad o&te e» el dcfetino de lEv-entua- P"*'*̂ '"" menoi-, bandición y reserva. 
lidadea do; eervoicio. _ Parroqoia de. 8»n Ildefonso—Novena a! 

Otro ídem q"« Î contralmirante de ¡a | !s»pado Corazón de Jesús. Por la mañana. 
Armada don Antonio Biondi y d» V e s - i * '«'̂  «'«te y j^iedis, misa, meditaron y no-
ca cese en ci destino ds general segundo P'®"*' ' '** diez y medís, misa solemne, 
jefe del Estado Mayor Centrai!. \9on manifiesto y sermón, que predica don 

Otro nombrani-io genera] segundo J6fe'"™ro Acontara Harn.lJid«a, y novena. 
deí Estado Mayor Central do la Armada r, Parroquia de San I.nis.—Termina el tri-
al vicealmirante dor. Salvador Bubigasi**"" * Santa Casilda. Por la mañana, a ¡as 
j Abad. j í"'"° y ínedna. misa de comunión; a las diez, 

Otio í4em gsneral je{e dei' E«tado M a - l " so'ejmne, con manifiesto y sermón, que 
yor Central de la jurisdiccdón de •Mari-1 P ^ ^ c a el reverendo padre Gumersindo 
na en la Oorte al oootíadmirante de iarí"'^^*- ^^f *« t»rd«s. a laa siete, ejercicios. 
Armada don Antonio Biondi. y de ^ ° " .̂ »™<5n que predica el reverendo pâ  
Vi«oa. I ̂ ^\ Modesto Bairío. 

Beta! orden d'ieiponieindo *9 declaren vs-L^'rTj •^'or^a*-A las once, misa, rosario y 
ca-ntes cuatro p '̂.aía.s de' cargo de voca ' 7*'?.* * 7^ «»ujerss pobres. 
1^ do la Junta Consultiva do la DÍT«tr|,i .r"" "Jf' ««f^a^o Corai«n (Claudio Coe-

rjtima. ' ^ m?« . n ) t i " ^ ' ^ ^ ' Majestad; a lu diez, 
Gracia y JusOeia.—RKíl orden anun-! " 1 ^ *'̂ '*"""®• * ' « seis, ejei-cicios y pro-

cswido a concurso la provisión de una 1'^^^L.Ii''^''%''"-
pi'aaa di» director de t*rc«r« dase de! I ,^^,5?" , " j!**'^*f"6"*''- 7).—ídem ídem 
Cuerpo de PrieiooM. ¡ Í? !? 'M "* J ' ™',!!' ««'«mne, con Su Di-

Guerra.—Rtait-, órdenes disponiendo l"'r*' '®»**t ™«i,n»»«to, y sermón, pre-
80 d«vüoívaa a \os individuos que se men- !'*'Sñ"tl n f f '" ' ^^"'^^• 

•'"• • •* •• - ' «"""" "''•'••'- Termina 1» novena a Je-
ana, a las 

, • -. ., - ,a« once, la 
i fcn i ta .—Héal ordtn dusponiendc ^e |^„J'' l ' ' . : ^^.J^ÍÍJlLfi^^tO' Fermín, oue pre 

Buena DÍOIÍE 

Madrid 1.» de junio de 1920—P. El Sfcretario, Isidom Azcoaa.^v^B" El 
Subgobernador, Belda. ' °- • «̂  

"^ ' ^ lESPECTOCüroS,; 

Clonan_la6 cantjdaxieB qu6 f¡é indican. I»*i,úrSacr««.«;'=X. »"''''? •* '"' 
cuales inpwaron pai» reducir ei tiempo ? 5 L * ' ^ ' ^ t ¿ * * l ° - ^ ^ '* ""^ 
d© su servicio en fií'as. !?5i„lJ?'®?.5" comunión, y a li 

ifcrííta.—HÉÜI ord^n dusponiendo e-e 
declarec vacante» cuatro platas del car 
go de veoale» de 'a Junta consultiva d« 
i'a Dirección gienóral dq Navegación y 
Pesoa ^Marítima. 

Hoioienda.—^Roail orden resolviendo la 
iinis.t»ncia qu© suscribe el portero quinto 
de l a Tesorería central. Félix Qaroía 
Sáinz, con la Biiplijca. d© aue ee reotiflque 
(BU número en el escalafón. 
<VVVVVVVA*V\'VVVVVVVVV«A'lV<A*VVVVVV«AAA'\AA/VVVVVVV» 

¡¡EÜREKAÜ 
Es el mejor calzado de 
España y el más barato 

r: en su oíase :•: 
Nicolás María Rivero, 11 

El Censo de población 
Por el ministerio de Instrucción pú­

blica ee ha dictado ayer una real wr-
den dispwiiendo que la Dirección ger 
neral del Instituto G«o;gráfico y Esta­
dístico proceda inmediatamente a la 
formación de una estadística de los 
edificios y albergues qae existan en 
cada uno de los Ayuntamientos y po" 
«esionea de la nación, con objeto de 
formar el próxjmo Censo de población 
de España. 

}**^»Mkf>ISMANSfM^J<M<iMnlfM^»/IMfllWV^^ 

Le POX l̂ *̂"̂  '̂̂ j* 
ee la OCTAVA 

M A R A V I L L A 

« . p o r un hamJarel y u taLi/r'^i ^ÍJ* 
Vifta; a las 10 30. feí^Tf^^*^*' ^ La 

« > ¡ f Ido ^ Saa M a ^ S * ^ y * í«s 10, lEl 
APOLO.-..,A las 6,]S" P « « r . » ^ 

Luisa P«ÍQW» (bailS); a 1*? S^^ Jf 
asombro de Damasco y u t l ¿^i^O, £2 

IlfilNA VICTORIA J A u S * / * * * ^ -
10,45, Ki duqifflwSi — * " 6 y a laa 

OENTRO A laa 8 I"» V . í 
P « J ^ í a doble y Oui twíaJv*hfc , !£ j lS . 

NOVEDADES. !^ k s T i a """^í* 

I^TINA—A l«a 4,30, El anfa. *-
b m . t a ; a laa 5,45. L Í I O S t í % t ^ . 
a 'as 7, La pftlusa; a la» 8 El R S ^ * ' 

laa 10. C e n ^ f t S * 4 e ' c K ? V c l f í f ^ Ü * 

El azufre marca GrALLO 
ES EL M£JOB 

EstOB doa t i p o s modernos de máquina de 
e s c r i b i r son i n s u s t i t u i b l e s en toda 

buena or i ran izac lón de p u b l i c i d a d y 
v e n t e e . - S o n máquinas de a l t a e a l l d a d , 
e d m o d a s , s l l e n o i o s a s , s a l i d a s , d e t a o -

to s u a v e , p r á o t l c f t i , p e r f e o t a s . 
PIDA USTED DETALLES PRUEBAS Y REFEREÜCIAS A 

VENANCIO GUILLAMET 
Affcti te g e n e r a l p a r a B » p a ñ a 

Vsrgare, 1. SARCELONA 

romama. greco. 

AQENOiA EN MADRID 
Soeiedad An. M. A N. 

iMaiuUe lioeütti m 

AQENOIA EN ALICANTE 
Alicante Importador, & A> 

"itau JfenuuMtOk M 

Ca P O X P^'*^ oficina 
reúne todas las 

ffiRFECaQ^ES 

PIAZAS DE TOROS 

í « P Coatwraa. ¡ter» ^4i%c¡a II O C * H S 

r a ^ y P e d i ^ ^ ^ ( n u é v r S r S¡k 

su botones, antee dé 1» corrida ' f<^S^ ' 
{TS¿. anuR«a« de k« oJbms *ñ eata « 1 , ^ 

lera, no snpoB* eu a/probaeidn ni M O ^ ^ 

TRAJES TALARES 
ALFOIVSO LOP£Z 

Caner* de San JerCiilnok 11 
HADBID 

lia casa preferida por sos eeadJe i^M 

Alpargatas y Cordelería 
Los mia carfldMi 7 eeoatfailcos 

jroSE ANBIOlf 
Carredara Al«|i. U , y TeleOOi «k—Hadrld 

F B N I N S D U L B BNGINEEBnfO COUPANT 
< S . A . ) 

Aluminio, aceros, asaainarla alectrici* 
dad, traarfai, fanvearnlaf. 

•VVVVVVvvv«M>VVVV«VVMiVVVIM«MMIV«V«i«%M«vVMi%iM 

LA S£«OBA 

Dona Mínica da Aldabalda 
y F e r n & n d e a j 

VIUDA DE V ALLE 
falleció el día 2 de junio de 1920 

e IM «B»tre de l a tardo 

k. IiOB NOYBNIA A S O S D S B O A D 

d«ifa4s de recibir los Santos Sanemeotat 

R. I. P. 
Sus hijos, don Rafael, don Luis y 

don Santia£o; hija política, dofia Isa­
bel Dorado;, nietos, nietos poiltioos, 
bisniatos y demás parientea, 

RUEGAN a sus amigos en-
comiejnden a Dios el alma de la 
finada y aeompafien a la con-
duoeidn del cMiver , <}ae ten­
drá lugar boy 3, a las tres de su 
tarde, 4esdlB la esas mortuoria, 
calla de Recoletos, 2 duplicado 
a! cementerio de San Lorenzo, 
por \o que recibirán especial 
favor. 

SI duelo se despide e s el cementerio. 
No se reparten es4«elas> 

8e rapUea el coche. 

P o n p a i Fúnebres. Arenida del Coode «]« 
Pefialver, 15. 

dica don Luis Calpens, y ejercicio de ter­
minación de la novens. 

CUARENTA HOKAS 
En el Asilo del Sagrado Corazón y en las 

Hermanas del Culto Eucarlstico (Doña Blan­
ca de Navarra), San Pasual, oratorio de! 
Espíritu Santo, Esclavas del Sagrado Co­
razón, Religiosas de María Reparadora, 
santuario del Purísimo Corazón de Ma­
ría, Jerónimas del Corpus Christi, Mi­
sioneras Eucsrístieas (Travesía de Belén, 
número 1) , Religiosas de los Angeles Cus­
todie* (Ayals, 64), Jubileo perpetuo de las 
Cuarenta Moras, y de diez a una, en el 
Santo Cristo de San Ginés; per la tarde, en 
Sen Manuel y San Benito y en el Beato 
Oroico. 

Corte de Marlar—Del Buen Consejo, en 
Ssn Isidro; d« las Escuelas Pías, en San 
Antonio Abad y San Fernando. 

Cristo de la Salud.—Por la mañana, a 
las ocho, misa, rosario, meditaci ín y ejer­
cicio del mes do Jesús, con exposición ma-
ñor y bendición con el Santísimo. 

Corpas ChrlsíL^-Por la mañana, a las 
diez, función solemne, con sermón, que pre­
dica don José María Martínez Sarrión. 

Descascas BealesJ—A las diiez, misa so» 
lemne, con sermón. 

BncamacWn.—A las nueve, misa con ma-
nffíeito. 

MM/VV%\VVAAAAMAAAAAVVV\«VVVVVVVVVVVl\V«VVVVVVVk 

Uracia.—Continúa Ja novena a su Titulitr. 
Por la maiíana, a las diea y media, misa 
solemne, con mani.'iesto y sermón. Por la 
tarde, a las seis, despu'̂ s de 1.-..S prec4>3 
acostumbradas, sermón, que p^radica don 
Pedro Alcántara; reserva, letanía y salve. 

0¡lT.-ir.—Empieza la novena al Sagrado 
Corazón éisí Jesús. A las seis, ejercidos, coa 
sormón, praclicando todas las tardes el pa­
dre Casque, O. P. 

Sagrado Corazón de Jesús j San Pradcl3« 
CQ de Borja.—Empieza la noven» al Sagra­
do Corazó.i de Jesús. Por la mañana, a las 
seis, misa y novena; a Jas ocho misa da 
comunión para Jas Marías do los Saf^rarios 
y la Congregación da Nu«sj«ra SeQora da 
Lourcíes; a las; diez, misa solemne, coa ma­
nifiesto y sermón, que predica el revwresido 
padre Alberto Risco, S, J., y novena. 

Salegas del primor monaitterie (Saota 
Engracia).—l'or la mañana, a las nueva y 
media, misa solemne, con manltítisto y aair-
món, que predica el reverendo padre J. H. 
Aicardo. S. J.; novena al' Sagrado Corazón 
de Jesi'is, y reserva. 

Iglesia de fian francisco el tJrnnde,—A 
las nuave, misa solemne, con Su Divina 
Majestad manifiesto. 

g)in Pascnnl.—Por ia mafiana, a las doce, 
misa y ejercicio. 

VEiXER IBI .Í : O R D E N T E R C E R A 
DE S\N rBANCISCO DE PAULA* 

Hoy, a laa onoe y cuarto, tendrá esta V». 
nersble Orden la absolución general. 

«ORA SANTA 
Parroquia de! .SnlT."''or y San M r o l é s v 

A Ins once, on la capilla del Pilar, con ea» 
posición de Su Divina Majestad, bendicitf1| 
y reserva. 

Parroania del Pnrfsimo Corazón de Ua* 
ría»—'A las seis y media de la tarde. 

Parroquia de Santiago.—A las seis de la 
tarde. 

Buen» Dlehn.—Por !» tarde, a iss ciiiM| 
CapnrhiHRS (Conde de Toreno).—A M 

cinco de ia tarde, coa sermdn y 
ciSn. 

<!amcndadorns de SantioRO.—Por la 
{lana, a las ocho y media, con expoaieiAii, 

Perpetuo Socorro.—Por la tarde, a t í i 
cinco y media. 

Fontiflcin—A las cinco y media da la 
tardo, predicando el padre Gamarra. 

ííopnrftdora.s.—A las cinco, dirigido poe 
e%\ reverendo padre Josú Caiasana. 

San Klauuel y San Benito.—Por Ja t«k 
de, .1 las cíneo. 

(Tiste periüdjco se publica con eensarr 
eclcsiá.stica.) 
VVV\\*VVVVVVVA îAvr /̂VVVIAMÍVVVVVVVWVVVVVV»iVVVVVV 

DÁMASO AZGUE 
Artísticos muetíie'i de medula, M M A 

mimbre y ma^'^r^ yeriioDdo VI, 1. {mSm 
pa ello:tale.a.í 

Ga f̂Biios, maroas oíeopfías, 
íiioldyras, lonas, m m y cristeles 

Gran surtido a precios económicos. 

JOSÉ PKAX, plazü del Ángel, U 
Cíisa fine recomendamos a nuestros iectorea 
^VVVVVVVVtWWWWVWlA.WVV.^'Í.VtWW'VWVl'VtVÍAM^/V 

UNA SEÑORA 
ofrece comunicar ffratnitamentc a todos los 
«;¡ae sufren: neurastenia, debilidad gene* 
ral, vértigos, reama, estómago, diabetas, 
tisla- sama, neura¡|[ias y eníemiedadea tisis, 
nerviMas, un remedio seücUia, verdXd^ 
maravUla curativa, de sultán» ^DH-BT^^ 
dentea, que une casualidad le kiao conSI 
cer. Curada persoaaimeate. esl comô EWh 
merosos enfermos, después de usar aa «Hg» 

debar 

rtW^^MWVVVV^WVVVVMAVIAVV^VVMA^VVVMiVWVVVV» 

todos los medicamentos preconliados ho«. 
en reconocimiento eterno, y como dslnS 
de conciencia, hace esta indicación, e tuo 
{tfopóaito, puramente humanitario, e a U l 
conaecuoncta de un voto. Dirigirse agie»» 
mente por escrito a dofia Carmen B^^arw 
cía, SalmeríiB, 197, Barcoloaa* 

B U E N A O C A S I Ó N 
Vendemos baratísimo alhajas finas ga rsntijadas, relojes oro de ley, repetieioB«L 

cvlojea da pulsera, antigüedades, planos, gr&mOíonos, escopeías, máquinas f e t o a r i S S í r 
con buenos objetivos; prismáticos, mftqul ñas de escribir, visibles y de buena a » ( ú w 
paraguas, ImpeTOotóles, bolsos de plata, cadenas, medallas, pulseraa, pitillwrss, St^ 
tijas sello, daspwtadorea, pistolas, relmwb jarrones, broncos e infinidad de «rt íeoto . 
¿empre de ocasión y a precios econ<toieoB> lOjoi Para comprar ba:ato y bi*D. v i a l t S 
Í8 conocida eaaa Serna. # —^ •mxmm 

Serna, Hortaleza, 9. Próximo a la Gran Vía 
•VVMAAAA^VVVVVVVVVVVVVM l̂VVVVVVVVVVVVI/VVVVMî et/V 

MESA PLEGABLE 'Universal,, 
Ea un mueble út i l pai<a obtura , para 

fcefoa de naipes, ajedmi, damae, e t c . y; 
para tmsr el té o merienda. 

La facilidad con que se pltogra y sa Ug». 
ro peso (cuatro Idlos) permiten taranq»»:. 
t v í « a la mano en ferrocarril, automdvil o 
coche, para utilizarla en to(to mosnento. 

Y plegada oeupia tan po(»> eafiaeld^ ^pi*, 
puede colgarse en la pared, ect o » araMJrlo, 
o en cualquiera oto:o lugar da ia ean^ 

En ningiln chalet o casa ^ « a n p 9 M M 
faltar esta útil ísima m^w. \ 

De sólida conatrucción, con plají 4» Mena, . 
y tablero de Jlnoiéom (verde ^MMHrcd* «on i 
cuadricula para aje<kw o daiaaK éurirft' 
eternamente. I 

Dimensiones del tablew, 78 por 95 « n l f « , 
metroe. • "„. j 

Altura de la mesa. 67 cantlmAtroa. ^Bp» / 
CIO: S4 PESETAS. Para « i v í o p w ( « « » # • I 
rril, afrregnd 2,50 peseta». 

ESPECIALIDAD D E IA. C&SA 
L. Asli P8I3SÍ9S, Pratiadis, 23, MAMI ; 

**|(a*»ae*Vvi*wawMMMM* 

«Ü 

UIJO BANCO UR 
MADRID 

O O O . O O O (l3 pesetas: Dlrecclín telesráílca y telaíónícs: U r q u l j o 

CHAMPÁIS 

L Ü M E M .K^MB] 

Segundo ejercicio social 
Batos del Ijalaace al 31 de diciembre de 1919 

Capital B0.00O.O0O 
Suscripto sin desembolsar, , 88.<K}0.000 
Cuentas corrientes (pasivo) 25&.(^J28 
DepósitK» 770.983.084 

Reservas (segundo año de ejercicio) 
Estatutarias 4.000.000 ) A>MnAAA 
Voluntarias 2,500.000 \ •'•^w-WO 
Cifra total del balance 1.085.671.777,68 

B A N C O S F I L I A L E S 
Bance Urquljo TascoD3rado.--BlJ>BAO 

Banco Urquljo CAtiilAit.-..BAJiiCRLONA 
Banco Urquljo de Guipdzcoa (en formación) 

SAN SEBASTIAN 
Banco Minero Industrini de Asturias.—OIJON 

Abre cuentas corrientes cu peaetas, abonando intereses 
M f l n la eséaia slgvlente: 
S per 100 al afio en las cuentas a la vista. 
S l i > > » a tres meses. 
S » » » a seis meses. 
8 % » » > a un año fecha 

También abre cncntas corrientes en moneda extrwBJers. 
abonando lntere.ses de 2 n 4 por lOu. se«r<in sus clases y 
y condiciones. 

Eate Banco realita toda d a s e de c^xsniciooea é » 

1» carácter bancario, y especialrticnte se ocuparí d e 
compra y venta de vaOpres en laa Bolsas de Si-
paña y del extranjero. Descuento y w b r o de ^ p e r 
nes y títulos amortizados. Descuísnto y cobio de le­
tras. Giros y cartas de crédi to . Custodia de va!<r 
res, metales preciosos y alhajas. Cuentas de ct^di-
to, c6n garantía de valores nacionales. 

D o m i c i l i o s o c i a l 
Ca l l e d e A l c a l á , n t á n i e r o 

Apartado de Correos 49 
55 

TELEFONOS Oficinas; 858-M 
&sieaci&: 8S9-JÍ 

'J 



« 

dti6TBS, S t*e. ranio de 1920 (8) l E í - . D E B - ' ^ T E l ' MADRID.— Año X.— Núm. 3.398 

(LA MARGARITA) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Ihíiiscutiblesuperioridadsobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación do las OÜ-
fermedades delapamto digestivo, del hígado y de la piel, con espeoialidad: oongestióii cerebral, bilis, herpes, esoró-

íuias, varices, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno y externo. 
MAS DE SESENTA AÑOS I>E USO UNIVERSAL w DEPOSITO: JARDINES, 15.-MADRID >: 

Piili 

JÜiGOMOVIL DE 15 HP. DE FUERZA TRILLADORA «TRIUNFO CHICA», CON ELEVADOR DE MIES 

Q a 

ia casa F É L I X S C H L A Y E B . Sucesor de ñfberto dhles ^ Cia., 
M A D R I D , ñicalá, 46, tiene disponibles 

fTKILLADORAS con motor de benzol sobre cuatro ruedas, marca «ERGOMOVIL». 

LOCOMÓVILES «LANZ) o Tractores «ESLAYA-LANZ», de los sigaieaíes íaniaüosi 

Pira íabOrBS peiIOenaS: TRILLADORAS ^TRIUNFO CHICAS*, rendimiento diario de 90a 120 
'• faneqas de trigo, según granazón, 

fóra latereS meiHanaS- TRILLADORAS * TRIUNFO GRANDES*, rendimiento diario de 150 a 
--------------------- 200 faneocis de trigo, según granazón. 
Pira idl)OfBS flfBndSS! TRILLADORAS <LANZ*, de cuatro y medio y cinco pies de ancho, ren-
' ' • dimienfo entre 250 a qOO fanegas ¿e trigo al día, según gr(anazón. 

J M eata SCHXATEB, eonoctcudo las diflcnltadcs actnales en ]a producción j transpor tes, no ha Qnerldo ofrecer trilladoras Iiasta 
Vaaer la eTidoDwla de poderlaR serrlr. Hojr pnede g'arantizar la entreg'a oportnn» de trenes de trl.'la para la próxima campaña, 

y sólo con esta segnridad las pone a la Tenta. 

StNHIRSALES en Sevilla, OórÉba, Badajoz, Zaragoza, Pamplona, Falencia, Rioseco. 
GoDcesionarío para Cataluña y Baisaresi Pedro Pares, Paseo Aduana, 15, B A í i G E L O I ' í A 

j ^ ' ' f : y ^ r * 

^^^vSfeS 

rjjess ijst^d en ios escepara^ies que atra«» 
su aterseiórj por !a bfencura y brillontez de suiia 
<íf f̂ /? están alambrados con nuems lémjm3S 

PH!LIP5' 'P)l3GO" • •̂ •: 
LLEMAS DE GAS ARGÓN 

DoSLE Y MEJOR LUZ Á MilAO OE-COSTE 
mt Zm L45 LAMF/iRA5 V^t ñími^UTÚ 

^_.^__. _ . ^ ^ ^ ^ ^ M O i « W NO COilVFnCéSI ANAOlf. 

¡ na ii comercio, indnstn^s j particnlarÜ^líis úxí^M^,^.:. j . ' T " " '^^»^^' ' -" ' ' -——•—--«^v™.. 

il.iLlPb AiiGA y 31-̂  vVAIiO, con uji co.víü aiiaLüio. Li3 d.'} ̂ il'ivip,,, , , , . . i , ,." v 

„.., „ -•~-̂ - ^'••^••"ie.ios.i,,^a \m ,tO a l O o '̂í m u . í.i i5 : c 5 ; , i . A J ^ Í I . . ^^x i^c i^ . i , i ^^ , , , , , . ^ ̂ ^^^^ ^^^^ ĝ ^̂ .̂̂ ^̂ ^ ^^,^^^,.^ ^ \ 

LOXERIA NUM. 16 - — •̂•' 
Deste V todos ios^orttíi'í r-,'.i;t.; b ;.<:•. vs s p'S- .ncia' y 

M A 0 2 I D , FLAZ^ D ü SANTA CETS, L" " ^ • " ^ ^ j v - i - - - ••.'««•.,. - - ^ 

T R U i A D O R A «TRIUNFO GRANDE», 
CON ELEVADOR D E MIES 

TRACTOR «ESLAYA LANZ» 

CÓBREOS Y TELÉGRAFOS 
••* 

Inmediata oposi.ci6n, s.ms&n nu.evo plan de in­
greso. Preipaniciftn a cargo d^l señor Crespo, ofi­
cial: prlnierio del Registro de la Caja Postal; se-
fior Rodrlífuast, del Giro; s»fior«s TéJlez y Santa-
Buaria, oficiales d» Telégrafos, en eli mejor peji-
aionado de Madrid, eapaz para cien internos. Cia-
seB todo e! verano. También se admiten internos 
de Bachillerato l ibre y Primera Enseñanza. Cole-

f io de Nnestra Sefiora de Gaadaiupe. Ciudad 
teeaL Carretera Hortaleza, 21. Teléfono S. 1792. 

FULY •-CORSÉS-CINTURAS-; 
Prim, 28, entresuelo. San Seba-stián 

TAPICERÍA Y MUEBLES 
DE ARTE, MOTíEBNOS Y ANTIGUOS 9 

PROYECTOS Y ENCARGOS 

mANUEI. CEUEZO 
BKPOSICIÓD: G O Y A , 21. TELEFONO 22 8. 
ahileres: AYALA, 45. TELEFONO 322 8. 

^ r f t fnrfq nlSCfi rio Eestiones en Ministerios, 
r a l i m U d WflíO UC Audiencia, Joegados, Ban. 
am, Hoaie ip io , O b l e a d o , Nunciatura, Universi­
dad, Eaeoelas especiales. Oficinas particulares, y 
Icf^izaeKSn de docomentos en Embajadas y Cón-
BOlados, et«n en Madrid, se encarga don José R. 
Mtea» Infantai^ 7, pral., por módicos honorarios. 

(ükRip alhajas; pago todo su valor 

STOCK DE PERLAS 
Carrera de San Jerónimo, 32 

ENTRESUELO 

Caba l í©ros 
te^rien» tMM* y abrifloa, W pía !W ra&o batata. •» Oaaa 
fBwliiilrf r-r- ' m . PMouada •» las nMBoMa S i g » 

RIDIS EMBELLECEDOR I 
RlCttS destruye las arrugas en cinco ¡nmutos. i 
RIIHS hará a usted joven y bonita %n necesidad de | 
UMurcresua olociones que tanto dañaa el cutis. ¡ 
RIMSes na polvo reputídopor su eficacidad coatra ; 
las arrugas y pof la simplicidad de su uso. Basta des-
leiiio en un poquito de agua, aplicarlo sobre las arru- 1 gl̂  brrindose cinco minutos después, y las arrugas 

brin desaparecido. 
\ RI0IS es inofensivo y obra por simple liidroliso. 
1 RIDIS Laboratorio Avenue de BEL AlH, 7, París. 
I- RnUSva ie 10 pésetes la caja. (Envío discreto.) 

Aliente s o n e r a l para España: 

La tos terina o coqueluche 
LO QUE DICE LA CL.4SE MEDICA 

Sr. D. Bernardo Morales. 
Farmacéutico. Burjasot (Valencia). 

Me es grato darle cuentu del éxito que he conseguido con su «JARABF 
BE!BE» en un caso extraordinario de coqncluche. 

Cuatro hermanitos que desde Granada viniéronse a un próximo cortijo, 
creyendo su familia que el c imbio de aires haría el milagro. 

Por desgracia, no fué así; pasó un mes y más y los nifios, agravados. 
Entonces ful llamado al cortijo por sus padres, ya desesperados de la 

curación; hablan agotado todos los recursos. 
En aquel entonces recibí el «JARABE BEBE>, que no conocía. 
En verdad le digo que yo mismo no esperaba /a saludable transforma­

ción que en aquella casa de campo tuvo lugar. 
A los ocho días de emplear dicho «JARABE>, conforme al orden y méto­

do que les ordené, ful vuelto a llamar. Pero ya no como médico, sino para 
demostrarme y recompensar su agradecimiento. La alegría rebosaba en «1 
semblante de los padres. Yo también colmaba de satisfacción, por­
que, ademfis do esta curación, había conseguido sofocar y aniquilar nn 
foco de infección, que de haberse propagado a este pueblo de Moraíeda, don­
de predomina la población infantil , nos hubiera acarreado ana epidemia. 

En adelante, seguiré prescribiendo en todo caso de tos ferina su «JA­
RABE BEBE», para mí ya acreditado. 

Le envío mi enhorabuena por e s te éxito, y hago constar el reconoci­
miento de los padres y de los niñoc carados hacia el autor del notable es­
pecifico. 

Los comprobantes de esta verdadera curación los tengo a disposición de 
quien los desee, en forma de Historia Clínica, con nombres, apellidos, fecha 
y lugar. 

Paeito osted, si lo t iene a bien, publicarla en loe periódicos. 

Salrador Cravetto Bnstamante. 
Moraíeda (Granada). Médico. 
Venta, en todas las farmacias. 
Agentes exclusivos: J. Oriach y Compafiía. S. en C , Barcelona. 

-* ~-7^ ' 

L-T 
- — . ' • 

v-\ i , . i¿> DE VENia 

Entro ios machos coiores 
que se usaban en pintura, 
hoy el blanco no figura; 
pues las pintoras mejores 
usan Crema PECA CURA. 

.TafeOn, t,l5CCre»n», 3,40. P o l r o s , 3 .Í» . Aíria C-\t\. 
npB, 5,íMl. ArroR «lof«I'>'>ia.'»-'5'>. •*•'"'> 9 y l í iníso 
tae, aerúBrrasco . liOfelones parn c lpo lo , 4;,S0, a,SO 

7 KO pesetas , e e e ú n frasco . 
U L T I M A S C R E A C I O N E S 

ProanctoM ser io " I D E A I J » 
Acacia,Mimosa Clnesta , Rosada Jencó, AdiaJT'sbl'i 
Matinal. Chlpr.». Rocío. Flor. Eo'S'». Vertida. Olfirol-

Mugnet Violeta-Jaim ir.. 
Jíbón, 3.PO1TOS,4 Loción, 4,50,6,50 y ai pesetjs se 
£Cii ftisco, Esoacia p a r 4 «I pa/íuel'}, l í« ¡ta-

•etas froaeoGan estael ie . 
Cortés Hermanos. Sarria. (Barcelona). 

EL DEBATE 
Redacción, 365 M* 
imprenta, 369 M. 
Administración 

El conocido ex comerqiante 
y propietario José Cabledcs se encarga de admi­
nistrar fincas urbanas en Madrid. 

Despacho de 9, Caracas, 9, 
8 a 10 7 de 2 a S. prlncipzíl' Izquierda. 

Ferreíerlas Lauriz 
Para comprar barato trans­
parentes, plumeros basto­

nes, portiers, varillas. 

Heladoras y Thermos 
Legitimo Pereat y varios y 

Batería dg cocina 
Visitad primero Caballero 
deGiacia,a8, y Corredera 
Baja io,frente*l teatro Lara 

PEI^IANAS 
Desestero, ¡Irapieía, mi­

tad precio. 

B. AZNAR — rEZ,'8« 

PERSIANAS 
Las mejor .̂ s, en ocre, fanta­
sías y verdes módicos pre­
cios. J. Cándele, Infantas 20 

ENIEROS INDUSTRIALES : Academia Hacar 
SALUD, I S , SEGUNDO 

Ciases todo el verano 

GlINiOA DE BELLEZA 
PELO o VELLO, extir­

pación radical sin que 
vuelva a reaparecer. Nada 
de depilatorios. Árrug:\a, 
viruelas, obesidad, calvi­
cie, cutis áspero, gra-
siento o de mal color, 
barros, cicatrices, pecas, 
manchas, herpes, granos 
y deimás incorrecciones 
físicas, desaparecen o se 
corrigen por tratamien­
tos científicos modernos. 
N a d a de perfumería. 
Clínica dSsl doctor SOJO, 
de los Hospitales d e Pa-
rls. Pelayo, 22, primciro, 
Barcelona. Consultas por 
correo. 

T<rs 

«.LiíOiLiíüES 

ALQíjiLO buenos auto- . 
móviiei europocS; para 
Madrid o provincias. 1 
Mendizábal^ 49. i 

ALQUILASE, próximo al; 
Retiro, pisito amaeb'n- i 
do, c."£a nuüva Esci 'b J 
a «E. L.», Montera, -19, 
anuncios. . 

ALQUILO casa, locales, i 
terrenos, próximos esta- | 
ción Norte. Apartado 813. i 
^ ,-_ ,̂ _ _ ™ . . ,rR0FT;S01", deiea a.,is-
E-1 ísAíNlAüLii se a.- ^ .̂jĵ j co^pieta . Casa 
quite en sit io céntrico,! t . ^ ^ i l ^ i i p 
por la temporada de v ^ ^ ̂ .«s módicos. Puebla, G, 
rano, magnífico p 1 s o 1 porte'-I-
principa;, con biz o l é c - i ^ ' "' 
trica, gas, baño con: 
termosiíón y ¡ujosunen- \ 
te amueblado Para de- ! Of'^í'íias j éemaansa 
talles: Gutiérrez Quin- j ^ ̂  L T A N capitalistas 
tana, Peso, 16, ultrama-1 3^^^ ^ ^^^^^^ ^^^^.^^ 
'^'^£" ¡ garantizándoles interés 
TERANKO en Santan- i 2'1 a¡ 3G por IC'J anual. 
der. Alquílase bonito pi-1 Apartado 409. 
so, amueblado. Dirigirse i ^TZ,~' Í^T^Ít ^̂  T-— 
Administración de Lote- J^ARA Jx,FL de Cen-
rías número 1, Santan- tral Eléctrica se ofrece 

' técnico que ha desempe-

COJIP.^O alhajas, joyas, 
jbiotü'^ oro y plata, pía­
nos, r.uíopiíuio;--, apara­
tos fctügráficos, máqui­
nas escribir, escopetas, 
an t i íju edades, aban i ees, 
euCvijeí», teias, broncea, 
oorcelar-i-., re¡DJs.̂ > v.>;;-
i33'i3i-!S Jitonte, objetoa 
fior¡:íos. £eri¡ü, Kcrta'e-
i,v y, Aríícuios Ocasión. 

rf^Fí'PTíBSS 

imioos 
3ÍATERÍALES o éctr i í í*; 

i 'jrccios increíbles; . ^ " " j , 
¡ cuentos a electrici^***! 

AtocIiE, 151, e n t r e s á ^ ] 

I HOTEL, a cinco miní**,, 
i de! -.íMetro», con jaC**'! 
! nes, ocho habitación*^ ̂  

raügnífico cuarto de b»* 
! ño, agua, luz, etcéter*'i 
! Véndese en 25.000 J)***! 

i-as. 'Jaén, 12 triplie'g2' |; 

tAMíONES nuevos, - ^ , 
t intos tonelajes, de S.»''';, 
a 12.000 pesetas, en tr^»: 
inmediata, üsona, S<J>** 

-rj 
l-UBD, dlspoaiblas. ' r j 
mando Corcho,'Salri»»^| 
'í 9r» 

(: nado dicho car.To en im-
SEÑORA de inmejorable, pertantes Compañías. 
condi-icta, dosea colocar­
se!, interna, para acom-
pai^.ar, o bi§n ama de 
gobierno. Razón: Regue­
ros, 3 duplicado, tercero. 

mOMÍ HiVIEajE, e»U« I tay iáa . 47, Hue lva 

i^ELASSilü»! 

Tenta en Madrid: SATURNINA OARCU, 
»m Mmit&im, 18 CConfit̂ rt» 

iRS>sHifrffiwsMi 

ALFRED H. SCHUTTE CoS-Be?C?liegen 

Barcelona, Bilbao, Sevilla 
Lauria, 18. Luchana, 10. líeniaiido Colón, 8. 

MAQUINAS Y HERRAMIEN­
TAS DE PRECISIÓN PARA LA­
BRAR METALES V MADERA., 

TORNOS 
TORNOS REVOLVEJi 

FRESADORAS 
TALADRADORAS 

CEPILLADORAS 
LIMADORAS 

AFILADORAS 
MAQUINAS PARA FRESAR RUEDAS RECTAS 

HERRAMIExNTAS CORTANTES 
HERRAMIENTAS DE MEDICIÓN h.b 

' ,::!) .« de Ifcsar las primeras laíiqujuas 
UC Alemania. 

PIDANSE PRESUPUESTOS 

ARRIENDASE hotel, a 
cien pasos estación X̂ o-
bledo de Chávela; 1.016 
metros sobre nivel mar; 
63 kilómetros ferroca­
rril, carretera; 16 ca­
mas baños, etc. Infor-

Koferencia,! inniejora -
bies. «La i-'rensa>. Car­
men, 18. M. E. 

i . O ü O METROS I»»»*' 
ran surtido en c a W ^ 

i.as tís moto, desda ^ 
pesetas. Tesoro, 1 2 - J Í 
Compra y venta *""" 
clfse metales. 

TRASTASOS 

SE TRASPASA, se aso­
cia o se arrienda en 
plena marcha la .t̂ ran fá­
brica de muebles funda­
da buce más de cincuen-

mes: Lavtn, Conde-Du- i ta años, montada con to­
que, 15, ' dos los adelantos mo-
— - - I demcs , con crédito y ex-

mtiwnntktt i POí'tación a todas las 
BOJUrJUa provincias, grandes loca-

OllTECiO. Plaza del An- l«*' Personal numeroso e 
gei, 2. Compra, pagando 1 f ° t« í l ipnte para !a ela-
más que niniTuna otra | ooracion de cuantos en­
casa, muebles de todas i caigcs s e l e confíen; 
clases, ropas, mantones | catálogos ilustrados en 
de Manila, colchas de'''^enta. Para informen, di-
Oamasco, oro, plata, pía-j weirse: Apartado de Co­
l ino y toda claso de ob-í rreos r'itrero 13. Vitoria 
jetos. No confundirse. I (Álava). 
Ortego, plaza do! •'^r.se\\~--'~'~~—— 
2. esquina a Cmz. i ^ v T - ^ ' ^ ^ V ^ ^^i-'"'' 
. 2 .-. pod'ír o . s.tonrirr bien, 

SBLLOS'espaC-sles, pago t'^'-if''^'"' ^̂ ^ «^f^-^^ con 
los mus íUt'is utecioa, ! "ueroí-; locaies. en el ex-
cor. prefe ísncie de 1880 I trarradio.'.y tienda en el i 
• W$m £>«»• ij sAadrUi. : centro, cor K'an clien-

• ^ " ' i te la en Madrid y provin-
gE UÍÍ.SEA € 0 M l ' B 4 B i eias. íQsrfptibles de RU-
';arrii c'.e 14 ,.i 22 kilos, i m^nto de negocio. Al-
pj-ja instaiar cincu i-i-ó-^ qu! liares de tienda y !o-
.iiOtros do v!.-i, preciián-1 cales tostadero, 180 pó­
dese ^ítnbiín vagpnes, ca-; :T i 3<; nv:¡-isua!«3. Para 
bidu a»roXi';!)ada dos a; trr.trr: Infantas, 34 cer-
t.rüá molro:. c;1 bico;i, ¡ni- i cnro izai'.iecdn. 
i;; vía de 70 a SO ccntí- ¡ 
ncti-d ' - • 

VABIOS 

HIJOS d« Pablo AreB*. 
zana. Sección A. Apart**] 
do 5. Calahorra. Fabric»"' 
ciün de conservas. ^' 
portee ion. Casa fúadao*., 
en ISSu. Medalla de oro-' 
Cosecheros d e vino, GoW 
praventa de hojalata. S**! 
ir.inistros indjistriales. 

SINDICATO de proí^»' ' 
ras y señoras de comP*" 
nía. Pizarro, 19, tüéü/^ 
4.922,—En este S indi«f* 
se hallarán profesore#-i 
primea-a y segunda ét§ 
ñanza, idiomas, laboW* 
música, sejioras de «?»•* 
pañía de inmejorabloBf»"'' 
tecedentes, que no t**'''• 
drán inconveniente .•*" 
colocarse internas áoUt^ 
t e los meses de veri^*" 
en .Madrid, prov ine!» * , 
el extranjero. 

ÍÍÍLEHIA F E R R E Í ^ J 
Plaza San Migueí, • " ' 
principales. Las m í í j w -
colecciones de cuadro* 'i 
antiguodades, Exposi«í*'''j 
p e m a n e n t e . C o m p , t * ' 
V e n t a . 'M 

P.ÍBA~Si:OüIB ne^. 
establecidlo, do real,, 
do, necesítase socio ,̂  
algün capital. Escás 
a «E. L.:, Monteríl,, 
anuncips, 

AVí t tiL'1'OÍKLS: Pr í" 
castellana, ss leccioní 
anualmente lOO.OOO'il 
lluelbs. Catálogos l í 
trados g r a t i s . Gt 
Melina, Mapolea, 
Barcelona, 

:üCorno:or; 
paiii i:.:iial ancho de víp,. ! 
Diríjanse ere-las a «Ku- , 
lias dt>l í.ioto Cortés», ' 
S, A., Ln Coruñíi. í 

VENTAS 

?Í.H,»UK\A - vapor reca-
l'jii.,.:.;!!, seroifija, Lrsnz. 
!!!; t:.'> HP„ se, vende. 
ivn,!., : ,ví. Eaiidi,,. caí le 

231, éntresue-
siciia. 

VENDO mobiliario 
gio. Veneras, 7, De 
tro a seis. 

Va.or 
SlfH-^lASv p!t!*PR8 fít»' 
Cfosa». cbletcs de oro, 
rlata y platino. íQtté j IQ ú..,.,, 
Cue'tK cn:!Vei?Ceffee «jn» I ' . . .:..' • ,„ ...... 
siEdia Jas tv:>pra r\ ma-I Y E N D E S T ) casa, 17.00U 
?or prs^io que el s;^c^ •,,;,... .^pt^ cuartos, final 
García. i¿*, Ciudad Aíu- )>•••/,• i^Uiriilo., Calle 

f,íac'i""d. i'.únjr!ro 1. 

ICOMPM alhajas, «lenta-I y^í^'"t> gabinete caoba, 
: íliiras, oro. pUtino, pi.>i» | ouru, c,.!-r)a dorada, wesa 

|«us:i,i iJiucaa riotítiííO.' espejoá, Ci.ichoni s. i,i, r.-
1 i^kstáría. , k>s, y más. Ck-ya, 39. 

eoLSA OR -mm 
MECESÍTArt ÍBAliAÍ" 

i CENTB9 colocactonf!; 
; Tudescos, 1'. 8.321' <:^^^ 
: csdos. l'eKífooo 109& . 

j OFRÉCESE" p¡r^"7^<''!' 
|maifí pintar, desinfecta* ^ 
imiiebles, t«^3ieerIa, •''JJ' 
tíristerla; ajustes eeoO£'¡j 

mióos; fuera do Madri^Jl 
I López, FaencarnJ.. & . 


